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ífrmen Polo de Franco, que íue-
^ n S d o s con una g ran ova-

el público, a l aparecer 
f i Pi mico. Acompañaban a Sus 
S c l eSas el a l c ^ c iu ­
dad y esposa, así como el temen-
?p eeenral Asensio, jefe de la 
L f S a r del .CaudiUo. A l ter -
S r e l í e s t e j o / S . K e l J e f e d e i 
Estado y su esposa f ueron de nue­
vo entusiásticamente vitoreados. 
Cifra. -

m u s u 

[\ ¡Dciiliie fraiicolDfleclHO DB famrece la fliisii de De iolle en ¡talla 
- P A R I S , 1 5 . — L a g r a n ies ta 
de l a A s u n c i ó n h a s ido s e ñ a ­
l a d a e n y a r i o s p u n t o s de F r a n ­
c i a p o r b r o t e s de v i o l e n c i a p o r 
p a r t e de m u s u l m a n e s a r g e l i ­
n o s . C u a t r o de e l los h i r i e r o n 
a u n c o m p a t r i o t a , d u e ñ o dtf u n 
c a f é , e n las c e r c a n í a s de Ja 
p l a z a d e l a B a s t i l l a , e n P a r í s , 
y f u e r o n p e r s e g u i d o s p o r l a 
P o l i c í a , q u e l o g r ó d e t e n e r a 
u n o e n l a e s t a c i ó n d e l M e t r o 
a e d i c h a P l a z a , después d e a l - \ 

U e l l a 

o t ra s a t é l i t e , e n I I S I 

U n e r r o r e n e l s i s t e m a a e 

c o n t r o l d e a l f i h i d 
i CABQ CAÑAVERAL, 15—LOS 
EE. UU. ha lanzado su tercer sa­
télite en ocho días. E l lanzamien-
!to se produjo a las 00,31 horas 
{hora española)^ 

El satélite mide unos tres me­
tros y está destinado al, estudio 
de la atmósfera y grandes a l t u -
ras.-Efe. 
• LANZADO CON UN P R O Y E C ­

T I L "JUNO" • 
CABO CAÑAVERAL, 16. - ¿ 

El nuevo' satélite, a r t i f i c ia l norte­
americano está formado por u n 
Cilindro de acero en cuyo in te r io r 
$e halla^una esfera de p lást ica 
Esta esfera, inílable a vo lun tad , 
se'considera el satélite ideal para 
sste tipo de jestudios (la densi­
dad de la atmósfera a grandes 
w uras), dado su poco peso (5 
Kilogramos), 

Ej. ^ jé l i te ha sido lanzado por 
ttedio de un proyecti l " J u n o ( u n 
Júpiter), modificado) de tres fa -
fies, 

J ^ T 0 de .que el satélite sea 
coocado en órbita, su aspecto 

vist0 desde t ie r ra iguál de 
S S n S ^ el ÚQ una estrella 
í n ™ ^ simPle v is ta—Efe. 

Mnüf E C l , P , 5 R A D A L A CAP-
aULA DEL " D I S C O V E R E R " 

: A S H I N G T O N , 15 _ E l 
departamento de D e f e n s a es­
tadounidense i n f o r m a q u e n o 

£ m a J ! n z a í i a destie e l Sa­
télite a r t i f i c i a l " D i s c o v e r e r V " 
J que existen pocas e s p e r a n -
™ de r e c u p e r a r l a y a . 
Ias1^CoPv?ula fue l a n z a d a a 
ra i n -h? ras d e l d í a 14 (ho - . 
¿ n?,anoia2' pe ro su e m i s a 
a L S , debía o r i e n t a r l os 
2 ñ í o s se h a b í a h d i s -
no f n n í ^ su r e c u p e r a c i ó n , 
^ a K 0 danCl0 0 r i e n : 
JoPrii0?^^01,111^5 los t r a b a ­
rán í n 1 ? ^ 1 1 - ^ ^ P r o s e g u i -
C a f Í E f e i n m e d i a c i o n e s ~ de 

a ^ S O E N O R B I T A 
h U e v o ^ S 1 ^ ' 1 5 . - E l 
Cabo rSo11:e ^ n z a d o desde 
eada £aQnaveral esta m a d r u ^ 

se¿in a^? lo?arse e n ó r b i t a " , 
« 1 ^ ^ l a O f i c i n a N a ' 
^ M ^ Z ^ y ^ 
^ J ^ j m r i c i o , p u b l i c a d o 

"JÍIS m u 
E l | a h a m u e r t o 

a l o s 97 
F ^ » ? ^ 
fe^u¿oSi)'l5*~,Lamuer-

¿ r a c i ó ? m a W ^ n i o de 
?eci ¿ D n S í 1 ^ 6 1 1 ese País, 
f n n l l e v a P S o d y s u esposa 
^ S 6 C a haan'asado 77 años . 
^ ¿ \ ñ L m ^ r t o a los 97-

98 e f l f " H u b i e r a c u m -
S ? 0 ' fecha o c t u b r e P r ó -
í(io W r l o ? l a ^ e su m a -

t r e s h o r a s después d e l l anza» 
m i e n t o , se e x p l i c a q u e los p r i r 
m e r o s d a t o s i n d i c a b a n q u e e l 
p r i m e r p i s o o fase d e l c o h e t e 
" J ú p i t e r " h a b í a : r e a l i z a d o s u 
t a r e a p e r f e c t a m e n t e . - P e r o d e ­
b i ó de h a b e r " a l g ú n e r r o r e n 
e l s i s t e m a de c o n t r o l d e a l t i ­
t u d " , y " a u n q u e l a s e g u n d a y 
t e r c e r a fase f u n c i o n a r o n co-í 
• m p se espe raba , es p r e s u m i ­
b l e q u e e l s a t é l i t e se i n c e n d i ó 
y d e s i n t e g r ó e n l a a t i m ó s f r a " . 
E f e , 

Selwya Hoyd, en 

Barcelona 

- i 

c a n z a r t o e n u n m u s l o c o n u n a 
b a l a l l e v a b a u n a p i s t o l a á e l 
7,65. 

E n V i n c e n n e s ; e n l a s i n m e ­
d i a c i o n e s d e P a r í s , dos m i i s u l -
m a n e s , q u e l u e g o f u e r o n d e t e ­
n i d o s -y e r a n p o r t a d o r e s de p i s 
t o l a s , t a m b i é n d e l 7,65, d i e r o n 
m u e r t e a s u c o m p a t r i o t a A b d e l 
K a d e r Y a h i a u i , de 25 a ñ o s E n 

•el S e n a f u é h a l l a d o u n c a d á ­
v e r q u e se c ree es d e u n n o r -
t e a í r i c a n o ; e l i n f e l i z e s t a b a 
a t a d o d e b r a z o s y p i e r n a s y 
t e n í a t a p a d a l a c a b e z a c o n u n 
saco e n f i n , e n L i l l e ( d e p a r ­
t a m e n t o d e l N o r t e K t r e s i n d i ­
v i d u o s , q u e se d i e r o n a l a f u ­
g a , d i s p a r a r o n c o n t r a t r e s a r ­
g e l i n o s s e n t a d o s e n u n ca fé . 
S o l o ü n o de éstos, K a s s i m M a -
t l u f , d e 32 años , r e s u l t ó a l c a n ­
z a d o p o r las ba las .—rEfe. 
S U P U E S T A N U E V A I N C U R ­

S I O N F R A N C E S A E N 
T E R R I T O R I O T U N E C I N O 

P A R I S , 15.—-En e l a n u n c i o 
t u n e c i n o r e l a t i v o a u n a «ai-
p u e s t a n u e v a i n c u r s i ó n f r a n ­
cesa e n t e r r i t o r i o d e T u n e s «e 
d i c e q u e d o s a v i o n e s f r a n c e ­
ses a r r o j a r o n v a r i a s b o m b a s 
e n u n c r u c e de c a r r e t e r a s l l a ­
m a d o B h i r e d Z i t u n a , ce rca de 
S i n A r l a m . Se d i ce t a i r í b l é n 
q u e t r e s t a n q u e s y dos c a r r o s 
b l i n d a d o s h a n d i s p a r a d o v a - . 
r í a s veces e n l a m i s m a r e g i ó n , 
y q u e l a l u c h a c o n t i n ú a t o ­
d a v í a . 

"IjOS f ranceses , p o r o t r a p a r ­
t e , d i c e n : " E s és ta m í a p r u e b a 
m á s de q u e b a n d a s rebe ldes 
p r o c e d e n t e s d e T ú n e z cont lv 
m í a n a p r o v e c h á n d o s e d e l a 
p r o x i m i d a d d e l a f r o n t e r a d e 
l a j o v e n R e p ú b l i c a t u n e c i n a 
p a r a r e f u g i a r s e después d e 
h a b e r s e e n f r e n t a d o a e l e m e n ­
t o s de l as f u e r z a s d e l o r d e n 
e n t e r r i t o r i o a r g e l i n o . " 

E l i n c i d e n t e f r a n c o t u n e c i n o 
se p r o d u c e e n v í s p e r a s de u n a 
v i s i t a a A r g e l i a d e l p r e s i d e n t e 
D e ^ G a u l l e , f i j a d a p a r a l os d ías 
v e i n t i s i e t e y v e i n t i o c h o , e n l a . 
q u e se e s p e r a h a g a u n a n u e v a 
p r o p u e s t a de a l t o e l f u e g o a l o s 
rebe ldes . 

A l g u n o s o b s e r v a d o r e s n e u ­
t r a l e s c o n s i d e r a n q u e e l i n c i ­
d e n t e , t e n g a l a s a z ó n q u i e n l a 
t e n g a , n o f a v o r e c e p r e c i s a ­
m e n t e l a m i s i ó n d e l g e n e r a l . 
E f e , 

la 

m m , ñ 
l i f i i a 

de L E. 

m U M É b 

S i n t o d e 

i r p . i S a n C i p f i i i 

S A N T I A G O DÍB C H U M , 15. 
— H a n s i d o a d o p t a d a s h o y es 
pec ia les m e d i d a s d e s e g u r i d a d 
a l i n i c i a r s e e l t e r c e r d í a de l a 
c o n l e r e n c i a d e i m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e los E s ­
t a d o s A m e r i c a n o s después d e 
l a b o r r o s a ses ión de a y e r e n 
l a q u e ios rep r -ssen tan tes d e 
C u b a y d e l a R e p ú b l i c a B o t 
m i n i c a n a d i s c u t i e r o n v i o l e n ­
t a m e n t e . 

V a r i o s p o l i c í a s d e v i g i l a n c i a 
e n l a p u e r t a d e l e d i f i c i o d o n ­
d e se c e l e b r a l a c o n f e r e n c i a 
e x i g í a n l a p r e s e n t a c i ó n de los 

d o c u m e n t o s de i d e n t i d a d a t o 
d a p e r s o n a q u e t r a t a b a d e e n ­
t r a r e n e l s a l ó n d e ses iones. 
— M e . 

R E F R E » E N T A C I O N c u b a n a 
A L A C O I ^ E R E N C I A 

L A H A B A N A , 15. — U n a v i ó n 
m i l i t a r s a l d r á h o y d e l a H a b a 
n a p a r a S a n t i a g o de C h i l e e n 
u n " v i a j e o f i c i a l " r e l a t i v o a 
l a p a r t i c i p a c i ó n d e C u b a e n 
l a a c t u a l C o n f e r e n c i a d e M h 
n i s t r o s E x t e r i o r e s d e l a O r g a ­
n i z a c i ó n de E s t a d o s A m e r i c a " 
n o s , s e g ú n h a r e v e l a d o u n p o r 
t a v o z d e l E f l é rc i t o c u b a n o . S i n 
emlbajrgo, se h a n e g a d o a. d e ­
c i r s i e l j e f e de G o b i e r n o , F ié 
d e l C a s t r o , m a r c h a r á e n es te 
a v i ó n . 

O t r a s f u e n t e s a f i r m a n qnis 
C a s t r o h a d e c i d i d o i r p e r s o ­
n a l m e n t e a S a n t i a g o d e C h i ­
l e p a r a p r e s e n t a r p r u e b a s r e - , 
f e r e n t e s a l a f r u s t r a d a i n v a ­
s i ó n d é l j u e v e s , " a í j » Qe h a « 
c e r p a t e n t e d e q u e es l a R e ­
p ú b l i c a D o m i n i c a n a y n o Oui l 
b a l a r e s p o n s a b l e d é l a t e n ­
s i ó n e x i s t e n t e e n e l C a r i b e . — 
E f e . • 

L U G O , 15, — E n S a n C i -
p r i á n y e n V i v e r o , r e s p e c t i v a -
r h e n t e , h a n s i d o i m p u e s t a s m e ­
d a l l a s 'de S a l v a m e n t o de' N á u ­
f r a g o s a d o s p e r s o n a s q u e e l 
p a s a d o a ñ o , c o n r i esgo de sus 
v i d a s , s a l v a r o n a o t r a s t a n ­
tas , a p u n t o d e p e r e c e r a h o ­
gadas . É n S a n C i p r i á h , l a 
m e d a l l a f u é i m p u e s t a a l n i ñ o 
d e o c h o años , L u i s i t o M e n d a -
ñ a P a r d o , q u e s a l v ó a u n a 
a m i g u i t a s u y a , y e n V i v e r o , a 
d o n J u a n F e r n á n d e z Q u e l l v 
q u e sacó d e l m a r a l n i ñ o C é ­

s a r P a s B a l s a i o b r e . — C i f r a . 

O c h o p e r s o n a s x e s u l t a r o n n u i e r t a s y v e i n t i o c h o h e r i d a s a l • 
c a e r u n a u t o b ú s a l r i o I b a i z a b a l . E l ve ih i cu lo q u e d ó e i i e l [ 
l e c l i o d e l r i o , a pocos K i l ó m e t r o s d e B i l b a o , s u c e s o d e l t 

q u e i n t o n m a b a m o s a y e r . i 

e n m 
M í í u m Míiiii i i imÉ 

¡ i * i i l S i i i i dg la i 

V e s t í a n e l u n i f o r m e 

r e v o l u c i o n a r i o c u b a n o 

J a n í o Q u a d r o s l l e g a r á 

e l m a r t e s a V i g o 

0 e a o d i d i a l a P r e i e n c i a d e l I r a s i . e e l e l r a n i 

CORSÉS c o t í C a r l o s L a c e r i a y e l Q e n e r a i i a r e s , 

i l a c i a d d e l a ü a 

r a r a p a s a r u n a s v a c a c i o n e s 
e n l a C o s t a B r a v a l l e g ó a 
B a r c e l o n a e l m i n i s t r o b r i ­
t á n i c o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s , a q u i e n v e m o s iba jando i 

d e l a v i ó n e n e l JPirat el® 
~ ^ E a r i c e l o n í ^ ' ^ s . 

LON D R ES, 15.—El pdUtico bra-
sileño Jan io Quadros, ex goberna­
dor de S^o Paulo y candidato 
presidencial para las elecciones 
del año p róx imo, h a sal ido de su 
hotel en Londres, acompañado 
por su esposa, su h i j a y su ma­
dre, para embarcar en T i l bu r y en 
e l t rasat lánt ico " H i g h l a n d M o -
n a r c h " con dest ino a Vigo, don ­
de pasará u n a temporada de des­
canso, después de su largo v ia je 
alrededor del mundo. 

Quadros mantuvo anoche una 
conversación de cuatro horas 
con el pol i t lco Carlos Lacerda y 
e l general Alusio Alves, llegados 
a Londres con objeto de cambiar 
impresiones con é l , sobre e l posi­
ble candidato a la vicepresiden-
cia que habrá de acompañarle en 
l a candidatura, y acaree de otros 
temas políticos. Los tres decidie­
r o n que Jan io Quadros estudia­
r ía las informaciones que le ha» 
b ían sido faci l i tadas, y que vo l ­
ver ían a reunirse en Vigo. Para 
ello, Lacerda y Alves sa ldrán feor 
v ía aérea para París, M a d r i d y 
V igo e l p róx imo lunes. 

Janio Quadros permanecerá en 
España y Por tuga l hasta e l J3 
de septiembre, fecha en que em­

barcará en Lisboa, en v ia je de re ­
greso a su país.—Efe. . 

N . de la R. — E l «H igh land 
M o n a r c h " , t iene prevista su l le­
gada a Vigo, e l martes, día 18 
del corr iente. 

W A S H I N G T O N , 15, — E l 
e m b a j a d o r h a i t i a n o , E r n e s t 
B o n h o m m e , h a d e c l a r a d o q u e 
h a r e c i b i d o i n f o r m e s d a n d o 
ó u e n t a de q u e 14 i n d i v i d u o s 
i n e r t e m e n t e a r m a d o s y v i s ­
t i e n d o e l u n i f o r m e r e v o l u c i o ­
n a r i o c u b a n o h a n s i d o v i s ­
tos e n e l e x t r e m o S u r o e s t e de 
H a i t í . . 

A ñ a d i ó B o n h o m m e q u e h a ­
b í a n s i do e n v i a d o s r e f u e r z o s 
d e l E j é r c i t o a a q u e l l a z o n a 
a i s l a d a , p u e s se s u p o n e q u e 
e x i s t e n m á s g r u p o s e n a q u e ­
l l a r e g i ó n . r 

E l i n f o r m e d e B o n h o m m e 
c o i n c i d e c o n l as n o t i c i a s n o 
c o n f i r m a d a s d i f u n d i d a s e n 
c í r c u l o s n o r t e a m e r i c a n o s , se­
g ú n l as cua les h a c o m e n z a d o 
u n a i n v a s i ó n e n H a i t í . L o s , 
i n v a s o r e s h a n s i d o v i s t os c e r ­
c a d e l a c i u d a d de L e s p o r i s 
p o r res iden tes l oca les l o s - c u a -
ies l o h a n n o t i f i c a d o a las . 
a u t o r i d a d e s , — E f e . 

L A S I T U A C I O N , C O N T R O L A D A 
P U E R T O P R I N C I P E (Ha i t í ) , 15. 

E l jefe del Estado Mayo r del 
E jé rc i to , Pierre Merceron, se h a 
hecho cargo del mando de las 
tuerzas enviadas a la zona de 
Jeremie; en donde ha desembar­
cado u n pequeño g rupo invasor, 
vestido con uni formes cubanos. 

Not ic ias procedentes de Jere­
m ie i n í o r m a n que los invasores se 
p ropon ían in ic iar una guerra de 
guerr i l las . U n representante del 
E jé rc i to ha declarado que las i n ­
vasores son de nacional idad c u ­
bana y que j a mayor par te de 
ellos t a n sólo hab lan e l español, 
siendo solamente dos, los que h a ­
b l a n e l "céo lo" , dialecto popu la r 
de l país. 

Hasta el momento no ha h a b i ­
do lucha y Ha i t í permanebe en 
calma, mient ras todo el país ce­
lebra l a fiesta de l a Asunción de 
Nuestra Señora. 
' Merceron y otros oficiales se 
h a n trasladado por vía aérea des­
de Puer to Pr ínc ipe a Jeremie 

t a D f i S S s o p e r m i t i é q u e 

I V i s o i i v i s i t a s e i n s t a l a c i o o e s 

p r o y e c t i l e 
W A S H I N G T O N . 15 .—El v i ­

c e p r e s i d e n t e N i x o n h a d e c l a ­
r a d o q ue s u p e t i e j ó n de ^ver 
l a s i r is i c i ones de p r o d u c c i ó n 
de p r o y e c t i l e s d u r a n t e s u r e ­
c i e n t e v i s i t a a l a U n i ó n So^ 
v i é t i c a , n o f u é a t e n d i d a . 

H a b l a n d o e n u n p r o g r a m a 
d e J e i e v i s i ó n ^ ^ l . v i C í e D K s i d e J i - . 

t e r e v e l ó q u e h a b í a p e d i d o v e r 
u n a s i n s t a l a c i o n e s d e p r o y e c ­
t i l es e n d e v o l u c i ó n de u n a a t e n 
c i ó n s i m i l a r q u e se t u v o c o n 
A n d r e i T i p o l e b , e i d i s e ñ a d o r 
r u s o de a v i o n e s , q u e v i s i t ó u n a 
c e n t r a l de p r o d u c c i ó n d e p r o ­
y e c t i l e s " T h o r " ^ e n E s t a d o s 
JXnMos^ráEfe . •' " ~ ' " ~ 

pa ra inspeccionar la fuerza de 
ciento cincuenta paracaidistas en­
viados ayer a l pun t o en que des­
embarcaron los invasores. E l Go­
b ierno i n fo rma que la s i tuac ión 
"permanece ba jo con t ro l " , a pe­
sar de que. los atacantes se h a n 
apoderado de una pequeña loca l i ­
dad, en la que d is t r ibuyeron c i ­
gar r i l los cubanos entre la ^en te . 

E l Gobierno ha i t iano ha env ia­
do una que ja of ic ia l contra Cuba 
,a la Organizac ión de E s t a d o s 
Americanos, cuyos ministros de 
Asuntos Exter iores están ac tua l ­
mente reunidos en Santiago de 
Chi le, — Efe. 

M s t i m l o s c o n s e r v e r o s 

d e p e s c a d o d e L a C o r u n a 

M U R C I A 1S. — Los fabr ican­
tes de conservas de pescado de 
L a Coruña concur r i rán a la Fe­
r i a Nacional de la Conserva, ex­
poniendo sus productos en u n 
espléndido pabel lón de su coope-; 
r a t l va de fabr icantes de pescado 
y salazones, según comunicado, 
del delegado de Sindicatos de la 
capi ta l gallega a l director de-la^ 
Fer ia de la Conserva. E l lunes; 
quedará decidida l a par t ic ipac ión 
de la indus t r ia conservera de 
Vigo, con lo que estarán repre-. 
sentadas en la Fer ia Conservera 
las más impor tantes f i rmas de 
España.—Cifra. 

B J E I O S B E G l l I C I A 
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L O I N A 9 E L C O R R E O G A L L E G O 

T A L U E R M E C A N I C O — 

G a r c í a P r i e t o , 38 
S A N T I A Ü O ! 

C I O N E S 

L a s t i e s t a s d e a g o s t o , e n S a r , 

L a í r i s c a y j a n L o r e n z o 
f F u é a y e r e l p r i m e r d í a d e 
' las t r a d i c i o n a l e s f i es tas d e i a 
V i r g e n de A g o s t o e n los b a ­
r r i o s de S a r , L a T r i s c a y e n 
' S a n L o r e n z o . 

L a c o n c u r r e n c i a e n ios c i ­
t a d o s b a r r i o s r e s u l t ó e x t r a o r ­
d i n a r i a . H u b o r o m e r o s p a r a 
T5s t r es , c e l e b r á n d o s e d i v e r s a s 

B r . m M É Í 
M 5 a l 2 5 d e A g o s t o 

m m m n s o l o p o r 

p r e v i o a v i s o t e i e f é -

T e l é f . 2 1 9 0 

i m i G i o s i 
E L R O S A R I O D E S A N ROQUE 

• A las once de la mañana de 
hoy saldrá de ia iglesia conven­
tua l de la Enseñanza, el solemne 

R o s a r i o de San Roque, para la 
Colegiata de Sar. 

Por tará el estandarte, don E n ­
r ique Torres Fraga, gestor admi ­
n is t ra t ivo. 

, M 1 S A P O R L A I N T E N C I O N 
^ D E L O S E N F E R M O S D E L 

H O S P I T A L 

[ H o y , a las d iez de i a m a ñ a ­
n a , e n l a c a p i l l a d e l H o s p i t a l , 

i se rá o f i c i a d a u n a s o l e m n e M i -
:6a, q u e desde h a c e a ñ o s y e n 
, es ta f e c h a , cos tea p o r i a i n -
I t e n c i ó n de los e n f e r m o s , e n 
¡ c u m p l i m i e n t o de u n a p r o m e -
jsa, l a e m p l e d a d ? d i c h o e s t a -
j b l e c i m i e n t o , d o ñ a Ge lsa O v e í -
r o N o y a. 
! L A F E S T I V I D A D D E L A 
¡ASUNCION E N L A C A T E D R A L , 

i Se celebró en la Catedral la 
fes t iv idad de la Asunción. Des-
¡pués del coro ma tu t i no y ha l l án -
idose presentes muchos íieles, en-
[tre ellos contingentes de tu r is ­
tas franceses, ingleses y p o r t u ­
gueses, dió comienzo el desfile de 
;la procesión mi t rada , íunc ionan-
.'do el botafumeiro. 
, A cont inuac ión, S. E. R. el Car­
denal of ic ió el Pont i f i ca l . 

Predicó el canónigo doctor 
'Tro i t iño Mar iño . 

E L A B A D M I T R A D O D E B U E ­
NOS A I R E S 

1 • "5 , 
! V is i tó el Santuar io del Apóstol , 
.a su paso para Roma, el Abad 
M i t r a d o benedictino de Buenc-s A i ­
res,- que fué huésped del Abad M H 
t rado de Samos. 

i : DF 

. D u r a n t e es ta s e m a n a es ta ­
r á n a b i e r t a s desde l as n u e v e 
:y m e d i a h a s t a las o n c e ae la 
r o c h e , las f a r m a c i a s de d o ñ a 
' J u l i a C i m a d e v i i a A n i d o . t U e n -
te S a n M i g u e l , 4 , t e l e f o n o 
2425; d o ñ a C o n c e p c i ó n 3 e r . í n 
Q u í n t e l a , C a n t ó n de l T o r i l , 1 ^ 
t e i é f o n o 1232, y d o ñ a S o f i a 
^ l a c e i r a V i d a l , B a r r e i r a s , 21 . 

L a de g u a r d i a a p a r t i r de 
l a s once de l a n o c h e , c o r r e s -
pe n d e a d o ñ a P u r i f i c a c i ó n S o ­
b r i n o , C a l d e r e r í a , 60, t e l é f o ­
n o 1519. 

H O Y : 6 — 8 - 1 1 

A p a s i o n a n t e E s t r e n o 
j U n d r a m a a u d a ¿ y 

v i o l e n t o ! 
" C A S T I G O D E L O S 

M A R E S D E L S U R " 
I 7 n a h i s t o r i a d r a m á t i c a 
y de f a s c i n a n t e m i s t e r i o 

( P a r a m a y o r e s ) 
A l as 4 : " F o r t v e n g a n z a " 

T e c n i c o l o r 
( T o l e r a d a ) 

A las 4 — 6 — 3 U 
M a g n o E s t r e n o 

¡ U n o d e r r o c h e de a l e g r í a 
y c o l o r i d o ! 

" H A B A N E R A " : 
E a s t m a n c o l o r 
L o i i t a S e v i l l a -

( M a y o r e s ) " 

c o m p e t i c i o n e s , c o n f o r m e a los 
p r o g r a m a s o r g a n i z a d o s p o r 
las c o m i s i o n e s r e s p e c t i v a s . 

L o s fes te jos p o p u l a r e s se 
r e p e t i r á n h o y y m a ñ a n a . Se 
h a n i n s t a l a d o b a r r a c a s de 
a t r a c c i o n e s y pues tos d e fe ­
r i a s . L o q u e d a m á s r e a l c e a 
l a e s t a m p a de estas r o m e r í a s . 

E n los h o r n o s , f u é e l e v a d o 
e l n ú m e r o de t a r t e r a s c o n c a ­
b r a y c o r d e r o , as i c o m o e m ­
p a n a d a s . E n u n h o r n o , p a r a 
u n o de los c i t a d o s b a r r i o s f u e ­
r o n c o n t a ü a s c i n c u e n t a em- ; 
p a n a d a s . L a s . roscas s o b r e p a ­
s a r o n a q u e l l a c a n t i d a d . 

Se h a o b s e r v a d o e n es cas: 
f i es tas d e ios b a r r i o s escasez 
de c o n s u m o de c a r n e de c a ­
b r a . 

E n l a T r i s c a , a m e n i z a los 
fes te jos l a O r q u e s t a H i s p a m a . 
E n Sar , l a B a n d a M u n i c i p a l 
de L a l i n y l a O r q u e s t a B e l l a s 
F a r r o , d e E l F e r r o l d e l C a u -
d i i í o , c o n los a n i m a d o r e s , S e ­
r a f í n R o d r í g u e z y J u a n D í a z 
y e n S a n L o r e n z o l a O r q u e s t a 
E s t r e l l a s A z u l e s . 

P a r a h o y se a n u n c i a n e n 
los t r e s b a r r i o s i n t e r e s a n ­
tes c o n c u r s o s . 

L o s fes te jos d e l a V i r g e n 
d e A g o s t o , t e r m i n a r á n e l cl ia 
17 p o r l a n o c h e . E n S a r , e l 18. 

l í i i l « l i l i 
E n la capi l la de San Felipe N e r l 

(Seminar io Conci l ia r ) recibió ei 
Pan de los Angeles, la n iña M a r í a 
de la Concepción Rey Diez, h i j a 
de.nustro compañero de redacción 
y func ionar io del Cuerpo de P r i ­
siones, don Jesús Rey F. A l vi te. 

Of ic io en la ceremonia el M . I . 
señor don Manue l Capón F e r n á n ­
dez, quien d i r ig ió a la n i ñ a u n a 
enternecedora y elocuente p lá t ica . 

Con la n iña comulgaron su p a ­
dre y hermanas y u n g rupo de sus 
amigui tas, a las qué obsequió ex -
pléndidamente. * * * 

A y e r , e n l a c a p i l l a d e l a s 
S i e r v a s d e M a r í a , p r i m o r o s a ­
m e n t e a d o r n a d a de f l o r e s y 
l uces , r e c i b i ó p o r p r i m e r a v e z 
e l P a n d e los A n g e l e s l a n i ñ a 
M a r í a O t e r o P e r e l r o , s i e n d o 
a d m i n i s t r a d o e l S a c r a m e n t o 
p o r F r a y J . I s o r n a , O . F . M . , 
q u i e n d i r i g i ó u n a e l o c u e n t e 

p l á t i c a a l u s i v a a l a c t o . 
C o n l a C o m u l g a n t e , lo h i ­

c i e r o n sus pad rés , abue los , 
o t r o s f a m i l i a r e s y a m i g u í t o s . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n , q u e h a i 
c e m o s e x t e n s i v a a s u f a m i l i a . 

« * * 
• E n l a c a p i l l a de S a n L o r e n ­
zo r e c i b i ó p o r p r i m e r a vez e l 
P a n de los A n g e l e s , e l n i ñ o 
J u a n José L ó p e z N ú n e z , h i j o 
d e l i n d u s t r i a l , d o n Jesús L ó ­
pez. 

E i n i ñ o o b s e q u i ó a sus a m i s ­
tades m u y e s p l é n d i d a m e n t e 
e n e l d o m i c i l i o de sus p a d r e s . 

U G E S O S 
U N A U T O B U S C O N T R A \. 

U N T U R I S M O 

E n l a ca l l e de R a j o y , e s q u i ­
n a a S a n C l e m e n t e , u n c o ­
che t u r i s m o f r a n c é s f u é a b o r ­
d a d o p o r u n ó m n i b u s d e l í ­
n e a , c a u s á n d o l e d a n o s q u e f u e 
r ó n tasados p o r u n p e r i t o e n 
l a c a n t i d a d de dos c u a t r o c i e n ­
tas pesetas. A f o r t u n a d a m e n t e 
n o h u b o q u e l a m e n t a r desgra- . 
c ías pe r sona les . 

SE APEO D E L A M O T O Y A B O ­
F E T E O A U N J O V E N Q U E L E j 

L L A M O L A A T E N C I O N 

E l joven de Poza de Bar, M a ­
nuel Váre la Manteca, uenunció en 
la Comisaría de P o l i c í a , que 
cuando ar ras t raba por aquel la 
calle una carre t i l la con una caja j 
de botellas, - una moto, conducida j 
a g ran velocidad, estuvo a pun to 
de a r rc l l a r l l e . Protestó de i a ac­
ción del motor is ta , y éste detuvo 
la máquiná, se apeó de el la y 
abofeteó a l joven, causándole una 
lesión en l a cara. M o n t ó nueva ­
mente en la moto y se d ló a l a 
fuga. 

E l muchacho ident i f icó ía m a ­
t r í cu la de Ja moto. 

Por la Br igada de lo C r i m i n a l 
ae la Comisaría se prac t ican las 
dil igencias pa ra esclarecer este 
nechOc 

A R R O L L A D A POR U N A á*. 
M O T O J i 

Fué curada en ei Hospi ta l l a 
anciana de setenta años de edad, 
Cándida Suárez Rey, la cual a l 
atravesar la carretera en la cal le 
de San Roque, fué a r ro l l ada po r 
una moto, resul tando con f r a c t u ­
r a de cuello de fémur. Pronost icó 
menos grave. . 

E l conductor de la motoi a t e W 
dió a la accidentada con toda d i -
l igencií ' x ~ ' 

SANTIAGO AL DIA 
Hoy sa ldrá l a p i e s i í a l ie l a c a p i l l a l ia S a o 

S e c e l e b r a h o y l a f e s t i v i d a d 
d e S a n R o q u e , e n l a c a p i l l a 
t i t u l a r , d o n d e a p a r t i r de l a s 
p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , 
s e r á n o f i c i a d a s M i s a s , q u e d e ­
v o t o s , e n c u m p l i m i e n t o de p r o ­
mesas, d e d i c a n a l S a n t o . 

C o m o es c o s t u m b r e , d j s d e 
h a c e l u s t r o s , e l C a b i l d o c a t e ­
d r a l i c i o y e l A y u n t a m i e n t o , a n ­
tes de l as doce de l a m a ñ a n a , 
a c u d i r á n , i n d i s t i n t a m e n t e , e n 
C o r p o r a c i ó n , p a r a r e i t e r a r e l 
V o t o de l a c i u d a d a l S a n t o , p o r 
h a b e r p r e s e r v a d o a C o m p o s -
t e l a , de l o s e fec tos de u n a e p i ­
d e m i a . 

P o r l a t a r d e s a l d r á l a s o l e m -
r e p r o c e s i ó n q u e o r g a n i z a l a 
C o f r a d í a de S a n R o q u e , e n l a 

. q u e l l e v a r á e l e s t a n d a r t e , e l 
c o f r a d e d o n Jesús P a r e d e s T o 
losa," q u i e n r e i t e r a a t r a v é s de 
estas l í n e a s l a i n v i t a c i ó n a l 
p u e b l o c o m p o s t e l a n o , p a r a q u e 
se s u m e a l a p i a d o s a m a n i f e s ­
t a c i ó n , p o r t a n d o v e l a . 

P r e d i c a r á e n l a s o l e m n e M i ­
sa m a y o r , q u e se rá a las doce , 
e n l a C a p i l l a , a l c a p e l l á n d e l 
S a n a t ó r i o d e l d o c t o r B a l t a r , 
R v d o . s e ñ o r P a r r a S a n z . 

constantemente. " C r e o que en el^ 
Inv ierno i r é de nuevo a Com-
postela, donde cu l t i vé excelentes 
amistades, y n o le ex t rañará el 
que comience o in tente una nue­
v a pel ícula en esa, con planos 
e n ot ras localidades de la reg ión 

Poster iormente nos hemos ente­
rado que don Rafael G i l ha ven ­
dido la película que p rodu jo en 
Ga l i c ia " L a Casa de la T r o y a " , a 
una Casa c inematográf ia, que en 
e l mes de octubre procederá a 
su estreno en M a d r i d y en San­
t iago, s imul táneamente. 

POOOOOO I 

A C E R C A D E L T R A S L A D O 
D E UNOS S E R V I C I O S 

Debidamente informadcs, pode­
mos decir que carece de f unda ­
mento una not ic ia publ icada días 
pasados en u n d iar io hercu l ino, 
que se refería a l t raslado de los 
servicios del Hospi ta l a l edi f ic io 
de San Cayetano. 

110, S . i . 
C O M P A Ñ I A D E SEGUHCXS 

T r a s l a d ó sus o f i c i n a s e n 
P u e n t e P e d r i ñ a a " C a s a E u ­
l o g i o " , p i so 3.3 

i a 
s u s p e n d e , s u c o n s u l t a h a s t a 
e l 12 de s e p t i e m b r e . 

^ L A S OBRAS D E C O L E G I O 
^ L A S A L L E 

Se l levan a buen r i t m o las obras 
del Colegio L a Sáíle, en San R o ­
que. Actualmente están en e jecu­
c ión las del depar tamento de co­
cinas y comedores, pa ra rea l izar 
después las del teatro, que tendrá 
capacídada para u n m i l l a r de 
personas. 
L A S OBRAS D E L C A M P O D E 

DEPORTES 

Mañana v is i tará a l Alcalde u n a 
comis ión del C lub Santiago, para 
exponerle la Urgente necesidad de 
que sean real izadas las obras de 
reparac ión en el Estadio M u n i c i ­
p a l " de San ta IsabeL 

A Y E R R E C O R R I O L A S CALLES 
D E L A C I U D A D L A a P R O C E ­
S I O N D E N U E S T R A SEÑORA 

C o m o se h a b í a a n u n c i a d o , 
de l a i g l es i a de l a E n s e ñ a n ­
z a , s a l i ó a y e r l a s o l e m n e p r o ­
c e s i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , 
q u e después de r e c o r r e r , e n 
e n f e r v o r i z a d a m a n i f e s t a c i ó n , 
l a s p r i n c i p a l e s ca l les de l a 
c i u d a d , se r e c o g i ó e n l a C o ­
l e g i a t a de S a r . 

E n e l des f i l e h a n p a r t i c i ­
p a d o n u m e r o s í s i m o s f ie les p o r ­
t a r - d o v e l a . C u a n d o l a c a b e ­
za d e l R o s a r i o l l e g a b a a l C o m -
p o s t e l a , l a B a n d a d e m ú s i c a -
q u e c e r r a b a l a c o m i t i v a i n i ­
c i a b a s u m a r c h a f r ence a l 
C r n v e n t o de l a E n s e ñ a n z a . 

L l e v ó e l e s t a n d a r t e , e l s a n -
t i a g u é s d o n M a n u e l V a l i ñ o 
Segade , c o n c e j a l d e l A y u n t a ­
m i e n t o , q u i e n p o r e l g r a n n ú ­
m e r o de p e r s o n a s q u e l e 
a c o m p a ñ a r o n p u e d e s e n t i r s e 
p l e n a m e n t e s a t i s f e c h o . 

E n e l b a r r i o de S a r f u e r o n 
c e l e b r a d o s a n i m a d o s fes te jos 
p o p u l a r e s , _que c o n t i n u a r á n 
h o y . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A " R Q c 
_ S A L I A C A S T R O " ^ 

% C O N V O C A T O R I A D E fe 
E X A M E N E S 

E x á m e n e s de l a c o n v o c a t o ­
r i a d e s e p t i e m b r e ' p a r a a lumr -
n o s o f i c i a l e s , l i b r e s y d e I n ­
g r e s o : 

D í a s 4 y 5 d e s e p t i e m b r e , 
c u a r t o y s e x t o c u r s o s ( o f i c i a ­
les y l i b r e s ) . 

4, 5 y 7, p r i m e r o , segundo» 
t e r c e r o y q u i n t o ( o f i c i a l e s ) . 
: 7, I n g r e s o . 

8, 9. 10 y 11, p r i m e r o , s e g u n ­
d o , t e r c e r o y q u i n t o ( l i b r e s ) . 

E l d e t a l l e d e l h o r a r i o f i g u ­
r a e n e l t a b l ó n d e a n u n c i o s . 

, L a s a l u m n a s d e c u a r t o y 
s e x t o , t a n t o de e n s e ñ a n z a o f i ­
c i a l c o m o de l i b r e , q u e l l e v e n 
a l g u n a a s i g n a t u r a a t r a s a d a 
d e b e r á n r e a l i z a r s u e x a m e n 
c o n j u n t a m e n t e c o n e l de c u a r 
t o y s e x t o . 

o n e UOA 

fiofizala P i n t o s P e n a 

Médico C i r u j a n o del Hospital 
R A Y O S X 

Conga. í .—Teléfono t & S 
S A N T I A G O 

Enfermedades óseas y a r t i cu la ­
res • Traumato logía y Ortope­

d ia * Ci rugía vascular 

- Calvo Sotelo. 28-1.» Te l . 1837 

n a 
s u s p e n d í 1 s u c o n s u l t a , h a s ­
t a e l 3 de s e p t i e m b r e . 

E L P R O X I M O E S T R E N O D E 
L A P E L I C U L A " L A CASA D E 

T R O Y A " 

U n o de nuestros redactores h a ' 
rec ib ido desde San Sebastián, una 
cariñosa car ta del notable p ro ­
ductor y director c inematográf ico 
don Rafael G i l . E n su mis iva, 
t iene emocionadas frases pa ra 
nuestra c iudad, a la que evoca 

P e p i o Y i 

A F L U E N C I A D E T U R I S T A S 

k F u é e l d í a de a y e r u n a j o r ­
n a d a d e g r a n a f l u e n c i a d e t u ­
r i s t a s e n n u e s t r a c i u d a d , p r e ­
d o m i n a n d o l o s p o r t u g u e s e s . 
A l h a b l e c o n e l v i c e d i r e c t o ) : 
m a n i f e s t ó a u n o d e n u e s t r o s 
r e d a c t o r e s , q u e e n e l t i e m p o 
q u e l l e v a e n e l c a r g o , n o h a 
v i s t o t a n t o s t u r i s t a s p o r t u ­
gueses, e n u n a so la j o m a d a , 
e n C o m p o i s t e l a , c a l c u l a n d o 
q u e l a c i f r a se a c e r c a r í a a l 
m i l i a r . 

T a m b i é n l l e g a r o n g r u p o s de 
t u r i s t a s f r anceses y a l e m a n e s . 
E n e l H o s t a l de los R e y e s C a ­
t ó l i c o s , s e g ú n nos^ h a n i n t o r -
m a d o , a y e r n o h a b í a u n a h a ­
b i t a c i ó n d i s p o n i b l e . 

l O H 

li. L ü n Ei ie-Di 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista del apara ta 
digestivo 

r .úa Nueva. IS-SS» 
Teléfono 1984 y 1125 

S A N T I A G O 

Los lobos vuelven a hacer acto 
de presencia en las comarcas cer­
canas a Composteia. Por ejemplo, 
ayer, en Figueras y en Vi l lestro, 
fue ron vistos t res al imañas, que 
h a n devorado cabezas de,, ganado 
lanar. 

Los vecinos de esas comercas, 
so l ic i taron de la au tor idad co­
rrespondiente, la organización de 
una bat ida. 
• Uno de ios guardias de L a Ve­

nator ia siguió ayer por la maña­
na las huellas de dos lobos, en 
Vi l lest ro, s in dar con ellos. 

¡En los exóticos parajes del Pa­
cífico se desarrolla la historia 
más emocionanfe que se haya 

conce bido! 

C a s t i g o d e l o s 

m a r e s d e l S u r 

Un relato impresionante con 
imágenes de gran belleza 

H O Y 
MONUMENTAL ESTRENO 

E N 

C A P Í T O L 
L a p a n t a l l a d e i o s e x i f o s 

H h . A u t o r i z a d a m a y o r e s H h 

o s m e j o r e s 

E S P E C T A C U L O S 

s i e m p r e 

P R I N C I P A L 

g 5-45 — 8 — -11 
I E s t r e n o 
" M P I C A R A E D A D " 

C u r d J u r g e n s 
D e b b i e R e y n o i d s 

T e c n i c o l o r ~ , 
{ A . m . 16 a ñ o s ) 

H O Y : 3-31) - 5-45 - 8 y 11 

S e n s a c i o n a l r e p o s i c i ó n d e 
" T A N G O B A R " 

c o n 
C a r l o s G a r d e l 

i n t e r p r e t a n d o sus m á s f a m o ­
sas c reac iones . 

( M a y o r e s ) 

R e c o r d d e feodas 

E n todo puede haber r é c o r d : 
poco t iempo, por ejemplo.. E n a s o m b S r ? f " * 1 * 8 
una espectacular apuesta, canünando k i i L ^ i e s t l 0 s a a Z 
de m inu to , como u n Zatopeck; lo U m S ^ , c ^ a05 ^ lometros casi 8os ^ 
oronda panza con cerveza, 'Vomi r e e l S S J J l ' i 6 el Que 
magní f ica agi l idad periodíst ica G ü V e i T r n V * 8 ^ « b í 511 
record. Y en l a esfera nupcial , también v « todQ Pue"6 t c « í 
este récord fué bat ido ayer, f e s ü Z f d J i f sAoctr0s " e e ^ ^ " 
t r a Señora porque en las distintas iglesias d^00 '011 Nu-
pa l de Santiago se han celebrado nada m ^ L 61 tennino J t l ^ 
ees matr imonia les. Esta c i f r a ' f o r í í ^ n T e ^ c L r L ^ ^ 1 ^ 
casco u rbano de Santiago, ya que s K e n t e í513"16»^ ai 
que, se celebraron en templos rurales. ¿Se S n ¿ h tíos ^ & 
des de lo que esto significa? E l cronista cree ^ ^ 6 1 1 ^ S 
m u y prometedor para los que ya I l e v a m i n u S ^ u-fl ^ 
a l entrañable yugo del mat r imon io oues ^ ^ año9 suieS 
las di f icul tades no son tantas como S w i i o ^ ^ 
chachbs y muchachas que se ponen de acuerd? h f 1 a ^ Z 
amoroso para que, ante el A l ta r , sea s a c r a m p ^ 0 el ^ c i 
tm ión . Antes de que se nos olvide m ¿ e Z T f ™ ^ l la 
ciséls novios y novias que ayer repi t ieron el " s í estos 
entre vuelo de tules, entre fragancia de florel p Í Í ! el ^ 
musicales y rubr icado todo ello por la plát ica natPrnoí6. arPeSlos 
dote of ic iante en cada ceremonia. • Paternal del sacet. 

L a jo rnada espi r i tua l de ayer no ha ««a 
las consabidas bodas, en una ^ e las fiestas más ™ n T n t e h & 
Porque también hasta el a ra s a n L se L n IcScídn5 ^ año-
vestidas de blanco o enfundados en el traiecitn L r ™ .íCI,atur!>s 
atuendo clásico de niñas y niños que l l ev fn en S s i t , ^ 61 

>}r a cambio ^e ella el Sagrado Pan. en ¿ J ^ 

. f i l ^ f en el t jatecito largo de 
sus lab! 
Pan, en „ 

u n a c i f ra que pud iera satisfacer " t a m b i é n " ^ te^urin^11 
ustedes en cuanto a l número de urimeras rnm,Tn,^ l0s dM 

mer. acto de acercarse más a Dios. No hemos 

das ayer. Pero han sido muchas, y en cada caso han 
u n homenaje a la Eucarist ía, y u n motivo de e x t r a o r S I W 0 
fieldad para las fami l ias que a través de esos S S o f r 
h a n realizado t a n subl ime acto. "«orobos niños 5 

Creemos que en la jo rnada de ayer no pudo habí* „ , 5 
nuestra sección d iar ia u n tema tan relevante Porque todn i ^ S 
más ya lo saben nuestros lectores: mucha animación en i n c T ' i 
r r los que celebraban la fiesta de Nuestra Señora. j 

José REY F. ALVITE 5 

O S P U E R T O S 
E L T R A S A T L A N T I C O " H I G H -
L A N D B R I G A D E " L L E G A A R A 

E L L U N E S ' A V I G O 
V I G O , 15. ( D e n u e s t r a D e ­

l e g a c i ó n ) . 
E n v i a j e de reg reso de S u d -

a m é r i c a se e s p e r a e l l u n e s e l 
t r a s a t l á n t i c o i n g l é s " H i g h l a n d 
B r i g a d e " , c o n d u c e 25 p a s a j e ­
r o s p a r a n u e s t r o p u e r t o , e m ­
b a r c a n d o a q u í u n o s 80, e n 
s u m a y o r p a r t e t u r i s t a s q u e 

a n a n a , f e r i a 

e n C a t o i r a 
P U E N T E C E S U R E S . (De nues­

tro corresponsal, José P iñe i ro 
Ares) 

E i p róx imo día 17 se celebra­
r á la segunda edición de la fer ia 
recientemente inaugurada en Ca-i 
to i ra . Dado e l éxi to obtenido e l 
pasado día 17 de Ju l io es de esr 
perar que u n g ran número de 
ganaderos y t rancantes, asi como 
m u l t i t u d de cabezas de ganado de 
todas clases, concur ran de nue­
vo a la v i l l a de las Torres para 
de esta fo rma conf i rmar t a n es­
perada como necesaria mejora . 

Dada la extensa comarca que 
abarca el Ba jo U l lán y su reco­
nocida r iqueza ganadera esta Fe­
r ia de Cato i ra puede l legar a con­
vert i rse en una de las más^pr in -
cipales de ta prov inc ia , a poco 
que ayuden todos tos interesados 
en ello. No hay que oív idar cuan 
Céntr ico es el enclave catoirano 
para esta clase de concentracio­
nes, pues es centro estratégico 
para los campesinrtí y agr icu l tu-
res üel ü i l á n pontevedrés —Cesu-
res, Valga y Cato i ra— y- mucho 
más para la or i l la r i anxe i ra . Los 
núcleos de Isorna, Bacariza, Be-
xo o incluso Lei ro t ienen una 
fer ia a pocos minutos de reco-
rridOi aun contando con el Ul ia 
por medio. 

Como no ta simpática y de a t ra -
yente color ido es la presencia dé­
los pulpeiros en la Feria, pues­
tos que indudablemente an iman 
y dan prestancia a esta clase de 
concentraciones. Todo hace espe­
rar , pues, que la segunda edición 
fe r ia l supere si cabe el ro tundo 
éxito del día de su inaugura­
ción. 

i 

JÜN A U T E N T I C O R E G A L O P A R A QUIENES A M A N L A C A N ­

C I O N , Y U N A SORPRESA P A R A QUIENES DESCONOCEN 

SU B E L L E Z A ; ES L A Q U E PRESENTA H O Y 

E N F U N C I O N E S DE 6 - 8 y 11 EL 

C i n e A V E N I D A 
L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

la magni f ica producción española 

e a u e ñ o R u i s e ñ o r 

h a n permanec ido en España 
u n a • t e m p o r a d a . 

E L M A R T E S E L "HIGHLAND 
M O N A R C H " " 

E n r u t a a Sudam rica es 
- esperado e l p róx imo mar+es 

e l p a q u e b o t inglés "Higíüand 
M o n a r c h " , que embarcará 60 
pasa je ros p a r a puertos de 
A m é r i c a de l Sur . . 

L L E G A R A EL LUNES A VIGO 
E L BUQUE D E GUERRA DE 

E K U U . i*"USS fflSSEN" 
• 

El barco de guerra rorteamer!. 
cano "Uss Hissera" (cler-400) lle­
gará a Vigo el lunes, 17 de agos-
to, en visita de ejercicios y per­
manecerá en este puerto hasta el 
dia 20. Está al mando del Ca­
p i tán de Corbeta Delbert don 
Gran than y 15 oficiales. 
. E l "Uss Hissera" es una clase 
especial de destructor. Las tetras 
D E R significan Destructor-Escol-
ta-Radar y su trabajo es muy im-
portante para la ejecución de al­
gunas operaciones de la Amada 
americana. 

T R A S A T L A N T I C O S HASTA 
F I N A L D E MES 

D í a 18.— I t a l i ano ''Asca-
n i a " , e n v i a j e de retorno de 
p u e r t o s Centroamericanos. 

D í a 22 .— Portugués "Sin-
t a M a r í a " , de L a Guayra y 
escalas. „ , . 
. D í a 25.— Francés "Claude 
B e r n a r d " , re to rna a Ameri­
ca de l S u r . _ , 

D í a 26.— Español "Mont­
s e r r a t " , en v i a j e a La Gu?ra 

D í a 28.— Argent ino AM 
fcerto D o d e r o " , a Río de Ja­
n e i r o , San tos , Montevidoo y 
B u e n o s A i res . . , 

D í a 2 9 — Portugués ^ i -
t ^ M a r f a " , que. de Lisboa * 
d i r i g e a Cent roamenca 

D í a 3 0 . - Francés W 
l i é s " . que r e t o m a de Anie-

D í a 1 9 . - Ip^es f l . 
d f S o u t h a m p t o n ai 

D ía - 2 6 . - i ng les * A J C W ^ 
de l M e d i t e r r á n e o a 

^ í a 2 8 . - mg lés 
de B a r c e l o n a a Soutíiarrv 

E N L A COBVNA 

L A C O R U N A . 15 
t r a ü e l e g a á o * ) ' ^ e -

M a ñ a n a , , ^ a ^ T % n t e e s 
r a d o e n p u e u o e i me ^ un 

p a n o l " M o n t e Ueiada5 

d e a z ú c a r 
l o n í a 

P r ó x i m a m e n t e e m r d n e r 
m e r c a n t e s a l e m á n sU1|o 
S c h u l t e " y e s p a n o í _ ^ r m . oarcar 
D a r o c a " ^ ^ n e r a i 
p o r t a n t e s P a r t ^ " ^ a . / 
de í i i e n o p a r a A i e m ^ ^ 

E l p r i m e r o tpmar^gundJ 

8.500 t one ladas y ^ 

E n t r ó e l i i p u e ^ e J t y ^ K 

n i t r a t o , p a r a B a r c ^ u ra], 
i i l a n u e v a " , c o n c a r ^ 
1 p a r a . Hue lva-

( J O S E L I T O ) 

el n iño que le ha rá v l i j i a r so corazón a l con ju ro de sus 
hermosas canciones. 

( P A E A T O D O S LOS PUBL ICOS) 



B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 

S U C U R S A L O i E 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

:::::.-:í 

Dos magnítícos aspectos de las instalaciones del Banco 

É L B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O s e c o m p l a c e e n p a r t i c i p a r a s u c l k 

y p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e , a c a b a d a s l a s o b r a s d e s u s d e p e n d e n c i a s , s i t a s e n l a 

c a l l e d e l a s h u é r f a n a s 3 8 d e e s t a c i u d a d , p r e s t a e n s u s n u e v a s o f i c i n a s , c o m o 

d e c o s t u m b r e , d e s d e e l p a s a d o 2 7 d e J u l i o , s u m á s c u i d a d a a t e j a c i ó n a c u a n ­

t a s o p e r a c i o n e s s e l e c o n f í e n . 

T E L E F O N O S : Dirección, 3061 . * Oficinas, 3922 (Centralita) CFOTOS QUITIANJ 

i s i s s i s s ^ ^ E D I T O R I A L B i s s i a a s m s j s ^ 

m á s q u e u n a 
• 9 

Numerosos comentarios de l a 
prensa extranjera dan fe del in* 
«res con que se sigue el proceso 
ae fsícioiiteacion. económica de E s * 
m i . El que firma Frangois Bé-
S ' . ^ ^ c a ^ o en la sección de 
w m a extranjera del preiódlco 

"Le Fribowrgeois", por su 

m / K 81 cuadro politico gene-
So T t ? 1 1 ^ ™ y adquieren K~ 
k t S d } Í Q m los mecientes acón-
i e c « o s , merece especial men-

ciaV5elL « S 0 6 Za trascendería 
« ¿ i S l 1 6 ^ españolas de es-

m a f o r l ^ - f r u y e n d o una 

•ari , f„* ^ Q r a r r m , normali-

Estrado I ? b PQr?' como Tía de^ 

™ m m ¡ n u a h 9 e m r ( a Que, indis-
la<* S e f u Ú ™ conocido desde 

^ E C s J S í f EsP™a en 
m <.¿ X ^ c d , eomo &ien af ir . 

9o m a - r Z 0 ^ l a equidad, a?-
l ^ ^ r t m L v ^ Corporac ión 
^ e 2 a c i ; ^ g ^ e a J m efecto, la 
i f ^ t r a c L a i & un período 
Z ^ n t e S ^ J 1 * inició oon 

I? 0straQiSnn oe l ano ^945. Que 

10 Euronn uf.lo? comunistas, 
^ i S t m r ( i ' ' fuese, a d t ^ 

S ? ^ o b m i S ^ n i s t a m 
S ? ^ a S S * 6 Rubiera he-

m m ^ ^ H c o " , no i m -
* rencor acumulado 

Er 
G 
G 
n 
G 
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contra el General Franco en los 
medios socialistas prevaleciera du­
rante más de dies años", mante­
niendo un aislamiento que sólo 
pasa a paso se ha ido rompien* 
do. 

El~"deshielo" «-como- dice " L e 
Fribourgeois"—, comenzó por los 
Estados Unidos. Tras lo cual los 
pasos decisivos han sido las rela­
ciones con Franc ia , con la Alema­
nia Federal, con I tal ia « inc luso 
con G r a n Bretaña, al ingreso en 
la O.N.U., hasta llegar a éste, 
que a l convertir la Europa de loa 
diecisiete - - l a de la O. E . C. 
en la Europa de los dieciocho, por 
la incorporación de España, sig­
nifica —y reczírimos de nuevo ai 
texto de nuestro colega helvéti-
co—í al econocimiento d« nuestro 
país como "parte de la familia 
europea", de la qiie "es, incluso, 
una da las hernianas tmíyores". 

" L a s injurias que se dirigieron 
a España en 1945 para complacer 
a los comunistas no constituyen, 
ciertamente, una hermosa jjfigina 
de la historia de nuestro t iempo" 
E l periódico que escribe eso no 
titubea en calificar aquella turbia 
ofensiva c o m o " v i l l a n í a " y 
"error". L a s medidas de ahora es 
una reparación, que, no por fia-
bersé hecho esperar, deja de ser 
bien recibida, u nada puede ser­
nos más grato como que se re­
conozca de fronteras afuera. E s 
el único modo de que, cómo de­
sea " L e Fribourgeois", Europa, 
esta Europa que ya "es tan pe­
queña desde Tronehjem hasta Cár 
dte" , puede encontrar la fuerza 
en una unión edificada sobre 
la base de la recíproca estimación 
cteí respetó, y, sobre todo, del 
sentido de comunidad que la E u ­
ropa actual había perdido. 

l\ H l l i O 
E l pasado miércoles, día 12, Ra­

fael Vázquez Sebastiá, dio su se­
gundo .coacierto en e l Seminar io 
Mayo r de Santiago, impulsado 
una vea más por su generosidad 
verdaderamente pródiga. * 

E n e l marco sugestivo del claus 
t r o procesional, ambientado con 
luz indirecta, Sebastiá (fósarrolló 
su programa, denso y var iado. E n 
la p r imera par te in te rpre tó dos 
sonatas de Scar la t t i , una sonata 
de Fer rer y o t ra de Mateo Albé-
niz, dos del P. Soler y cerró esta 
p r imera m i t a d con el "Pre lud io 
de l a gota de agua" y el "Estud io 
revo luc ionar io" , de -Cbopín. De 
prop ina , añadió l a " M a r c h a f ú ­
nebre " , de Chopín, a pet ic ión de 
numerosos seminaristas, que re­
cordaban la Impresionante in te r ­
pretac ión que Sebastiá le había 
dado e n su ú l t i m o concierto. 

E n l a segunda parte, Sebastiá 
In terpre tó música española mo­
derna " 7 " r ^ r f ' S de la Caleta" y 

" G r a n a d a " de Albénlz, "Danza 
del Mo l i ne ro " , de " E l sombrero 
de tres picos" y la "Danza r i t u a l 
del fuego" , de " E l amor b r u j o " , 
de Fa l la . 

Resulta d i f íc i l pronunciarse por 
a lguna de las facetas in te rp re ta t i ­
vas del concierto. Quizás pudie­
r a hacérsela vers ión de l "se-
zo de l a música española del "se­
tecientos", precisamente por ser 
l a más d i f í c i l : Sebastiá supo con­
servar todo el encanto 'que las 
obras escritas para clave suelen 
perder e n l a versión pianíst ica, 
y supo asimismo sacar m i l m a t i ­
ces de obras que a causa de ¿n 
or igen ins t rumenta l t ienen u n vo­
cabular io l im i tado agravado por 
a l espír i tu de l a época. 

Los a lumnos del Seminar lo ex­
presaron su admirac ión y su gra­
t i t u d a l p lanista, con aplausos 
calurosos y cerrados, en el si len­
cio de la tarde. , 

& n ú & c l e s e e n 
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R e c u e r d e e s t e n o m b r e o n t e » d e h o c e r su c o m p r o 
í A K o r r o r o d i n e r o ? 

»• • V . y * 0 %u Axeosición d« ar tku io* vario» -f i, i. • , . -
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| " l a f l o r d e l a r e s u r r e c c i ó n " I 

Por José Vázquez üobas i 
S . 5 
3 p N T R E l as m u c h a s l e y e n d a s q u e nos v i e - U n á r a b e a n c i a n o t u v o u n i n c i d e n t e e n - S 

W* n e n d e países e x ó t i c o s r e c u e r d o u n a t r e sus h e r m a n o s de r a z a , y g r a c i a s a l a i n - ^ 
a m u y i n t e r e s a n t e , a l a p a r q u e r o m a n t i - t e r v e h c i ó n d e l d o c t o r D e c k , q u e p o r u n a c a - s 
s ea . L a i r é c o n t a n d o c o m o v a y a t l u y e n d o d e l s u a l c o i n c i d e n c i a se e n c o n t r a h a m u y ce rca 3 ' 
S m a t e r i a l d e m i s r e c u e r d o s ; m u c h o s d e estos d e l a t r i b u c a u s a n t e de l a d i s c o r d i a , p u d o S 
¡B f u e r o n v i v i d o s , o t r o s s a l e n d e l a l m a c é n de l o s a l v a r l a v i d a a l d e s v e n t u r a d o á r a i i e . Es te 5 
5 a p r e n d i d o y o t r o s s o n p r o d u c t o d e m i i n i a - e r a p o b r e y , n o o b s t a n t e , q u i s o p a g a r a i ce- -

S g i n a c i ó n . L a l e y e n d a e m p i e z a c o n u n a r e a -
-3 Mdad h i s t ó r i c a , g e o g r á f i c a y d e s c r i p t i v a . 
S E n e l M u s e o de a n t i g ü e d a d e s de E l C a i r o 
s se h a l l a i n s t a l a d o e l h e r b a r i o m á s a n t i g u o 
s d e l m u n d o . Cons i s t e e n u n a e x t r a ñ a co lee -

l e b r e d o c t o r c o n u n t eso ro q u e v a l í a t a n t o s 
c o m o t o d a l a p e d r e r í a d e l m u n d o , s e g ú n e x - E 
p r e s i ó n d e l a g r a f i e c i d o á r a b e . 

A q u e l t e s o r o e r a u n a p l a n t a , d,na p e q u e - = 
ñ a m a t a d é b i l y m a r c h i t a q u e , s e g ú n e l a r a - £ 

s c i ó n de p l a n t a s secu la res d e s c u b i e r t a s e n las be , h a b í a s i d o d e s c u b i e r t a j u n t o a l des ie r t o = 
e n u n a a n t i g u a s e p u l t u r a s o b r e e l seno de = 
u n a s a c e r d o t i s a e g i p c i a . E l á r a b e a ñ a d i ó q u e S 
a q u e l l a f a n t á s t i c a p l a n t a poseía u n d o n es- « 
p e c i a l í s i m o . 5 

A l o i r e l p o m p o s o e log io de a q u e l l a m e z - A 
q u i n a p l a n t a , q u e p o r t o d o a d o r n o t e n í a e n 5 
s u t a l l o m a r c h i t o dos c a p u l l o s a g o t a d o s p o r -

a y a s f l o r e s , d e c o l o r d e a z a f r á n , se u s a n p a r a _ e l s o l y d e s c o l o r i d o s p o r e l t i e m p o , e l d o c t o r = 
a t e ñ i r ; s u s e m i l l a , o v a l a d a , b l a n c a y l u s t r o s a , D e c k n o p u d o m e n o s q u e s o n r e í r s e . E n t o n - a 
S s i r v e p a r a c e b a r a v e s ) , h o j a s de sauce , m e n - t e s e l á r a b e c o g i ó u n p o c o d e a g u a , d i j o en « ' 

t u m b a s y v e n e r a b l e s S a n t u a r i o s , g u a r d i a 
a nes d e l a s m o m i a s reg las . A l g u n a s d e a q u e -
B l i a s f l o r e s , p i a d o s a o f r e n d a h e c h a a l os m u e i -
a t o s , p r o c e d e n d e s e p u l t u r a s q u e d a t a n d e c u a -
a t r o s ig los a n t e s de l a E r a C r i s t i a n a . S o n l o -
S tos b l a n c o s y l o t o s azu les , a m a p o l a s r o j a s , c r i -
S s a n t e m o s , c á r t a m o s ( p l a n t a c o m p u e s t a , cu-

L i p i É m o s nuestros restos de 

temporada 

Se1 • L e .—• 
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s t as y rosas , 
i E n t r e l a s p l a n t a s q u e r e s u c i t a n f i g u r a n 
i dos p r o d i g i o s b o t á n i c o s : e l h e l é c h o p e q u e ñ o 
I d e A r k a n s a s y l a rosa b í b l i c a d e J e r i c ó . T o -
3 d a v í a es m á s a d m i r a b l e y d i g n a d e r e s p e t o 
1 u n a p l a n t a q u e d a l a " f l o r d e los m u e r t o s " , 
i d e s c u b i e r t a t a m b i é n e n u n a t u m b a d e l a n t l -
| g u o E g i p t o é n l a q u e d o r m í a desde hace t r e s 
3 m i l a ñ o s o m á s . 

E s t a f l o r , c u y o i n c o m p a r a b l e r e n a c i m i e n ­
t o es u n m i s t e r i o , y d e b i d o a l a v i r t u d d e v o i 

v o z b a j a u n a s p a l a b r a s i n i n t e l i g i b l e s , q u e 
m á s t a r d e se c o m p r o b ó e r a n m o t i v o de u n a S | 
f a l a z m a n s e d u m b r e , r o c i ó c o n e l l a l a p l a n t a , E 
y é l d o c t o r v i ó c o n a s o m b r o q u e e l t a l l o se S 
e n d e r e z a b a , q u e l a p l a n t a se e x t r e r a e c i a y a 
a g i t a b a , q u e los c a p u l l o s se h i n c h a b a n y e i i - s 
t r e a b r í a n , q u e l a f l o r d e s a r r o l l a b a sus l i ge ros S 
p é t a l o s d i spues tos e n f o r m a d e r a y o s a l r e d e - E 
d o r d e u n p u n t o c e n t r a l , y q u e se a p a r e c í a 3 
l l e n a d e e l e g a n c i a y de f r e s c u r a , 5 

S e h a b r í a d i c h o q u e e r a u n a m a r g a r i t a a c á - S 
£ v e r a l a v i d a , f u é l l a m a d a l ^ H o r ^ l a r e - b a d a d e coger e n u n j a r d f n e n c a n t a d o Y p o r o = 
s s u r r e c c i ó n " p o r e l c e l e b r e ^ t á n i c o d o c t o r a p o c o , i n c l i n a n d o s u c o r o l a de t i n t a s i r i s a - = 
S D e c k , q u e l a d e s c u b r i ó a m e d i a d o s d e l s i g l o das d e u n a d e l i c a d e z a s i n p a r , l a b e l l a r e s u - a 
a x i x 
s ¿ D e d ó n d e p r o c e d e es ta ílor*? f s ? c u a l r e p o s a n a n t i g u a s s e m i l l a s ; P e r o aque l la ' = 
E S e ^ ^ • . ^ ^ ^ l i S ! ! 1 ^ ^ ! 1 * ^ i m i l l a q u e l a " f l o r d e i a r e s S r r ^ 3 

c i t a d a d e s c u b r e s u seno r e j u v e n e c i d o e n e l s 

S tes . A l h a b l a r d e es ta m t e t e r l o s a f l o r les p a - m é s d e a q u e l l a r e s u r r e c c i ó n e f í m e r a " l a " fT«r = i S i l s I ^ A T J I € ? f F r ¿ ^ 
5 ¿ n t r a r e h l a f a n t á s t i c a l e y e n d a d e a l g ú n . s u e - J 0 m u r i ó 7 l a p l a n t a se s e c o j 

I ^ H ^ t o f a h i s t o r i a d e s u d e s c u b r i m i e n t o r a c í ó n Í S / n ^ T ? , ^ y t i t ^ ^ 
s « a r ^ T « n r i i ^ n t o dp " l a s m i l v u n a n o c h e s " r a r o n ' f f « o c t o r D e c k se l l e v o a q u e l l a p l a n t a s 
s r í . S a e l d ^ t o r D e c k ^ n m m i d t ó l o S o - G x t ™ P * < { l ™ ™ Y r e n o v ó m á s de c i e n vecás la = 
i S n d ^ m t l g * X y ? m V d S ^ P O Í ^1 a n c i a n o á r a b e y s i e m p r e | 

l a p e q u e ñ a flor d e l d e s i e r t o , l a p l a n t a m i s t e - 5 
r l o s a , r e s u c i t a b a c o n s u i m p e r e c e d e r a be l leza E 
a i ser r o c i a d a c o n a l g u n a s go tas d e a g u a . = 

U n a flor d e l a p l a n t a e g i p c i a f u é r e g a l a d a E 
(PASA A CUARTA P A G I N A ) ~ 

m m m m m m m m m m r m m m t m m t m m m m m m n m m m m m m n m m m n m m m m r m m m u ^ 

s c o n e l p r o p ó s i t o de d e s c u b r i r l a s r i cas m i n a s 
s d e e s m e r a l d a s e x p l o t a d a s e n l a a n t i g ü e d a d , 
s u n h e c h o i n e s p e r a d o l e t r a j o a sus m a n o s l a 
s m i s t e r i o s a flor. 
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M i Mi 
É l a ¡ Í L e n i o i , 

o r í M e i f i l o 

y e l ü i i 
R O M A , 1 5 . — E n l a ig les ia es­

p a ñ o l a de S a n t a M a r í a , l a M a ­
y o r , se h a o f i c i a d o u n a M i s a 
espec ia l p o r e l Je fe d e l E s t a ^ 

: d o y e l p u e b l o e s p a ñ o l , así c o ­
m o p o r l as i n t e n c i o n e s d e l S u ­
m o P o n t í f i c e . 

E s t a M i s a se c e l e b r a t o d o s 
los a ñ o s e n v i r t u d d e l C o n c o r ­
d a t o s u s c r i t o e n t r e E s p a ñ a y 
e l V a t i c a n o . A s i s t i e r o n a l a -
c e r e m o n i a e l C a r d e n a l N i c o l a 
C a n a l i y l os E m b a j a d o r e s es­
p a ñ o l e s e n I t a l i a y l a S a n t a 
Sede , así c o m o u n e l e v a d o n ú -

; m e r o d e p e r e g r i n o s españo les 
•que se e n c u e n t r a n e n R o m a . ^ 

3 / ¡ a r l D o s ü l l s se n r a e 

] M m i I t U É D 

m w i I r a n í s " f l i " 
C H A B L í E S T O N : ( C a r o i m a 

tíel S u r , E s t a d o s U n i d o s ) , 25s 
¡Más de q u i n i e n t o s m i e m b r o s 
de las M a r i n a s d e G u e r r a d e 
¡España, A l e m a n i a O c c i d e n t a l , 
N o r u e g a , T u r q u í a y e l I r á n se 
r e u n i r á n e n l a base n a v a l d e 
C h a r l e s t o n e n las c u a t r o p r ó ­
x i m a s s e m a n a s , p a r a a d i e s t r a r ­
se e n l a s t é c n i c a s y l os m é t o ­
dos n o r t e a m e r i c a n o s , a n t e s de 
hace rse c a r g o d e u n tol&i d e 
o c h o u n i d a d e s n a v a l e s c e d i d a s 
a sus n a c i o n e s p o r los E s t a d o s 

U n i d o s . C u a t r o d e e l l a s s e r á n 
o f i c i a l m e n t e t r a n s f e r i d a s e n 
C h a r l e s t o n , e n c e r e m o n i a s q u e 
se v e r i f i c a r á n e n e l t r a n s c u r ­
so d e l os meses d e s e p t i e m b r e 
y o c t u b r e , y l a s o t r a s c u a t r o 
íe h a n s ido d e s i g n a d a s . 

A c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a n 
e n C h a r l e s t o n t r e i n l t a y s ie te 
m a r i n o s y m a r i n e r o s e s p a ñ o ­
les. 
* A E s p a ñ a se rá e n t r e g a d o e l 
d r a g a m i n a s " O d i e ! " , c u y a c o n s 
t m c c i ó n es tá t e r m i n á n d o s e e n 
T a m p a ( F l o r i d a ) . — E f e . 

a m mu 
i p i i e 

n i DI 
1 A L E J A N D R I A (Egipto), 15. — 
H a ciado comienzo en esta c iu -
oad la vista de uno de ios más 
vastos proceses celebrados en el 
Or iente Medio contra supuestos 
comunistas, acusados de t ra ta r de 
de r r i ba r el rég imen del presiden­
t e Nasser, y para ello, de haber 
Organizado y d i r ig ido una orga-
«nización clandestina del par t ido 
comunista egipcio, y de Ixaber re -
d u t a d o gente para ello. Los p r o -
¡cesados fo rman par te de los dos­
cientos y pico indiv iduos deteni­
dos a pr imeros de año. — Efe. 

ATAQUES A L R E G I M E N 
I R A Q U I 

E L C A I R O , 15. — Los per iód i ­
cos egipcios han atacado a l rég i ­
men i raqu í por segundo día, acu­
sándole de ponerse a l lado del 
comunismo. 

E l semanario "A jbare l Y o m " , 
se p regunta : "¿Cómo es posible 
que e l general Abdu l K a r i m Kas -
sem, p r imer min is t ro i raquí , pue­
da declarar su apojro a l coronel 
Fadhel Abbes Mahdauv, presl -

- dente del t r i buna l del pueblo?". 
Agrega el semanrio que el coro­
ne l apl ica a los egipcios los más 
despreciativos epítetos,, Por o t ra 
par te, dice que la si tuación en e l 
I r a q ocupará las pr imeras pág i ­
nas de los periódicos la semana 
próx imas, pues los sucesos de las 
ú l t imas 48 horas han demostra­
do que todo puede esperarse. Efe. 

V I A J E D E L S E C R E T A R I O D E 
^ L A L I G A A R A B E 

E L CAIRO, 15. — E l secretario 
general de la L iga Arabe, Abdel 
Jalek Hassuns^ha anunciado que 
sa ldrá para L ib ia y Túnez pa ra 
celebrar conversaciones s o b r e 
gestiones que serán-objeto de dis-

, cusióh en la conferencia de m l -
(nlstros de Asuntos Exteriores de 
• países árabes que comienza en 
Casablanca el p r imero de sep­
t iembre. 

Hassuns d i jo que pasaría cua­
t r o días en cada t ino de los p í í -

, ses citados, y que conferenciará 
con el p r imer min is t ro l ib io, A b -

' de l Meguib ?&)bart, y el preslden-
i te Burgu iba de -Túnez. Tamb ién 
• t r a t a r á en . este ú l t i m o país de la 
reanudación de relaciones dip lo­
mát icas entre Túnez y la Repú ­
bl ica Arabe Un ida . — Efe. 

L o q u e p a t a 

e n e l m u n d o 

C A P E L L A N E S P A R A S E R V I C I O S 
N C T U R N O S 

Ha sido creada en Londres una 
parroquia para uso de loa porre­
ros, mozos, camareros it bailari­
nas de loa bares nocturnos. C u a ­
tro sacerdotes han «ido enoarga-
ííds tíe la labor pastoral entre 
los empleados católicos dn 25 res­
taurantes, 50 salas ds fiestas y 
100 "snak-bars". 

Se trata de que este personal 
practique los sacramentos, lo que 
resulta difícil por la índole de su 
ocupación y las horas de' trabajo. 

" L O S CATOLICOS, M A Y O R I A 
E N N U E V A Y O R K 

Nueva Y o r k y su zona metro­
pol i tana, con más de 15 mi l lones 
de habitantes, t ienen u n 29,5 por 
ciento de católicos, 18 por cien de 
judíos, 15,9 de protestantes, 2,2 
de otras rel igiones y el restante 
34,4 por ciento, s in credo deter­
minado. Los datos anteriores f i ­
gu ran en u n estudio estadístico 
realizado por el Consejo Protes­
tante de la Ciudad de Nueva 
Yo rk . 
P R U D E N C I A A L O S C O N D U C ­

T O R E S 
Una compañía inglesa de segu­

ros de reciente constitución, con­
cede descuentos en faver de todos 
los conductores de vehículos que 
juran sobre la Biblia no beber 
alcohol antes de tomar el volan-
te n i mientras conducen. 

Se trata de contribuir a la cam­
paña iniciada por las autoridades 
para que disminuya el número 
de accidentes de carretera. 
SOLO DOS G E N U F L E X I O N E S 
S u Sant idad e l Papa Juan X X I I I 

Inst ruyó a sus inmediatos colabo­
radores para que l im i ten las ge­
nuflexiones ante él a dos cada 
día: la de la mañana y o t ra á l 
ret i rarse por la noche. Como sig-" 
no t rad ic iona l de reverencia, se 
suele hacer una genuf lexión a l 
l legar ante el Pádre Santo y a l 
dejar la habi tac ión después de 
estar con él . •, 

L A P O B R E Z A Y E L H A M B R E 

" L a pobresa ha sido siempre 

una cosa triste; sus formas exter­
nas son terribles. E n nuestros días 
es un crimen, ya que hay que sa-

.ber que manos humanas tienen 
la posibilidad de suprimirla. Por 
primera ves en ta historia, la 
ciencia puede facilitarnos el me­
dio de hacer desaparecer el ham­
bre de la superficie de la Tierra." 
( J . R. Oppenheimer). • 

D o n a t i v o s d e 

s o c i o s d e l 

C l u b F e r r o l 

& pé i 

M a r t í n e z ^ ^ Q u i m 0 6 1 ^ 

M a n u e l tea ? ^ 
A n g e l L u i s F r a S a n ( i 4 3 ? 
d o m e r o P r a ^ ^ 0 ' ^ & 
José LáDey n l ]Vtanivesa 

ü e T g ^ a , d ^ M 
d o n Ped ro tS^2 Sari lyfoS^ 

d o n L u i s Praea ^ ^ e h í 

co R i l o , d o n v í l t m o . B la i 

f o n José c a n c i ^ e z ^ i S ' 

P l a c i r o R o m e r o t rez' Z 
A n t o n i o R o m e r o ^ P e Z l 2 
n ^ d o R e y A ^ ' d o n F S 
J p s R e y Ar ias , tí0; 
C a r r e j a P a r d o Z ^ 
A l b ada le jo , do¿ J o V > i n 
D í a z B l a n c o , don £ ^ ¡ a 
m u y Pq.uso, d o n nUel ^ 

n u e l T i z ó n . y don Ma. 
C o n 20 pesetas-
D o n Cas im i ro Calvo 

José N e i r a F e r n á S ^ y ^ 
C o n 15 pesetas-
D o n Franc isco P e r ^ , -

d o n L u i s Ríos Sant iam I f 0 ' 
M a n u e l Ríos, d o n A n S l í11 
r i d e J iméne¿, u n socio 
L u i s Fe rnández í n 
C a r l o s Q u i n t e i r o F ^ L í 1 1 

^ d o n J a m n M a r t í n ^ g j 
r o , d o n Pernanao S a b i n ^ í 
P a s t o r Fe rnández G a S 
A n t o n i o M o n t e r o Pa ^ S 
F r a n c i s c o Espasand in ' GaT 
c ía , d o n A n t o n i o AneirosGaí ' 
c ía, d o n A n t o n i o Qu inS 
d o n H i g m i o Peal. ^ 

B u m y sigue 4.378 pesetas 

e n n r La É É i i 
V I G O , 15. — Con toda solem-^ 

n idad y coincidiendo con la f ies - . 
t a de l a Santís ima Asunc ión de 
Nuestra Señora t uvo lugar la so­
lemne ent rada en v igor de l a 
B u l a de nuestro Santo Padre, e l 
Papa J u a n X X I I I , p o r l a que 
hace par t íc ipe a, la c iudad de 
Vigo de la capi ta l idad de la D i ó ­
cesis y consti tuye la iglesia de 
Santa M a r í a de Vigo en concate-
d ra l de la Diócesis de Túy-V igo . 

E n dicho templo, desde las diez 
de la mañana, hubo solemnes ac­
tos que comenzaron con la l lega­
da del obispo de la Diócesis, uoc-
to r López Or t i z , que fué recibido 
en el pór t ico por el Cabi ldo Ca­
tedral icio, Clero par roqu ia l . A y u n ­
tamiento en corporación y todas 
las autoridades provinciales y lo ­
cales. 

Después de leída la Bu la Pon­
t i f i c ia y prev ió el canto solemne 
de Terc ia , comenzó la Misa p o n t i ­
f ica l , haciendo la homi l ía el Obis­
po. F ina l i / ada la Misa se cíantó 
u n solemne Te D e u m de acción 
de gracias y seguidamente se o r ­
ganizó la procesión con la i m a ­
gen de la V i rgen . E l cortejo, por 
las excepcionales circunstancias, 
amp l ió este año su recorr ido. De 

regreso al templo, en la plaza de 
la Const i tución, desde uno de los 
balcones del Ayuntamiento , el 
alcalde de la ciudad, señor Pérez 
Lorenzo, pronunc ió u n discurso 
de exal tac ión de la solemnidad 
rel igiosa de hoy y seguidamente 
habló el Obispo, quien, a l f i na l , 
impa r t i ó l a bendic ión a todos los 
asistentes. — C i f ra . 

B I L L E T E S F E R R O C A R R I L 
Y A V I O N 

í E n e l a c t o a p r e c i o o f i c i a l ! 

V i 
A u t o c a r e s y t a x i s a l q u i l e r 

V i a j e s ' A m a d o 
G . M o l a , 2 a — T e l é f o n o , 3978 

F E R R O L 

" L a f l o r d e l a r e s u r r e c c i ó n 
( V I E N E D E TERCERA P A G I N A 

a l g r a n H u m b o l t , q u e h i z o r e s u c i t a r i n f i n i d a d 
d e veces a n t e l a A c a d e m i a a q u e l l a f l o r de. l a 
t u m b a . E n t r e sus m a n o s l a p l a n t a m i s t e r i o s a 
n o h i z o m á s q u e r e n a c e r y m o r i r s i n q u e e l 
I l u s t r e h o l m b r e d e c i e n c i a l o g r a s e p e n e t r a r s u 
sec re to . A c a d a u n a d e a q u e l l a s o p e r a c i o n e s 
H u m b o l t r e p e t í a c o n l a t r i s t e z a d e l g e n i o i m ­
p o n e n t e y c o n f u n d i d o : " N o conozco n a d a e n 
l a n a t u r a l e z a q u e se p a r e z c a a es ta p l a n t a " . 

A r n o l d M o s c o w i t z , e m i n e n t e a u t o r d e v a ­
l l a s o b r a s d e B o t á n i c a , c r e e q u e . los a n t i g u o s 
c o n o c i e r o n a q u e l l a m a r a v i l l a d e l m u n d o v e ­
g e t a l . E n l a E d a d M e d i a e n O r i e n t e se o c n -

s e r v a b a t o d a v í a u n v a g o r e c u e r d o de e l l a , 
p o r q u e e n l a s c a t e d r a l e s de B a y e u x y de 
E o u e n , e n l a s t u m b a s de los c r u z a d o s c o m o 
e n M a l t a e n l as de los c a b a l l e r o s de l a O r d e n , 
se v e g r a b a d a , c o m o e m b l e m a d e e t e r n o a m o r , 
u n a flor m í s t i c a q u e n o es m á s q u e l a " f l o r 
d e l a r e s u r r r e c c i ó n " . 

¿ Q u i é n p o d r á d e s c u b r i r j a m á s e l m i s t e r i o 
de a q u e l l a p l a n t a q u e , después de m i l l a r e s de, 
a ñ o s , sa le d e l a t u m b a p a r a r e s u c i t a r a l . ser 
r o e i a d a p o r u n a g o t a d e a g u a y e n t r e a b r e s u 
s i e m p r e h e r m o s a c o r o l a c o m o p a r a d e c i r a l 
m u n d o a s o m b r a d o : " ¡ M i r a c ó m o e r a y o e n 
t i e m p o de los F a r a o n e s ! " 

U p n M a n u e l A n t ó n R o z a s 
260 pesetas. 

iDion C a r l o s C o t o v a d Q . P a -
r a l l e , 200. 

D o n J o i a n José R i c o F o n -
t e n i a , 200. 

D ion M i g u e l M a r t í n e z F a * 
l e r o , 200. 

D o n M a n u e l G a r c í a A b u i n , 
103-pesetas. 

C o n 10 pese tas : 
A . R . S . , d o n I l d e f o n s o C a s ­

t r o , d o s J o s é C a r l o s A i v a -
r e z , d o n P a b l o L o r e n z o S á n -
c i i ez , d o n J o r g e M e j u t o T r a s ­
m o n t e , d o n M a n u e l V i l a r 
R o d r í g u e z , d o n José A m a d o r 
V i ñ a s , d o n F r a n c i s c o B a d i a 
C a r r e r a , d o n M a n u e l N o v a s 
F r a g a , d o n T o m á s D o m í n ­
guez C a s a l , d o n A n t o n i o C o ­
t o v a d G , P a r a l i e y M D . F . 

C o n 50 pese tas : 
•Don J o a q u í n A r c a s P a r r a , 

d o n J u a n F r a n c i s c o M e r i n o 
T a r a z o n a , d o n A n g e l L u i s . R o ­
d r í g u e z , d o n A n d r é s G o n z á ­
lez, d o n José G r a n t í a l L u á c o s , 
d o n G u i l l e r m o M o n t e r o L u a -
ces, d o n A n g e l A r r í a s u R u í z , 
d o n F r a n c i s c o F r a g a Ve iga , 
d o n E l í seo P o r t o Le is , d o n 
José P é r e z G o n z á l e z , d o n R o -
b u s t i a n o S u e i r o , d o n F r a n c i s ­
c o L ó p e z E s p i n e i r a , d o n G a s ­
p a r M . G o n z á l e z y d o n G u i ­
l l e r m o Pérez , 

C o n 30 pesetas. 
D o n B l a s M a c e i r a s , d o n J o ­

sé C a s t r l l l ó n G a b e i r a s , d o n 
J a c o b o M a c e i r a s S o u t o y d o n 
Jesús P é r e z R o d r í g u e z . 

C o n 25 pese tas : 
D o n M a n u e l P é r e z R o d r í ­

guez , d o n E m i l i o C a n a y , d o n 
M a n u e l C a n e i r o , d o n R á í a e l 
R o d r í g u e z P e r e i r a , d o n L u i s 
B u s t a b a d D b l d a n , d o n José 
ü s t a l r r i o l i M e z q u i d a, d o n 
J u a n José L o r e n z o A n i d o , d o n 
J a i m e A c i t o r e s P a d i l l a , d o n 
Jesús S a n c h o D o c e , d q n R a ­
m ó n M a i í ñ o A l v a r e z N e i r a , 
d o n M a n u e l A r g ü e i l o P e r e i r a , 
d o n P e d r o L . D o c e , d o n José 
R i v a s R i c o , d o n J a i m e C a n e i ­
r o Pe rnas , d o n P r i m i t i v o I g l e ­
s ias V a l c á r c e l , d o n J a c i n t o 
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l a c a r r e r a p n o l l í s t t c a 

S a l c e d o , e n p e l i g r o 

U n d i s p a r o a c c i d e n t a 

l e l e s i o n ó u o a m a n o 

; V A L E N C I A , 15. — U n ' grave 
accidente ocurr ido a l boxeaaor 
Manue l Salcedo, ex campeón de 
España de los semimedios, pone 
en pel igro su carrera deport iva. 
Se encontraba en el pueblo de 
Dos Aguas, donde se estaba pre­
parando para u n cbmbate en M a -
d r i d el Jueves p róx imo . 

Es ta mañana salió a l monte 
como de costumbre, con u n her ­
mano suyo, para hacer el clásica 
" íoot ing" ' . Después estuvo cazan­
do y c u a n d o l impiaba la es­
copeta se le disparó ésta, rec i ­
biendo el t i r o a boca j a r ro en la 
m a n © fequíerdia. Trasladado a 
aVleneia ingresó en el Hospi ta l 

Provinc ia l , donde el doctor López 
Tr igo le in te rv ino y procedió a 
real izarle una transíusíón de san­
gre dada la cant idad perdida. 
Saléedo sufre her ida qüe interesa 
ambos planos de dicha roanov con. 
destrucción de piel , músculo y 
tendones. Pronóstico grave. 

Salcedo ha quedado encamado 
en el Hospi ta l Prov inc ia l . E l ú l ­
t i m o combate que había efectua­
do lo celebró en Valencia el 23 
de ju l i o cont ra el ingíés Jaelc 
Subero, «pe l e ganó por pantos. 

E l doctor López T r i g o no ha 
querld© aníücipar e l posible re^ 
sultado de esta lesión. — A l f i l . 

C I R U G I A G E N E R A L 

Dr. J . Manuel Catrín Pínanae 
C I R U G I A D E L A P A 1 1 A T O D I G E S T I V O 

G ó m e z - U l l a , 7 2.» ( T e n e n c i a H ó r r e o ) T e l é f o n o , 3335 

D r . A L V A R E Z C O I E A 

C I R U G I A G E N E R A L ¥ E S P E C I A L D E R E C T O Y A N O 

R e s i d e n c i a p a r a o p e r a d o s 

A l g a l i a de A r r i b a , 38 TP le fono ,1804 

E N S A N T I A G O D E G A L I C I A 

F u n d a d o r e s : D r . M a r t í n e z de l a R ! v a y D r . A i s ! n a 
T e l é f o n o s : S a n a t o r i o , 1006 ' — D i . L a R l v a , 1424 

. D r . A l s i n a , 1984 

l o a e 

fldaimeate a l 

L O N D ü E S , 15. — E l p f e s i -
cíeaíe E i s e n h o w e r h a s i do i n -
v i t a d o o f i c i a l m e n t e a l C a s t i l l o 
de B a i m o r a í ( E s c o c i a ) , c o m o 
t uésped de l a R e i n a I s a b e l , 
c i a n d o a c u d a a I n g l a t e r r a a 
f i n a l e s de este mes, según se 
fea a n u n c i a d o e n L o n d r e s 

E l a n u n c i o , f a c i l i t a d o s i m u l ­
t á n e a m e n t e e n e l 10 de D o w -
n i n g S t r e e t y e n l a Casa B i a n -
<m, d ice que E i s e n h o w e r h a 
a c e p t a d o l a i n v i t a c i ó n de l a 
R e i n a y que t a m b i é n " p a s a ­
r á a l g ú n t i e m p o e n C e q a e f s " , 
r e s i d e n c i a de c a m p o d e i p r i ­
m e r M i n i s t r o , . M a c M i l l a n . — 
E f e , 

I N V I T A C I O N A L L E R A S 
C A M A R G O 

G E T T Y S B U R G O ( P e i i s i l v a -
n i a ) , E s t a d o s U n i d o s ) , 15.—<• 
iEl p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a 

k t v í t a d o a s u co lega c o l o m ­
b i a n o , A l b e r t o L l e r a s C a m a r -
go , a q i t e v i s i t e E s t a d o s U n i ­
dos, se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . 
L l e r a s C a m a r g o h a a c e p t a d o ¡& 
i n v i t a c i ó n —-sin p e r j u i c i o d e 
l a a p r o b a c i ó n que e l v i a j e t i e ­
n e q u e d a r e l C o n g r e s o c o l o m ­
b i a n o , p o r p r e c e p t o c o n s t i t u ­
c i o n a l — , y s e g ú n se d e c l a r a e n 
l a Casa B l a n c a , l a v i s i t a está 
p r e v i s t a p a r a p r i n c i p i o s d e l 
a ñ o p r ó x i m o . — E f e . 
Ü Í S E N H O W E R N O I R A A 

L A I N D I A 
W A S H I N G T O N , 15. — sÉa 

l os c í r c u l o s a l l e g a d o s a l a C a ­
sa B l a n c a se h a n d e s m e n t i d o 
los r u m o r e s d e q u e e l P r e s i ­
d e n t e E i s e n h o w e r p r o y e c t a v i ­
s i t a r l a I n d i a y e l P r ó x i m o 
O r i e n t e , después d e s u - j i r a 
p o r l a U n i ó n S o v i é t i c a . — M e , 

S A N A T O R I O 
C I R U G I A 

G e n e r a l P a r d i f i a » T e l é f o n o , 1286 

O I N E C O L O O I A Y P A R T O S 

D r . L G . 

M E D I C I N A í C I R U G I A D E L A M U J E R : 

E S T E R I L I D A D 

C , C e r v a n t e s , T T e l é f o n o , 3337 

S A N A T O R I O M A T E R N I D A D 

d e l D r . M A R I N O 

S a n a t o r i o d e " L a M e r c e d " 

D i r e c t o r 
D R . D . J U L I O F E R N A N D E Z H E R N A N D E Z 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

R o s a l e d a - C h a l e t , n u m , 24 T e l é f o n o 1341 

G I N E C O L O G I A - O B S T E T R I C I A 

T e l é f o n o s 1727 - 3605 

O T R A S E S P E C f A t l P A a E i 

L o m e j o r que'se fabrica 

t n ~ , Sagasta, Zi 
L a s P a M i a s f e r r o l 

T O M B O L A D E CARIO 

T u r n o s pa ra el lunes 
D e diez - y media a doce: 

M a r í a de l Carmen Malde, 
C r i s t i n a F r a n c o y Blanca Ses 
m a . 

D e doce a dos: Mercedes' 
L o s a d a , P i l a r Seijo Ramil, 
M a r í a Jesús Agu i la r Gango­
so y M e r c h i Malde. 

D e seis a siete y media:1 
F i n ó l a Rodr íguez Pita, María 
d e l C a r m e n Cubi lot Rivas, 
M a r í a S o l Balseiro, Elena 
S a n t o s y A u r o r a López Vi-
zoso. 

D e s iete y media a nueve: 
M a r í a d e l Carmen Pritto 

P u g a , M a r í a de l Carmen Ro-
l a n d i , M a r í a del Carmen Ba­
r r e e h e g i i r e n y „ M a r í a del Car* 
m e n T o r r e n t e . 

D e nueve a diez y media: 
C o n c h i t a Corde i ro , Mercedi-
tas So la , Lourdes Doval, Te­
resa A lva rez . Mercedes Prado 
y L i t ? o. 

D r . S . M o r a n e c e a r í a 

M E D I C I N A I N T E R N A 

A l g a l i a de A r r i b a , 41 T e l é f o n o s : 1014 y 1324 

D r e s . F e r r e i r ó s y L o i s 

B a d i o d i a g n o s t i c o 

D i . r e i j e i i o , i 

R a d i o t e r a p i a F i s i o t e r a p i a 

T e l é f o n o , 1?~» 

P O L I C L I N I C A D E O I D O , N A R I Z Y G A U G A N i A 
C O N S U L T A Y O P E R A C I O N E S 

S E R V I C I O D E A U D I O L O G I A ( S O R D E R A ) 

D r . N a r c i s o C a r r e r o 

H ó r r e o , i , Zfi — T e l é f o n o , 1815 — S A Kt T f A G O 

S A N A T O R I O N E U R O F S I Q U I A T R I C O D E L 

D r . P a b í o A r e s F e a l 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

C o n s u l t o r i o : H ó r r e o , 24 • 2». T e l é f o n o , 1606 

D r . J . L i i n á s A l o n s o 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

D R . T E I J E I R O , 2 0 - 2 . » ( j u n t o a l M e t r o p o l ) 

C o n s u l t a de I I a 1 y 4 a 7 S A N T I A G O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

G a U s i i e s d e c a i í d a l 
P a r a caballeros 

^ Sagasta, 21 

L a s P a ñ e r í a s f e r r o l 

R E O I S T R O C I V I L 

N a c i m i e n t o s ; Javier Angel 
Pé rez Ba lado , M a n a Clara 
Pérez C a r i a c e d o , Jorge Per^ 
C a r r a c e d o , M a r í a José /o rm-
noz M a r t í n e z , Jav ier Antomo 
F e r n á n d e z - C o u t o tiomez, w> 
l e t i ad R o s a Rodríguez RoJn 
guez , M a r í a del Carmen Ba 
F r e i r o Vázquez, J f ° ú * I 
A s u n c i ó n C a s a i Feraandw 
C o u t o . G a D r i e i Sant,a C ^ 
A n t ó n A r m a d a , M a n a í* 
c isca A l v a r e z Castro. K 

M a t r i m o n i o s : ^ a n i e ^ 
, g u e i r o , c o n M a n a de la ^ 
L ó p e z ü l l o a . 

-BWB*) 

Solicítelo a: 
UnaariosBaillf-Bailliereijií 

Enrlqae GrauadoSjSfiV 

A n ú n c i e s e e n 



D o m i n f ' 16dre de la 
i - .tos JoatlU1 «níue Jacinto, 

plidano- Lunes 1J _ BonifaCÍo, 

Sl Rosa*0' . f pablo y Ju l ián, 
t renos mártires; E u s e o i ^ 

Dlsfliinuclón d e 

,ia n u b o s i d a d 

en g e n e r a l 
. « p i n 15. — E l t i e m p o . 

• Í ^ S n general:- Se r e -
^ " " S l n c a n t i d a d m , 
^ H a b í J en B i l bao . - H u b o 
8P^ S e n j a zona v ' a s c a y 
^ l á f v n e l res to f ué m á s 
^ " " S a s a Las t e m p e r a t u r a s , 
b i e n ^ a s en la m i t a d su r . 

. • i ? Disminuc ión de l a n u r 
en general , sa lvo ía 

S n l ^ u f u n p o c o 

^ e S p ^ a s e x t r e m a s . 
Madrid ban sido de t r e m -

í f r g r a d o u n a d é c i m a a 
T/catorce quince h o r a s y^de 
^ e v e grados u n a d m -
•na a las seis boras. 
P t ¿ extremas de E s p a ñ a 
haTcorrespondido a . S e v i l l a 
S t r e i n t a y nueve g rados y , 
8 León con o n c e . - C i í r a . 

L A S M A R E 
(Día 16 » 

• Reamares. — 27 de la mañana 
'vS^.de la tarde. 

Bajamares. - 8'20 de la maña­
na y 8'47 de la tarde. 

^ (Dia 17) 
Pleamares. — 2*52 de la m a ñ a ­

na y m de ia tarde. • 
Bajamares. 9'4 de la maña­

na y 9'29 de la noche. 

i 
I n f o r m a c i ó n n á c i o n a 

i i i i i i y i i f t i i í i i i i i M i i i É i i 

i i 
M O V I M W T O D E A V I O N E S 

A Y E B 
ÍDeria. Pr imer s e r v i c i o : L l é ­

nela de Madr i d , a las 12'25, 
con 25 pasajeros. S a l i d a p a r a 
Madrid, a las 13'05f c o n 24 p a ­
sajeros. 
¡ I te ia r Segundo Se rv i c i o : 
Llegada de M a d r i d , a las 17'40 
con 18 pasajeros. S a l i d a p a r a 
Madrid a las 18'10, c o n 21 p a ­
sajeros. . ^ 

PRE-VISTCS P A R A H O Y" 
IDeria. Pr imer s é r v i c i o : L l e ­

gada de-Madr ía , a las 12'05. 
Salida para M a d r i d a las 

|. Iberia: Segundo s e r v i c i o : 
Llegada de M a d r i d , a las 
p'30. Salida p a r a M a d r i d , a 
las 18, - ' 
PREVISTOS P A R A M A K A N A 

Iberia. Pr imer s e r v i c i o : L l e ­
gada de M a d r i d , a las 12-05, 
salida para M iad r i d a las 

Iberia: Segundo s e r v i c i o : 
Llegada de M a d r i d , a las 

Salida p a r a M a d r i d , a 

O ^ A S N O H A S D E L 
AERÜPXJERTO 

(1p SLa-jal14 y P roceden te 
fle Madrid, t o m ó t i e r r a u n a 
.loneta Jodei, de m a t r i c u l a 
rancesa, que después de r e -

SS - ̂ ^ u s t i b l e d e 3 p - o 6 
rianbo al A e r o p u e r t o de V i ^ o . 

f l i c i i i i r i i i 

i i l e i i i i 

U i a s . eo la Cidral 

de l i a 
I S O N , 1 5 . — L a D ióces i s de 

L e ó n t i e n e u n a g l o r i o s a ^ t r a l 
d i c i ó n M a r i a n a y a s u n c í o n i s -
t a , h a s t a e l p u n t o de q u e d^s -
de h a c e v a r i o s s ig los l a C a t e ­
d r a l y m u c h a s p a r r o q u i a s l l e ­
v a n l a a d v o c a c i ó n d e l a A s u n ­
c i ó n de l a V i r g e n , P o r e l l o h a n 
c e l e b r a d o s u f i e s t a c o n g r a n 
s o l e m n i d a d . E n t r e los ac tos 
d e s t a c a n los de i a C a t e d r a l , a 
i os q u e as is t ió e l A y u n t a m i e n ­
t o e n C o r p o r a c i ó n b a j o m a ­
zas, c o n g u a r d i a s de g r a n g a -
1 a p l a s c a n t a d e r a s , q u e r e p r e ­
s e n t a n a las c i e n d o n c e l l a s l i ­
b e r a d a s de l a t i r a n í a m u s u l ­
m a n a . 

A n t e s de c o m e n z a r la . M i s a 
de P o n t i f i c a l q u e o f i c i ó e l O b i s -
p o i h u b o "p roces ión p o r e l cía us -
teo, y a n t e l a i m a g e n de ia V i r ­
g e n de L a R e g l a , e l A y u n t a ­
m i e n t o h i z o l á t r a d i c i o n a l 
o f r e n d a e n c o n c e p t o de f o r o . 
L a f i es ta es c o n m e m o r a t i v a d e l 

- t r i b u t o de las c i e n d o n c e l l a s 
q u e l os reyes de L e ó n e n t r e - ^ 
g a b á n a los n i u s u r m a n e s , h a s ­
t a l a b a t a l l a de C l a v i j o , e n q u e 
f u e r o n l i b e r a d a s . A l o s ac tos 
re l i g i osos as i s t en n u m e r o s o s 
f i e l es , q u e s i g u e n c o n i n te rese 
e l s i m b o l i s m o de l a f iesta. '*--
C i f r a . 

M A S D E C I N C U E N T A M I L 
R O M E R O S A L S A N T U A R I O 

T I N E R F E N O D E L A 
C A N D E L A R I A 

S A N T A C R U Z D E I ^ N E -
R I F E , 15.—Se c a l c u l a e a m á s 
de c i n c u e n t a m i l e l n ú m e r o de 
r o m e r o s q u e desde t o d o s ios 
p u n t o s d e l a i s l a y u t i l i z a n d o 
l o s m á s d i v e r s o s m e d i o s de l o ­
c o m o c i ó n , se h a n t r a s l a d a d o 
d u r a n t e l a n o c h e de a y e r a l a 
m a ñ a n a d e h o y a l S a n t u a r i o 
d e l a P a t r o n a d e l A r c h i p i é l a ­
g o . S a n t í s i m a V i r g e n de. & 
C a n d e l a r i a , p a r a p o s t r a r s e a n ­
te l a v e n e r a d a i m a g e n . 

L a g r a n p l a z a de l a n u e v a 
B a s í l i c a ' p r e s e n t a b a u n a s - , 
p e c t o i m p r e s i o n a n t e y . fué i n ­
cesan te d e l des f i l e de f ie les 
p o r e l c a m a r í n de l a V i r g e n , 
p a r a o f r e c e r l e l a s m á s v a r i a ­
d a s o f r e n d a s . — C i f r a , 

E l S e c r e t a r i o 

d e P r e n s a 

E s t u v o , a y e r e n S a n t i a g o , d i ­
r i g i é n d o s e a L a C o r u ñ a r v i s i ­
t a n d o ios per iód icos , , e l Sec re ­
t a r i o de l a D i r e c c i ó n G e n e r a ! 
d e P r e n s a , d o n José L u i s G a r - : 

c í a R u b i o . "~ 

M I A D O S 
^ doleríL ^ n i ^ s t i a s ' Peligros n i la constante preocupación de 
TOMatico i r iend0 el mo( ierno y minúsculo H E R N I U S A U -
"ntes peSo'híiP61"^^0 aParat o. cómodo, seguro y únicb s in t i -
^ no ta rá ^ n\ P a t o n e s , que mejora y reduce las hern ias 
ia S. 16391) 6 .•teva- BaJ0 medida,, molde y persc. facu l ta t iva. 

I S f l i l t l í l l f f l ^e l miércoles, día 19 del crte., de 10 
or CAAMA^n U » U a 1 , en el C O N S U L T O R I O del doc-
lunes, día 17ri«i F+ranco. 44, y el F E R R O L D E L C A U D I L L O , el 
Q U i n t a n t t t a t ? Í t ' de 10 a 1, en el CONSULTORIO del doctor 

• iNUjLA ULLA, Gnra l . Franco, 17. . 

g a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 
"ambla dA r* 

Cataluña, 34. B A R C E L O N A . - Mon te ra , 32. M A D R I D 

QUINPA PUBLICIDAD 

i s p r o Ae Í M , m i m m 
e n I t c o s t a He a i i 

e cree qae l a t r lp j i faü íM (34 M r e s 

está a s a 

S o g u e r í a - p e r f u m e r í a - p b 

. — Teléfono, 3765 

• Dist):ibuidore8 para F e r r o l y su comarcal - f , 

* las puertas prefabr icadas 

R E C O R D - P E M S A 
EL F E R R O L D E L . C A U D I L L O 

HUELVA,V15 . — E l pesquera 
" M a r i Merche" , ha enjbarranca« 
do a la a l tu ra de T a n t á n e n l a 
costa de A f r i ca ; pertenece a la. 
f l o ta pesquera de Hue lva y es 
propiedad de la Sociedad L i m i t a ­
da Palofervica. Sal ió de este 
puer to e l día siete con di rección 
a la costa del Sahara Español 
pa ra ia pesca de la sardina, ya 
que desde el siete de octubre de 
1957 se había dedicado» a los ma­
riscos. Los 34 hombres que fo r ­
m a n l a t r i pu lac ión so nna tu ra -
les de Huelva,, Is la Cr is t ina y Re­
dondel a. E l pa t rón es F l o r l á n T ie ­
r r a Vázquez.—Cifra. 
A L AESCUCHA D E A L G U N 

M E N S A J E 
L A S P A L M A S D E G R A N CA­

N A R I A , 15. — Hasta este momen­
to , siete de la tarde, cont inúa 
s in conocerse l a . suerte de los 
t r e i n ta y cuatro hombres que. i n ­
tegraban la t r ipu lac ión del pes­
quero perdido " M a r i Merche" , ig ­
norándose s i - todos l legaron a l a 
costa donde ya están siendo a ten­
didos por personal de l a zona ma- \ 
r róquí que al l í acudieron en va ­
r ios vehículos. L a impresión do­
minan te es que a lguna'desgracia 
ha debido ocu r r i r a juzgar por 
e l . mov imiento del personal - que 
aux i l i aba a los náufragos y que 
e ran observados a mucha dis­
tanc ia desde , las cubiertas de a l -
günos pesqueros que se encon­
t r a b a n en las inmediaciones del 
suceso y las cuales entab laron co-
m im icac ión^con la estación cos­
te ra de Las Palmas. Pero nada 
puede asegurarse en re lac ión coa 
l a suerte de este hombres ya 
que e l barco embarrancado so­
bre u n fondo pedregoso en u n 
día de v is ib i l idad muy escasa y 
mar agi tada que h a d a m u y d l íc i i 
e l salvamento a nado de estos 
náufragos. 

Se espera ahora que desde la 
costa de Af r ica , p r inc ipa lmente 
desde Agadi r , se aclare el f i na l de 
éste suceso, pues-algunas not ic ias 
n o conf i rmadas y que h a n sido 
captadas de fuentes dudosas ase­
g u r a n que todos los t r i pu lan tes 
se h a n salvado. 

Los 'pesqueros que estaban e n 
aquellas inmediaciones se h a n r e ­
t i rado ya ante la p rox im idad de 
l a noche en is ta de que n o es 

posible ver nada p o r c i a espesa 
niebla. N o obstante, la estación 
costera de Las Palmas, permane­
ce a l a escucha por si pud iera 
captar a i l gún mensaje.—Cifra. 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O -
T E , 1 5 . — U n a s a n d i a Agigante 
de v e i n t i t r é s k i l o s de peso y 
o t i ;as v a r i a s m á s d e q u i n c e k i ­
l os h a n s i do e n v i a d a s a G r a n 
C a n a r i a e n t r e u n a p a r t i d a de 
20 000 u n i d a d e s d e s t i n a d a s a l 
c o n s u m o d e l a p o b l a c i ó n d e 
aque l la^ i s l a . 

L a s a n d í a de L a n z a r o t e , q u e 
se c u l t i v a e n t e r r e n o s de se­
c a n o c u b i e r t o s c o n a r e n a b l a n ­
c a d e l S á h a r a , , e s m u y s o l i c i t a ­
d a e n e l a r c h i p i é l a g o p o r s u 
e x c e l e n t e c a l i d a d y g r a t o sa ­
b o r . — C i f r a . 

Adv ier te a l públ ico en general, qye,v a través de sü organización, 
pueden insertarse toda clase ce anuncios y hecrologlas en los dis­
t in tos periódicos de España y de nuestra reglón, así como también 
en todos los medios de d i fus ión a nuestro alcance. 

T R O Y A , 12 (bajo) Teléfono, 2045 

age 

m 
T r a u m a t o l o g í a - O r t o p e d i a 

R e u m a t i s m o 

O r a l . M o l a ( S e n r a ) , 24-2.» 

S A N T I A G O 

í. i. i i i M i l i 
C I R U G I A G E N E R A L ' 

Especialista del aparato 
digestivo 

r ú a Nueva, W-S» 
Teléfono 1984 y U2S 

S A N T I A G O 

l i l i ! l i f 

[ l i s d e l 

r 

R 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s , 4 p e s e t a s . - C a d a p a l a b r a i n á s 1 0 c é n t i m o s , 

C o n r e l a c i ó n a í a n o t i c i a q u e 
h e m o s p u b l i c a d o r e l a t i v a a l a 
fase de c i e r r e de l a F á b r i c a de 
C e r i l l a s , h e m o s de s i g n i f i c a r 
¡que, pues tos a l h a b l a c o n e l 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l ¿Le T r a b a ­
j o , d o n L u i s G o n z á l e z D e l g a ­
d o , e n d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o 
f a b r i l e l p e r s o n a l , a c t u a l m e n ­
t e e x i s t e n t e , p e r m a n e c e en sus 
p u e s t o s y t r a b a j a c i n c o d ías a 
l a s e m a n a , de a c u e r d o c o n l a 
a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a p o r l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de T r a b a ­
j o c o m o c o n s e c u e n c i a de i a 
t i a n s f o r m a c i ó n y m o d e r n i z a ­

c i ó n de l as f a c t o r í a s de l a e m ­
p r e s a r a d i c a n t e s e n o t r a s p r o ­
v i n c i a s . 

A L Q U I L E R E S 

l e í i i i i i s 

Í É Í i i l i i i 

A L I C A N T E , I S . ^ L o s n i ñ o s 
d e l b a r r i o de B e n a l u a , e n n ú ­
m e r o de m e d i o c e n t e n a r , a c u -
d i e r o n a l A y u n t a m i e n t o c o n 
150 pesetas , i m p o r t e de l a v e n ­
t a d o sus "Tebeosr t . y j u g u e t e s , 
p a r a r e s c a t a r a u n p e r r o s i n 
d u e ñ o q u e desde h a c e a l g ú n 
t - e m p o c o m p a r t í a sus j uegos 
y q u e f u é c a p t u r a d o p ó r u n 
l a c e r o m u n i c i p á l . 

E l A l c a l d e h a o r d e n a d o q u e 
sea p u e s t o e n l i b e r t a d e l p e ­
r r o , s i n q u e l os p e q u e ñ o s t e n ­
g a n q u e a b o n a r l a m u l t a , p o r 
l o q u e c o n e l d i n e r o r e s c a t a d o 
p i e n s a n v a c u n a r a l c a n y do-s 

t a r l e d e b o z a l , a f i n d e q u e 
p u e d a c i r c u l a r t r a M q u í l a m e i f c 

A L Q U I L O p'r i m e r 
piso, ba jo a m p l i o 
p rop io of icinas y só­
tano. Razón, Calvo 
Sotólo, 86-bajo. —Fe­
r r o l . 

SE A L Q U I L A piso ea 
Canalejas, 177. Ra­
zón: Calvó Sotelo, 19, 
p r imero .—Ferro l . 

P ISO nuevo céntr ico 
esquina se a lqui la . 
In fo rmes esta • A d m i ­
n is t rac ión. — Fer ro l ^ 

C O M P R A - V E N T A 

- COMPRO mueoles, 
ropas y objetos visa­
dos. Avisando pa64> a 
domici l io. Canai&jas, 
X42. T.ei 2506. ^ r r o i . 

V E N D O .lujoso , p iano 
en perfecto estado, 
c lav i je ro m e t á l i c o , 
cuerdas cruzadas ce^ 
l o í caoba. Canalejas,5 
núm. 142.—Ferrol. 

V E N D O 3Ü0 butacas 
de c ine. ' Razón: Sala 
de fiestas Valencia. 
Carretera Cast i l la, 70 
Fe r ro l . 

M O N T A C A R G A S 
nuevo, prop io cons­
t rucc ión , vendo ba­
r a t o . Razón essa ad­
min is t rac ión. - FerroU 

M A Q U I N A S SAS­
T R E R I A . Garant iza­
das, facil idades pago. 
Casa Sigma. Sagas-
ta, 14.—Ferrol, 

F I N C A S 

SE V E N D E N pisos 
terminándose c o n s-
t r u i r , cinco hab i ta­
ciones, cocina, baño, 
aseo, lavadero y tras­
tero. Ins ta lac ión eléc­
t r i ca bloque. Exen­
tos 9 0 % contr lDucion 
20 años. Pueden ver­
se en calle de L a Co-
ruña , 64, 66 y 68.—Fe­
r r o l . • 

SE V E N D E una ca­
sa ,en calle -A tocha 
con u n piso desalquia 
lado. In fo rmes esta 
Admin is t rac ión . —Fe­
r r o l . 

CASA céntr ica esqui­
na dos solares u n i ­
dos l ibre, se vende. 
I n í p r m a r á n esta A d ­
min is t rac ión. F e r r o l : 

o c h o C o l a r e s , 
7,50 x 16 en calle 
Manue l Comellas y 
Merced, se v e n d e n 
jun tos o separados a 
60.000 pesetas. T r a t a r 
Méndez . Núñez, 17, 
pr imero. Si lvar . —Fe­
r r o l . 

A L Q U I L E R E S 

S E -VENDE c á s a 
p lan ta ba ja n ú m . 37, 
cal le Dolores. I n f o r ­
mes e n l a misma.— 
Fer roL 

S E V E N D E N solares 
Ensanche. R a z ó n : 
Ruva lcaba, 26-2.» « 
¡Ferrol, 

SE A L Q U I L A N m á ­
q u i n a s de escribir. 
V iuda de Romar.— 
Calvo Sotelo^ 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 

P L A Y A B A R R A Ñ A 
casa amueblada, co­
medor, cinco hab i ta ­
ciones, siete camas, 
baño, agua cal iente y 
i r í a . Te l . 1300. —San­
t iago. 

SE N E C E S I T A piso 
céntr ico. O f e r t a s , 
Q u l n p á Publ ic idad, 
T r o y a , 12-bajo.—San-

E s t o s a n u n c i o s se r e c i b e n e n 

l as agenc ias d e p u b l i c i d a d y e n las 

a d m i n i s t r a c i o n e s d e n u e s t r o p e r i ó ­

d i c o e n E l F e r r o l ( t e l e f o n o 1 3 8 8 ) 

y San t i ago ( t e l é f o n o 1 4 2 7 ) . 

b l i c idad. T roya , 12, 
ba jo . — Santiago. 

A L Q U I L E R piso 
construcción moder­
na , seis habitaciones, 
cocina, cuar to de ba­
ño. Para informes:. 
Curros Enríquez, 17, 
p r imero . —Santiago. 

F I N C A S 

T r oya , 12-ba j o — S a n ­
t iago. 

T R A S P A S O S 

N E C E S I T A M O S ba jo 
comercial c é n t r i c o . 
Ofertas, Qu inpá P u -

SE V E N D E casa l i ­
bre o solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoai , 2.— 
Sant iago. 

- SE V E N D E chalet en 
l a Rosaleda. I n f o r - , 
m a n teléfono 2144.— 
Santiago. 

V E N T A casa desak 
qui tada, bajo, plsfj; 
huer ta y- solar. Ra­
zón: Teléfono 2330. 
De once a una.— 
Sant iago. 

V E N D E S E casa nue­
va l ibre. Tras Santa 
Ciara. Dos viviendas, 
huer ta . Razón: Telé­
fono 2014.—Santiago. 

SE V E N D E , casa l i ­
bre. Céntr ica. Razón: 
Curros Enríquez; 10¿ 

^Santiago. 

V E N D O casa toda 
l ibre, 1 b ien situada. 
Razón ~en. R ú a de 
San Pedro, 115-2.é— 
Santiago. 

R A D I O S 

TRASPASO bar sit io 
. céntr ico, buena c l ien­

tela, por no poder 
atenderlo. Razón en 
Raíña, 7.—Santiago. 

SE TRASPASA, local 
de negocio, con v i ­
v ienda. Carretas n ú ­
mero 5. — Sant iago, 

V A R I O S 

A C A D E M I A J U L I O . 

Para a m b o s sext>s. 
CURSOS I N T E N S I ­
VOS, R A P I D O S : T a ­

q u i g r a f í a , Mecanogra­
fía, Cu l tu ra Gene­
ra l . . T R A B A J O S A 
M A Q U I N A . - San 
Francisco, 32-1.9 S A N - . 
T I A G O ; 

V E N D O motores eléc­
t r icos y t rans forma­
dores pr imeras mar ­
cas. In formes, Q u i n -
p á Publ ic idad, T r o -
yaj 12rbajo. — San­
tiago. / 

M A T R I M O N I O nece­
si ta chica Sabiendo 
b ien cocina. D i r i g i r ­
se 'a Qu inpá Pub l ic i ­
dad, T roya , 12.-bajo.. 
Santiago. 

V I A J E S económicos. 
Di r ig i rse a Qu inpá 
Publ ic idad, Troya, 12, 
bajo. — Santiago. 

E L E C T R I C I S T A ga­
rant izado, insta lacio­
nes, reparaciones. D i ­
r ig irse a Quinpá Pu­

b l ic idad. Troya, 12^ 
ba jo . — Santiago. 

I M P O R T A N T E y an» 
t igua compañía de 
S e g u r o s necesita 
Agente .Santiago rt© 
Compostela. I ri d i o -
pensable- exper iencia 
e- h is tor ia l c i tando 
i nf o r m es. D i r ig i rse 
Apar tado 536, — L a 

• Cor uña. 

M A Q U I N A S p u n t o -
patente i ta l iana ma­
nuales, eléctricas. U l ­
t imos modelós. . Re­
matadoras. Bobinado-
ras., Enseñanza gra­
tu i ta domici l io. Fac i ­
lidades, Imper io , M o a 

. tera, 32.— M a d r i d . 

I N S I G N I A S , Plást i ­
cos, Banderines, L á p i ­
ces Bolígrafos, Cor­
taplumas, etc.;, para 
propaganda. Socieda­
des deport ivas y re ­
creo. Informes. P u ­
b l ic idad L O B O , Telé­
fono 4035.—Coruña, 

- IMPULSE su - ac t iv i ­
dad anunciándose a 
través de Publ ic idad 
Quinpá. Troya, 12, 
bajo. Teléfono 2045.-
Santiago. 

B O L S A R E G I O N A L 

D E L A U T O M O V I L 

D O M I C I L I O repara­
ciones, cert i f icado año 
garant ía . Di r ig i rse a 
Q u í n p a Publ ic idad, 

C A M B I O magníf ico 
c a m i ó n gas-oil, 10 
toneladas, moderno; 
por Omnibus 40 a 50 
plazas. Marc ia l del 
Ada l id , 11, - - Teléfo­
no 7672.-~Cofuña. 

POR CONCESION 
tu r i smo vendo moto 
" I S O " Scooter de 125 
cm;, muy buen esta­
do. , In fo rmes , Gesto-
te r ia Fraga. Senra. 
Santiago. 

V E N D E M O S b u * h 
camión, baratísimo. 
I n f o r m a n ; Tal leres 
C H A V I N O . Teléfono 
n u m . 1904. Santiago. 

D. K , W v TURISMO, 
7 caballos. Se vende. 
Verlo- en Gara je N ú ­
ñez. Hablar teléfono 
núm. 3131, de U a 12 

S E A T 1400 t o d a 
prueba, mat r icu lado 
servicio públ ico. Ra ­
zón, Talleres Salva­
do, teléfono 3260, Re­
públ ica Argent ina . — 
Santiago, 

R E N A U L T 4-4, se 
vende, en perfecto es-
tado. In formes en es­
t a Admin is t rac ión.— 
Sant iago. 

M O R R I S - M i ÑOR, 
8 HP., poco-consumo, 
se vende. Razón:. Ga ­
ra j e Regional. — S a n ­
tiago. 

V E N D O motor "Hé r ­
cules" 100 H P : D ie­
sel.:, Razón, More i ra y 
Calvo, Pombal , 17, te ­
léfono 1740. — San-
t ia^o. \ 

SE V E N D E F o r d 
10 HP, impecable. R a ­
zón: . Tal leres Cae i ra 
Teléfono 1149.—saa-
t iago. . 



¿ L C O R R E O G A L L E G A 

c o n e i o r a i M i l i c e j e n l e h r a , n o e v a 

i t ü de ü más i i e n t a pasiá 

Nada parece ser capaz de impedir a ios pilotos de bóitóos 

continuar lanzando su desafío a ta muerte: Veintitrés de ellos 

se ban matado en el curso de carreras desde el año 
P o r J e a n B E A U F R E T 

B e n n i é n d e l a F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a d e N a t a c i ó n 

lareeiona orgaaizará ios eampsoaatos 
aaeloaaíes del p r ó x i m o año 

( V I T O R I A , 1 5 . — E n e l P a l a - . p o l o " j u g ó este a ñ o s u SO p á r ­
e l o cte l a D i p u t a c i ó n , l a A s a m - I t í d o i n t e r n a c i o n a l , s i e n d o e i 

e n i r a n e r a ¡ m u í 
arios Pérez m i los cioco m M . 

l isos, segoiilo do Mollu 

PARIS .— E l c i rcu i to de Avus, 
fen Ber l ín , donde Jean Behra se 
ha matadQi np ofrecía todas las 
necesarias garantías de seguridad 
Así, ios organizadores, una vez 
¡más, h a n sido crit icados, y s in d u ­
da alguna una g ran parte de ver-
tíad hay en los violentos repro­
ches de que han sido objeto. S t i r -
i l ing Moss, el famoso p i lo to b r i -
í tánico decía la víspera de cele­
brarse este G r a n Premio de A le­
m a n i a que el c i rcu i to era ex t ra -
jprdinar iamente peligroso. S i n em­
bargo, esta rea l idad 'no le imp id ió 
a él mismo lanzar fur iosamente 
teu ból ido en ese c i rcu i to a la ve^ 
|ocidad de 300 k i lómetros por ho­
r a , perfectamente a sabiendas de 
¡que arriesgaba su v ida , 
i E l hecho de que se in ten ten 
de te rminar las causas y los m o t i ­
vos de u n accidente para i n ten ­
t a r poner remedio es más que ne­
cesario, pero parece d i f íc i l l legar 
b l im i t a r los riesgos s i los p r o -
biós pi lotos cor ren por sí mismos 
fcontra toda lógica, riesgos insen-
ia tos . 

T O D O S L O SABIAN. . . 
^ . " : . i 

E l v i ra je t rág ico del Avus e r a 
l lgroso: los pi lotos lo sabían. 

e l ent renamiento todos ellos 
abían estudiado l a me jo r m a ­

r á de f ranquear lo con u n m i ­
m o de riesgos y u n máx imo de 

elocidad. Á pesar de todas es-

E> previsiones,, t res accidentes 
sucedieron en ese lugar . E l p r i -
r o fué e l del argent ino Doery 

jque perd ió e l con t ro l de su Pors-
¡«he en l a ú l t i m a par te del v i ra je 
w real izó var ios giros e n peonza 
jipara acabar estrel lando la par te 
Posterior de su au tomóv i l contra 
fe Imuro que protege las t r ibunas. 
jDoéry consiguió sal ir ileso de l 
¡percance. 
F E l segundo accidente fué e l de 
•Beaufort. E n e l p r i m e r terc io 
•del v i r a j e trágico, su au tomóv i l 
comenzó a moverse vac i lante de 
¡un lado a o t ro de la pista. Beau­
f o r t perdió e l con t ro l y su automó-
Rfil saltó po r encima del m u r o que 
'bordeaba l a parte más a l ta del 
Ivirá je. S u ból ido voló una doce-
i i a de metros y cayó en pie, sobre 
kjuatro ruedas. Beaufor t que re ­
su l tó ileso se repuso ráp idamen­
t e de su emoción: enderezó .e l 
[pedazo de carrocería que b lo -
íqueaba las ruedas, y l levó su bó l i -
ítío hasta la pista cont inuando l a 
'carrera pese a que su au tomóv i l 
wa no estaba en condiciones de 
¡correr (en efecto, los organizado­
res le re t i r a ron del c i rcu i to a la 
feegunda vue l ta) . 
i E l tercer accidente- fué el que 
¡causó la muer te de Jean Behra . 
B u au tomóv i l derrapó en m i t a d 
de l peligroso v i ra je y chocó con 
'el muro . Ba jo la v iolencia del 
Choque, el mo to r penetró en el 
i "cockp i t " y aplástó el asiento del 
SpilotO. Jean Behra fué proyec-
ítado a g ran a l tu ra y cayó sobre i 
l a pista. Se le recogió, ya muer to , 
icón u n a f rac tu ra del cráneo y 
l a columna ver tebra l par t ida . Así, 
u n o de los más grandes campeo­
n e s del deporte automovi l íst ico 
jdesaparecia a la edad de 38 años. 

10 ANOS D E L U C H A C O N T R A 
L A ' M U E R T E 

,1 Jean Behra era u n verdadero-
«uperVivíente del deporte aiutomo-
.vilistieo. N i n g ú n p i lo to , s in duda 
alguna,, podía compet i r con él en 
cuanto a número de cicatrices y 
f racturas, que él recogió en todos 
los circui tos del m u n d o n ó n una 
loca indi ferencia. Los saltor. de 
l a muerte la hacían sonreír. "Esas 
cosas duelen u n poco de momen­
t o —acostumbraba a decir— pero 

tdespués pasan. Cuando se corre 
l ia ú l t ima vuel ta de una prueba 
q u e - s e va a' ganar sé olv ida 

í todo. - " 
! E n su carne estaban escritas las, 
etapas de su car rera : levantando 
mi ore ja de mater ia plástica él 
podía decir: " e l Tour is t T rophy 
de Belfast de 1955", moviendo los 
cua t ro tendones art i f ic iales do su 
-antebrazo derecho, " S a n Remo 
^ S " ; contando sus seis costillas 
I racturadas, " L i n c o l n ( Ing la ter ra) 
3.950"; mostrando su nar iz a b a s ­
tada, "Car re ra Panamericana de 
1952". Además, podía enumerar 
teus- f racturas de las piernas, b ra -
íos, clavículas, max i l a r y otras 
icIqmtrices^ s in p e r d e r ' p o r ello su 
¡sonrisa, Las f i rmas Fe r ra r i , Mase- -
[ ra t i , B. R. M., y 'Gor id in i u t i l i -
¡zaron sucesivamente sus servicios, 
ya que sabía luchar con tan ta 
obst inación y corría t a n enormes 
riesgos. 
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ras . E n efecto, cuando era p i lo to 
número 1 de F e r r a r i y Jefe de en ­
sayos, Jean Behra había creado^ 
u n automóvi l de carreras de 1.500 
centímetros cúbicos (Fó rmu la I I ) 
que hizo en t ra r en compet ic ión ' 
hace algunos meses en el " G r a n 
Premio de Monaco^ en e i de Pau 
y en ot ras carreras menos impo r ­
tantes. Su pro to t ipo fué m u y apre­
ciado po r tódos y ya dejaba a u - , 
gu ra r magníf icas v ic tor ias p a r a 
el t iempo en que los nuevos re ­
glamentos del C.S.I. en t ren en vj.-
gor, es decir, en 1961. .El nuevo 
ból ido de Jean Behra corresponde 
exactamente a las nueve n o r m a s 
sobre c i l indrada y peso, y debía, 
o deberá, pe rm i t i r a Franc ia ocu­
par u n lugar preponderante en ­
t re las grandes marcas mundia les 
dSe automóvi les de carreras. 

L A T R A G I C A L I S T A D E CO-
R R E D O R E S D E S A P A R E C I D O S 

Desde que se reanudaron las 
competiciones automovi l íst icas de 
1946, después de la segunda gue­
r r a mund ia l , Jean Behra es e l 
23 as de p i lo ta je que muere en e l 
curso de una carrera. E n esa 
t r is te l ista de ases desaparecidos 
se encuent ran los nombres de 11 
franceses, 4 i ta l ianos, 4 ingleses, 
2 suizos, 1 argent ino y u n espa­
ñ o l E n estos dos ú l t imos años, 
l a proporc ión dé corredores muer ­
tos por accidente ha aumentado 

. sensiblemente en re lac ión con los 
años precedentes. ¿Quiere décir 
esto que las competiciones se h a ­
cen cada día más peligrosas? 

Es preciso reconocer que los 
c i rcui tos h á n sido mejorados es­
tos ú l t imos añ^s en lo referente 
a su t razado y a su seguridad, 
pero jams serán perfectos. E n 
efecto, esos c i rcu i tos no se adap­
t a n ya a los bólidos de nuestros 
días, en iós cuales la preocupación 
por obtener una mayor l igereza 
y u n a mayor velocidad h a n he­
cho o lv idar la seguridad. 

E l C.S J . ha quer ido poner r e ­
medio a esta s i tuación reduc ien­
do la c i l indrada a 1.500 cent íme­
t ros cúbicos y f i j ando el peso mí ­
n imo en 500 ki logramos. Pe ro /no 
es preciso hacerse i lusiones: con 
los constantes adelantos de la 
técnica, p ron tp se a lcanzaran ve­
locidades iguales a l as ' de antes. 
E n real idad, no hay solución para 
este problema. E l lo es asi a causa 
de que hoy, lo mismo que antes, 
no se puede contar con la pruden­
cia de los pilotos, que cont inua­
r á n corr iendo los mismos riesgos 
y lanzando su eterno desafío a la 
muerte. Realmente es muy di f íc i l , 
y casi imposible, querer a todo 
precio defenderlos cont ra el los 
mismos. • 

CORREDORES M U E R T O S E N 
C O M P E T I C I O N D E S D E 1946 -

Raymond Semmer (francés), 
Cadour 1950. 

Jean Delar iv iére (francés. L e 
Mans 1951. 

Onofre M a r i m ó n (argent ino) , 
G inebra 1952 

L u i g i Faggio l l { i t a l i ano j , M ó n a -
co 1952. 

G u y Mairesse (_írancés), M o n t -
Ihery 1954. 

A lber to Ascar l ( i ta l iano) , M o r ¿ 
za 1955. 

F ierre Levegh (francés), L e 
Mans 1955 

A n n i e Bousquet ( f rancesa), 
Reims 1256. 

Lou is Rosier { f rancés), M o n t -
Ihery 1956. 

Benoi t Musy (suizo) M o n t l h e r y 
1956. 

K e n W a r t h o n (b r i tán ico) , S i l -
verstone 1357. 

Al fonso de Portago (español), 
M ü Mi l las , 1957. 

Eugenio Castel lot t i ( i t a l i ano) , 
Módena 1957. 

H e r r é M a r y (francés). Le Mans 
1958. . 

L u i g i Musso ( i ta l iano) , Reims 
1958. 

Peter Col l ins (b r i tán icoK Gé-
nova 1958^ ^ 

Lewis-Evans (br i tán ico) . Casa-
blanca, 1958. 

Claude Sterez ( f rancés), Reims 
1959. 

I v o r Bueb (b r i t án i co l , C le rmont 
Per ra bd 1959. 

Jean Behra (francés), Be r l í n 

b l e a d e l a F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a d e N a t a c i ó n , r e u n i d a 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n 
B e r n a r d o P i c o r n e l l , y e n l a 
q u e p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s 
los p r e s i d e n t e s d e l a D i p u t a ­
c i ó n y d e l a c i t a d a F e d e r a ­
c i ó n , se t o m ó e l a c u e r d o d e 
c o n c e d e r a B a r c e l o n a l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e los c a m p e o n a t o s 
tíeJEspana d e l p r ó x i m ó a n o ^ 
q u e a l c a n z a s u 50 e d i c i ó n . 
Q u e d a r o n p e n d i e n t e s d e f i j a r 
l as seclgs d e los o t r o s c a m p e o ­
n a t o s n a c i o n a l e s . 

T a r a b i é n se a c o r d ó c o n c e -
tíer las p l a c a s d e h o n o r d e l 
p r e s e n t e a ñ o a d o n R o b e r t o 
Q u e r a i t , d e la . F e d e r a c i ó n C a ­
t a l a n a , q u e c a p i t a n e a n d o a l 
e q u i p o e s p a ñ o l d e "wa te r - s 

S A N A T O R I O 

PROF. DR. JORGE 
E t H E V Í f l R I 

. C I R U G I A O E N E R A L 
Especial idad: Huesos • Múscu­
los * Art iculaciones « Vasos y 

N e r v i o s ' 
Senra , 1 - Teléfono 1241 

S A N T I A G O 

p r i m e r j u g a d o r q u e c o n s i g u e 
t a l c i í r a , a l a s e ñ o r i t a M a r í a 
A d e l a M a r t í n e z , d e l a F e d e r a ­
c i ó n C a n a r i a , n u m e r o s a s v e -
ees c a n x p e o n a y p l u s m a r q u i s -
t a n a c i o n a l . 

E l s e ñ o r P i c o r n e l l a n ú n c i d 
l a c r e a c i ó n de u n p r e m i o p a ­
r a l a r e g i o n a l q u e m á s p i s c i ­
n a s c o n s t r u y a e n e l a ñ o , q u e -
e n e l a c t u a l se concede a l a 
F e ü e r a c i ó n V a s c o - N a v a r r a , e n 
l a p e r s o ñ a d e s u p r e s i d e n t e , 
d o n M a r i a n o L o r e j i t e . — A l í l l . 

SAN SEBASTIAN, 15. — E n las 
•pistas de Anoela se ha disputado 
la pr imera jo rnada del encuentro 
España-Portugal , de at let ismo con 
asistencia del delegado nacional 
de Educación Física y Deportes 
señor Elcáa, acompañado del em­
bajador de Por tuga l señor S lan-
des. 

Resultados. — Ciento diez me-
t ros val las: 

1.—Casal, España, quince se-
gundos. 

2. - -Cambra , España, quince se­
gundos, dos décimas. 

a—Imboa , Por tuga l , quince 
cua t ro décimas. 

4 ^ - V I l l a r S a n toís, Por tuga l , 
quince cuat ro décimas. 
/ Lanzamiento de. peso: 

1> -V ida l Quadras, de España, 
quince metros tres centímetros. 

2.-—Bresíl, Por tuga l , catorce me­
t ros cincuenta y tres centímetros. 

Tres m i l metros: 
1. —Joaquín Fer re i ra , de Po r t u ­

gal , nueve minutos, cinco segun­
dos, ocho décimas. 

2. —Fernández, España, 9-13-2. 
Doscientos metros; 
1. —Anton io P a r i a , Por tuga l , 

veint idós segundos, t'os décimas. 
2.—Praseres, Por tuga l . 

El Club Departamental gaaó el primer 

partido del torneo MCopa del Ministro de 

loíormación y Turismo", en Vivero 
A y e r , e n V i v e r o , e l C l u b F e 

r r o l j u g ó c o ñ t r a e l LA ia rca e l 
p r i m e r p a r t i d o d e l T o r n e o 
" C o p a d e l M i n i s t r o d e I n f o r ­
m a c i ó n x T u r i s r a p " . 

E l F e r r o l d o m i n ó c o n s t a n ­
t e m e n t e a s u c o n t a r l o y s u 
juego^ m á s r á p i d o , m á s p r o ­

f u n d o y t é c n i c o , se t r a d u j o e n 

e o n a t o N a c i o n a 

B a l o n c e s t o , e n F e r r o l 

Rober t Mzaud ( f rancés), Ñ a u -
tes 1946. 

Jean-Pierre W i m i l l e (francés)) 
Buenos Aires 1949. 

Los oías 20, 21, 22 y 23 del co­
r r i en te mes, Fe r ró l va a ser esce­
na r i o de l a celebración del X V H 
Campeonato Nac iona l de B a l o n ­
cesto, organizado por la O rgan i ­
zación Sindical Eaucación y Des­
canso. 

Es esta l a p r imera vez que se 
concede a E l Fe r ro l e l señalado 
favor de serv i r de marco a una 
compet ic ión deport iva de t a l ca ­
tegoría. -
D i f íc i lmente se puede encontrar,-

en ciudades de s imi lar categoría, 
una que ofrezca mayores venta­
jas que la depar tamenta l pa ra 
competiciones de este t ipo. E n 
p r i m e r lugar , E l Fe r ro l cuenta 
con una magní f ica cancha c u ­
b i e r t a de las mejores ce España, 
y además lugares magníf icos p a ­
r a mon ta r encuentros a l a i re l i ­
bre, como po r e jemplo l a p is ta 
del Parque Mun i c i pa l que ya ha 
sido tantas veces escenarlo de 
grandes, encuentros in ternac iona­
les de baloncesto. 

L a af ic ión ferrc lana, tan e n t u ­

siasta de l baloncesto, sabrá est i ­
m a r en su ' j us to va lo r esta,opor­
tun idad, y la c iudad entera da rá 
a l campeonato el b r i l l o y reso­
nanc ia que merece. 

Estos campeonatos de balonces­
to de l a Organización Sindical de 
Educación y Descanso comenza­
r o n a celebrarse en 1943 (año en 
que se proc lamó campeón el equ i ­
po de Anón ima de Accidentes que 
representaba a l a prov inc ia de 
Barcelona. E n 1950 se establecie­
r o n ya dos categorías, modal idad 
en la que se d isputará el presente 
campeonato. E l a ñ o ú l t imo se 
proc lamó campeón de la Pr imera 
Categoría el equipo Aismal ibar, 
de Barcelona, y en Segunda Ca­
tegoría, la Agrupación Depor t iva 
de Cuenca. 
' Los equipos que par t i c ipan en 

l a Categoría A son : 

Lube N . S. U., de Baleares. 
Aismal ibar , de Barcelona. 
E. N . Bazán, de E l Fe r ro l . 
Agrupac ión Depor t iva, Cuenca. 

E n l a Categoría B : 
I . N . R , c!e Huesca. 
Ag román , de M a d r i d . 
Snlace, de Santander. 
Lanas ' Aragón, de Valencia. 

P R O G R A M A D E L C A M P E O N A T O 
D ía 20.— Categoría A : Balea­

res - Barcelona, Coruña - Cuenca. 
Categoría B : Huesca - Madr id , 
Santander - Valencia. 

D ía 21. — Categoría A : Cuen--
ca - Baleares, i Barcelona - Co­
ruña . Categoría B : M a d r i d - San­
tander - Valencia - Huesca. 

Día 22. — Categoría. A : Cuen­
ca - Barcelona, Baleares - C o r u ­
ñ a . ' Categoría B : Huesca - San ­
tander, Valencia - M a d r i d . 

u n a f u e r t e g o l e a d a , p u e s e l 
e n c u e n t r o t e r m i n ó c o n e l t a n ­
t e o d e 7-2, f a v o r a b l e a l con? 
í u n t o d e p a r t a m e n t a l 

H o y , e l F e r r o l j u g a r á c o n ­
t r a e l V i v e r o , y y a se d a p o r 
s e g u r o q u e se a d j u d i c a b a e l 
h e r m o s o T r o t e o . 

Minu to , cincuSft»rl5 ^Pafia , J 
décimas. uicuenta s e g u n d o ^ 

2.—Goulao. Phrhir^-
y cinco metros, ü -e in i ^ ' CUarenta 
íímetros. ^ y siete ceS 

Pért iga: 
1. -r-Adaron, Esnaña 

t r o s . ^ h e n t a ' c e n t f t o í ' 8 ^ 
t r o ^ S r ' ^ t r e s ^ 

Long i tud : 

2. ~ iSasa. 4 r t u ' R 
t r o ^ veinüdós c e S o t r S 6 

Cinco m i l metros ^ ! 

gundos. ' nia y un se. 

2.—Molins, Esnaña r a f ^ 
ñutos, cuarenta v im ? ^ ni1-
dos décimas y m 

ÍÍS™ñCaUaí0 ^ cIento: . 
1. —iiSpana, tres miijntns M 

^ . - E s p a ñ a , sesenta > tres pu^ 

2.--Portugal. cuarenta y cmh* 
puntos.—Alf i l . y cuatra 

na t une HODÉÜ 
Durán de González 

ALTA COSTVBA 
Sistema patentad^ oaaado en 
las úlíltnas evoluciones de Ja 
m o d a 
Fác i l y elegante. No tlen© rival 

Plaza de las Angustias, g 
FERROL 

S a n a t o r i o N u e s t r a Señora 

d e L o u r d e s 
D r . E i i s a r d o © a r e l a F e r n á n d e z 

CIRUGIA D E L ESTOMAGO 
Hígado, Intest inos • Hernias 

í j i j ^ j e i r o , m ^ , ( A l l a d o de l C i n e Me t rop i t y 

Teléfono 2072.~SANTIAGO 

C I C L I S M O 
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M e 

i i 

m m 

u Quince días antes do su muer-
jte e l malogrado deport ista ha­
b la decidido no volver a correr, y 
•se disponía a d i r ig i r upa f i r m a 
I*'Behra" de automóvi les de carre?.. 

S a n t í d a a ^ — -

Z A N D f V O O i y r , 1 5 . — N o v e n ­
t a ' y t r e s cor rec to res h a n t o ­
m a d o l a s a l i d a e n es ta c i u d a d 
a las 13'03 h o r a s ( h o r a e s p a ­
ñ o l a ) , p a r a p a r t i c i p a r - e a e l 
C a m p e o n a t o d e l M u n d o d e C i 
c i i s m o e n C a r r e t e r a , p a r a a f i ­
c i o n a d o s . 

L o s n o v e n t a y t r e s c o r r e J o -
res , q u e r e p r e s e n t a n a v e i n t e 
países , t e n o r á n q u e c u b r i r 13 
v u e l t a s a l c i r c u i t o q u e t i e n e 
10.280 m e n o s y u n a v u e l t a a l 
a u t ó d r o m o tío 4193 m e t r o s . 

«Hace u n s o l e s p l é n d i d o y 
u n a t e m p e r a t u r a de 25 g r a ­
dos c e n t í g r a d o s . 

V a r i o s i m i e 5 d e a O c i o n a i i u s 
h a n t o m a d o p o s i c i o n e s a i ) 
l a r g o de c i r c u i t o p a r a p r e s e n ­
c i a r l a • t m t p o r t a n t e p r u e b a . 
A l f i l . W 

C I í A S I F I C A C I O N F I N A L 
Z A N D V d O R T , 13 .—La c l a ­

s i f i c a c i ó n r e g i s f r a d a e n e l 
c a m p e o n a t o m u n d i a l de í o n r 
d o e n ' c a r r e t e r a , - a m a t e u r , h a 
s i d o laJ s i g u i e n t e : 
, l . ~ - G u s t a v S c h u r ( A l e m a -

j a l A . O f l e n t a O , 4-39-02. A m n 

p r o m e d i o d é 40'690 k i l ó m e ­
t r o s p o r h o r a . 

2. - r - B a s t i a n M a l i e p a a r d ( H o 
l a n d a ) , m i s m o t i e r n p o . 

3. — C o n t a n t G ó ó s e n s ( B é l ­
g i c a , 4-39-08. 

Y e n e i m i s m o t i e m p o : 
L o u i s T r o o n b e c c k ( B é r g i c a ) ; " 
W i i l e m S n i j d e r ( H o l a n d a ) ; 
G i u s e p p e Z o r z i ( I t a l i a ) ; H e r ­
m á n C o r e l i s ( B é l g i c a ) , y 35 
c o r r e d o r e s m íás .—A l f i l . 

A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 
S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

R ú a d e l F i l i a r . 66 Te lé íono, 1583 

S A N T I A G O ü f ) C Ó M P O S T E L A 

M A N U E L S U A R E Z S E R A N T E S 
P R O C U R A D O R D E L O S TR IBUNALES 

C U M P L I M I E N T O D E EXHORTOS ^ n8 
puente Pedr iña, D - 2* m tÁt ^ Apartado. 

Teiéíonot 2326 
S A N T I A G O D E COMPOSTELA 

ES I I E I aDatom de reposo i 

V I L L A S O L E D A D 
. P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S X M E N T A L E S ^ ^ 

Avenida del Generalísimy, 84.--TeIétünü 2443 EL F E 
Gran Chalet rodeado de extensos W V ^ . J ¿"eníermos oer-
de tenis. Apl icación de lodos los tratamientos ae eui 
víosos y mentales tanto clasicos «orno moderno». 

Jefe de la ' psqulatxía del 
M a r i n a . 

de : Dr . O T E R O V A t C A C E 

de Santiiad 
Diplomado por oposición en dicha» especialidades 
de !a Armada y Sanidad MUl ta r . . _ i2J3ü a 2 ^ 

Consulta an el misma edif icio de » 

C O ñ / T A O ü 
¥ P L A Z O S 

S I G M A 

t O S W A M i A m ** A T R A S 
í L J - «CClHf 

C A S A S i G M A ' S a g a s t a H ' F E R R 

Doctor Mafliiel 
fiaraizábal Bastos 

A n ú n c l c s e e n _ 
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i MiílDll U l i B a t t 
| V l i f j _ ..nne íiTrnllaT una fntAnsa. vida di 

E u g e n i a d e R i v e i r a 

" * ^ aneustla de unos 

i ^ ^ S t f e lémpl l r Alcalde 
B^UatÍ1üitiendo que la con-

» RlvelíAnrinie el corazoa ante 
eoÍa n ^ f d e tan entrañable y 
P pérdWa de w " t inl iento ^ u e 

rdog el vedndario de E l -
afecta a había otorgado el 

ThS) Adoptivo y donde 

0111,0 nP?Dtua buella por su e f i -
deja frente de la Cor-
caz gS,0Jiuniclpal, consagrando 
Por8ci0n,beleclmlento y progreso 
» ^ f f S o s a f a r ^ y los me-
l ^ ñ o s de s« p r ^ a t u r a m e n t e 

S l f o n a t T e t Alcaldía hace 
0P^fof su labor tenaz y cons. 

18 f0 .ús dotes de mando y su 
a i r a d a personalidad y capaci-
desÍai ííabaio l levaron a R ive i ra 

franca rn ta de creci­
e n t e ? pí«g¿so' a m b l a n d o to -
f S S t e su aspecto urbano, a l 
f v S o de convertirla en la c iu -
£ ^ logré precisamente aho-
ía ser distinguida como la c iu -
^'d más bella de la provincia. 
d fe f rdel Centro de Telégrafos 
«. el momento de su designación 
Jira la Alcaldía, tuvo que des­

a r ro l l a r una intensa v ida de i r a -
ba jo para atender cumpl idamen­
te ambos, deberes y aun, a lo l a r ­
go de muchos años y t ras var ias 
reelecciones, ostentó el cargo de 
P l o c M a d o j ^ í s i l Costes jepresen-
tandd a los Ayuntamientos de la 
prov inc ia. También fué vicepre­
sidente del Consejo Prov inc ia l del 
Ins t i tu to Nacional de Previsión, 
siendo actualmente consejero p ro ­
v inc ia l del Mov imiento , teniendo 
a su cargo, desde hace unos 180 
años, la Je fa tura Local de Fa ­
lange. Estaba én posesión de d i ­
versas condecoracioaes. 

Es imposible, en estos momen­
tos, bosquejar siquiera somera­
mente la labor desarrol lada por 
l a Corporación Mun ic ipa l a la 
que sabia y certera mano supo 
aunar en el esfuerzo común de 
una gestión a la que consiguió 
i n fund i r todo el calor de su ¡gran 
corazón. Asombra el vo lumen de 
la obra realizada durante el des­
empeño de su cargo, siendo e jem­
plo de buenos alcaldes por la e f i ­
caz pol í t ica desarrol lada y el i n ­
tenso amor con que se consagró 
a la obra de engrandecimiento de 
Riveira, no fa l tándole nunca el 
a l iento y el car iño popular que 
v io en él u n símbolo de rec t i tud 
y noble proceder. 
Preocupado siempre por los p ro -

B A N D O 

í f u e s í r o A c a l d e h a m u e r í 
í Jn e l d í a de h o y h a d e j a d o 

d e s x j s t i r , i j o r i l o r t a d o c o a los 
Á i D d í i o s E s p i r i t u a l e s , d o n " M i ­
g u e l R o d r í g u e z B a u t i s t a , g p e 
d u r a n t e d i e c i o c h o a ñ o s " h a 

v e n i d © r i g i e n d o c o n t a n t o 

blemas locales» a u n tuvo l a sa­
t isfacción de ver coronadas a lgu­
nas de sus grandes ambiciones 
para su m u y querida Rive i ra , y 
muchas son las aspiraciones que 
su ímpetu deja emprendidas y 
con un impulso que, de no m a ­
lograrse ahora , aumentarán en 
al to grado la va l ía y el bienestar 
de este Mun ic ip io , 

Cord ia l y afable siempre con 
todos, parece tuvo especial em­
peño en hacernos más dolorosa 
ahora su pérdida, por la cua l 
hoy, sin d ist inción de clase a lgu­
na l l o ra R ive i ra toda. 

Dé Dios su descanso y su paz 
a quien se los negó a sí mismo 
en aras de u n deber a l que fué 
l lamado sin buscarlo, y que acep­
tó por ese espír i tu de discipl ina y 
servicio que ha sido una de sus 
más destacadas características. 

E L l L U S T R I S I M O S £ t i 0 

' o n m i g u e a u t i s t a 
A L C A L D E Y J E F E L O C A L D E L M O V I M I E N T Q D E R I V E I R A f . 

Falleció el día 15 de agosto de 1959, Ba jo el Manto de l a V i rgen del Pi lar , habiendo i e « l i 
bido los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S u Sant idad. ' 

B . I . Ps 

LOS F U N C I O N A R I O S Y EMPLEADOS D E L A Y U N T A M I E N T O D E R IVE IRA,4 

RUEGAN una orac ión por el eterno descanso de su a lma y l a asistencia a l . funera l y: 
Misa de "córpore Insepu l to" , que serán a las D O C E horas de hoy, día 16, en la Iglesia pa* 
rroquial, y a la conducción del cadáver a las SEIS de la tarde, desde l a capi l la ard iente, 
lnst¡alada en el Palacio Consistor ial de Rivei ra, a l cementer io Mun i c i pa l , 

S A N T A E U G E N I A D E R I V E I R A , 16 de agosto de 1959. 

a c i e r t o i o s d e s t i n o s d e este 
M u n i c i p i o . : 
" T r i s t e n o t i c i a q u e l l e n a Q& 
l u t o n u e s t r o s c o r a z o n e s , los 

c o r a z o n e s de t o d o s y c a d a u n o 
d e los v e c i n o s d e este A y u n ­

t a m i e n t o p o r l a p é r d i d a ( jue 
s u p o n e , p u e s d e t o d o s es ' co ­
n o c i d a s u - t ^ a n l a b o r . 

A n o t r a s a n o h a v e n i d o e n ­
t r e g a n d o los m e j o r e s años d e 
s u v i d a , c o n u n so lo deseo, 
u n a so la i d e a y asp i rac ión* , 
m e j o r a r , e m b e i l e c e r , e l e v a r 
R i v e i r a a l r a n g o q u e h o y d í a 
t i e n e ; n i u n so lo m o m e n t o n a 

d e s m a y a d o e n su l a b o r , s ienih 
p r e a d e l a n t e . 

D e t o d o s es t a m b i é n conocí- : 
d a l a j u s t i c i a ' q u e e n sus ac tos 
d e m o s t r a b a , a c o g i e n d o s i e m ­
p r e c o n c a r i ñ o d e a m i g o t a n - ; 
t o a l r i c o c o m o a l n e c e s i t a d o 
y a l e n t a n d o a t o d o s , c o n s u 
e j e m p l o , a p r o s e g u i r e n l a t a ­

r e a de e n g r a n d e c e r a R ive i - í 
r a , a l a q u e t a n t o c a r i ñ o t e ­
n i a y d e m o s t r a b a . 

E l P l e n o d e l o C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l , r e u n i d o e n ses i ón 
e x t r a o r d i n a r i a u r g e n t e h a 
a c o r d a d o l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . — D e c l a r a r l u t o lo? 
c a l e l t i e m p o d u r a n t e e i q u e 
p e r m a n e z c a e l c a d á v e r i n s e ­
p u l t o , e x h o r t a n d o a l v e c i n d a ­
r i o p a r a q u e c o l o q u e c o l g a ­
d u r a s c o n lazos neg ros . 

S e g u n d o . — I n s t a l a r e n e l S a 
l ó n d e A c t o s d e l a C a s a C o n ­
s i s t o r i a l l a c a p i l l a a r d i e n t e , 
p a r a q u e t o d o e l v e c i n d a r i o 
p u e d a r e n d i r e l ú l t i m o h o m e ­
n a j e a s u t a l l e c i d o x q u e r i d o 
A l c a l d e . 

T e r c e r o . — O a r e l n o m b r e d e 
M i g u e l R o d r í g u e z B a u t i s t a a 
u n a c a l l e d e e s t a c i u d a d . 

C u a r t o . — D e s i g n a r u n a C o ­
m i s i ó n e n c a r g a d a d e t r i b u t a r 
u n h o m e n a j e p o s t u m o p o p u ­
l a r , q p e p e r p e t ú e s u m e m o ­
r i a . 

M a ñ a n a a las doce h o r a s 
t e n d r á n / l u g a r l a s h o n r a s f í h 
n e b r o s y e l s e p e l i o , e s p e r a n d o 
q u e e l m i u n i c i p i o e n t e r o c o n -
o u r r a a los a c t o s r e z a n d o u n a 
o r a c i ó n p o r s u . . e te rno des^ 
c a n s ó . 

R i v e i r a , 15 d e a g o s t o d e 
1959 .—El A l c a l d e A c c i d e n t a l . 
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M m MUÍ 
Jefe de Negociado de P r imera del Cuerpo de Telégrafos 

Falleció e l día 15 de a g o s t o de 1959, Ba jo el Man to de l a 
V i rgen del Pi lar , habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendic ión de Su Sant idad. 

R. L P. 

LOS F U N C I O N A R I O S D E T E L E G R A F O S D E S A N T A 
E U G E N I A D E R I V E I R A , 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de 
¡su a lma y la asistencia a l funera l y Misa de "cor -
^pore insepul to" , que, serán a las D O C E horajs de 
hoy, día 16, en la iglesia parroquia l , y a l a conduc-

n p ión del cadáver a las SEIS de la tarde, desde la . 
¡capi l la ardiente, instalada en é l Palacio Consistor ia l 
^de Rive i ra , a l cementerio Mun i c i pa l . 

Santa Eugenia de Rivera, 16 de agosto de 1959. 

Segundo aniversar io 
del señor 

D. H M i 

i U É Z 
Médico que fué del Hosp i ta l 

de San Lázaro 

R. I . P. 

Todas las misas que e l 
martes, 18, se celebren en 
la iglesia de las An imas asi 
como las que se d igan d u ­
ran te el año los días 19 en 
Santa Eu la l ia dé 02a, serán 
aplicadas por su a lma. 

S u v iuda, Mar ía del Car­
men Mar t ínez Cerei jo, y de­
más fami l ia , 

S U P L I C A N u n a orac ión 
por su a lma y la asistencia 
a algunos de dichos s u f r a ­
gios, po r lo que an t ic ipan 
gracias, 

Santiago, 16 agosto 1959. 

i * 
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E L I L U S T R I S I M O S E S f O R 

i g u e l R o d r í g n e z B a u t i s t a 
Alcalde y Jefe Local del Mov imiento de R i ve i ra ; Consejero Prov inc ia l del Mov imien to ; ex-
procurador en Cortes; ex-vlcepresidente del Consejo P rov inc ia l del Ins t i tu to Nacional de 
Previs ión; Jefe de Negociado de P r imera del Cuerpo Técnico de Telégrafos; Cabal lero de 
l a Orden de Cisneros; Aspa R o j a ; Angulo Verde; Meda l la del X X Aniversar io del M o ­

v im ien to e H i j o Adopt ivo de R ive i ra . 
Fal leció e l día 15 de agosto de 1959, Ba jo el Man to de ik V i rgen del P i lar , habiendo rech 

b ldo los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S u Sant idad. 

* . I . P, . 

t ' A J E F A T U R A L O C A L D E L M O V I M I E N T O , 

R U E G A una o rac ión por el eterno descanso de su a lma y !á asistencia a l funera l y, 
Misa de "córpore insepul to" , que serán a las D O C E horas de hoy, día 16, en la iglesia pa ­
r roqu ia l , y a la conducción del cadáver a las SEIS de la tarde, desdecía capi l la ardiente, 
instalada en el Palac io Consistor ia l de Rive i ra , a l cementerio Municipal". 

S A N T A E U G E N I A D E R I V E I R A , 16 de agosto dé 1959. 

D O N M I G U O D R I G U E Z B A U T 

Alcalde y Jefe L o c a l del Movimiento de R ive i ra ; Consejero Provincial del Movimiento; Ex-procurador en Cor tes; Ex-vlcepre­
sidente del Consejo Provincial del Instituto Nacional de Previsión; Jefe de Negociado de Pr imera del Cuerpo Técnico de 
Telégrafos; Cabal lero de la Orden de C i s n e r o s ; A s p a R o j a ; Angulo Verde; Medal la del X X Aniversar io del Movimiento; 

e Hijo Adoptivo de Rive i ra 

F a l l e c i ó e l d í a 1 5 d e A g o s t o d e 1 9 5 9 / B a j o e l M a n t o d e l a V i r g e n d e l P i l a r , h a b i e n d o r e c i ­

b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l d e R i v e i r a 

R U E G A u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a f f i a i i s f é n o l a 

a l f u n e r a l y M i s a d e " C ó r p o r e i n s e p u l t o " , q u e s e r á n a l a s D O C E h o r a s d e h o y , 

¡ d í a 1 6 , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , 7 a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l a s S E I S d e l a 

l a r d e , d e s d e l a c a p i l l a a r d i e n t e , i n s t a l a d a e n e l P a l a c i o C o n s i s t o r i a l d e R i v e i r a 

a l c e m e n t e r i o M u n i c i p a l 

S a n t a E u g e n i a d e R i v e i r a , 16 d e a g o s t o d e 1 9 5 9 . 
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O p o s i c i o n e s a ñ o 1*959 
C . G E N E R A L , » . - - S e f i o r e i R a m o s , M e n a y a y í H l v e i l 
M A Q U I N A S . a — S e f t o r e » ? í a j , M a r t í n , F l ñ e i r o i L e o n c i o ^ 

F r a n c o J L l a f l o . ' 

I N F . M A R I N A , 38 .—Sef lowa S e r r a n o y C u b i l o ^ , 

A C A D E . A I R E , S e f l o r e » M o r a l e s y K l z o s o . 

P r i m e r G r u p o ( A l r e ) r — S e l o r e s O r o r b i a , C o b a l e d a E y t o r . 
C o r d e r o y T o r r e n t e . 

P L A Z A S E N E S T A C O N 3 0 J C Á T O R I A , 18 

i s E T TA 

BoiüS Oí! i r a l i ! p i n 1*09 

t i f r a j Pe 
Mañana , día 17, celebrará su 

Jubileo rel igioso el franciscano 
F r . Pedro More jón . 

C u m p l i r c incuenta años dedi­
cados a una profesión ya es de 
por sí u n elogio. Pero cuando esta 
profesión se circunscribe p r i m a ­
r iamente a la v ida de apostolado 
religioso crece de pun to este elo­
gio pa ra t ransformarse e n cán t i ­
co d iv ino. Y esto es lo que hoy 
s u c e d e precisamente con f ray 
Pedro. 

Nace este humi lde franciscano 
el 28 de j un io de 1886 en Castro-
verde de Campos, prov inc ia d e . 
Zamora . A l lado del convento que 
en ese lugar t ienen los francisca­
nos se enciende el corazón de 
f r a y Pedro en ansias de ceñir su 
cuerpo con el háb i to del "Pove-
re l l o " . Y es el 4 de agosto cuando 
se cumplen 'sus deseos. O t ro día 
de agosto —es ahora e l 17 de 
1909— hace su profesión simple 
0n aras del amor por una v ida 
más plena en realidades verídicas 
y perdurables. 

Desde esta ú l t i m a fecha la l a ­
bor religiosa de F r . Pedro comen­
zó a adqu i r i r ámbi to universa l , 
pocos conventos de la prov inc ia 
quedan sin que la presencia de 
f r ay Pedro no los alegíe con su 
v i v i r . 

E n España su labor p r inc ipa l 
se desarrol ló en nuestro conven­
to de Santiago. Por espacio de 
trece años, desde 1912 hasta 1926, 
estuvo a l f rente de los talleres 
del fotograbado de " E l Eco .F ran - . 
c iscano". p a r a este menester se 
había preparado antes en M a d r i d 
Cursando, con g ran adelanto, A r ­
tes Gráf icas. 

N o obstante el empeño con qué 
t r aba jó aquí, o t ro ideal alentaba 
en-su corazón. E r a el de ser m i ­
sionero. A l contacto, con los r e ­
latos de los misioneros de T ie r ra 
San ta y Marruecos e l a lma de 
f r ay Pedro se enciende en deseos 
vehementes de pa r t i r para M a ­
rruecas. 

Y le l legó e l día. Fué una m a ­
ñana de 1926 cuando se despedía 
de la t i e r ra pá t r i a para a r r i ba r 
a Marruecos. Cuando se encontró 
en t ie r ra de misiones ya se creyó 
fel iz y no cesaba de dar gracias 
a l Señor por esa merced. A l l í 
consumió todo lo mejor de su v i ­
da, dejando en t ierras marroquíes 
los mejores j i rones de .su lozana 
juventud . Después de veinte años 
de fecundo apostolado, agotado y 

'enfermo por tan to t rabajo, re -

gresó a España, Su vuel ta const i ­
tuyó para él u n penoso sacr i f ic io. 
Y son muchas las veces que he­
mos oído de sus propios labios 
esta frace xdicha con dolor : " T o ­
da m i dicha estaría en m o r i r en 
Marruecos con mis misionados". 

U n a vez en España y repuesto 
a lgún tan to de su enfermedad 
empezó de nuevo a t raba ja r con 
ardor . Estuvo de e,nfermero en 
Santiago. Y ¡qué car iño el de su 
corazón en e r t ra to para con jsus 
enfermos. 

E n la actual idad se encuentra 
f r ay Pedro en el convento de San 
Francisco de L o u r o (Muros) , en 
donde goza de g ran car iño y amis­
tad. Su sencillez y su car iño en 
la conversación at raen a cuantos 
t r a t a n con é l . 

Nosotros nos unimos, a t ravés 
de estas líneas, a l gozo que hoy 
exper imentará F r . Pedro, recori-
dando el día de su to ta l entrega 

E L C O C H E P A R A T O D O S 
M o t o r 3 t i e m p o s c o n p o t e n c i a 
de 236 c. c . — P u e s t a e n - m a i -
c h a e l é c t r i c a . C a m b i o d e 4 
v e l o c i d a d e s y m a r c h a a t r á s . 
S u s p e n s i ó n " y f r e n o s h i d r á u ­

l i cos a l a s c u a t r o r u e d a s 
P R E C I O : 55.000 P E S E T A S 
V é a l o e n : 

GARAJE MARTINEZ 
G e n e r a l M o l a , 3 1 , 

T e l é f o n o 1131 
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S O C I E D A D 

AGOSTO 

E N L A C E P A R E N T E B O D R I * 
G U E Z — B E R M U D E Z T O R R E S 

£1 viernes pasado, día U a 
las once y media de l a mañana, 
t u v o lugar en l a Oepl i la del P i ­
l a r de l a S. I . M . Catedra l , e l 
m a t r i m o n i a r enlace de la gen­
t i l señor i ta M a r í a Jesús V i c to r i a 
Bermúdez Torres con e l teniente 
de Ar t i l l e r ía , dest inado e n e l 
Parque y Maestranza de A r t i l l e ­
r ía de L a Coruña, d o n Carlos Joa­
q u í n Párente Rodríguez, de co­
nocidas y dist inguidas fami l ias de 
Cur t ís y E l Fe r ro l del Caudi l lo , 
respectivamente. 

Los novios h ic ie ron su en t rada 
e n la met ropo l i tana Catedral a los 
acordes de una marcha nupc ia l , 
el la, ataviada con u n hermoso t r a ­
je b lanco, del brazo de su t ío 
y padr ino de ceremonias d o n 
Joaquín Bermúdez Pintos. - E l , 
que vestía de m i l i t a r , con un i fo r ­
me de gala, daba el suyo a su ma­
dre y madr ina del acto, doña 
Concepción Rodríguez Réy. 

Bend i jo la sagrada u n i ó n e l 
el M . í . Sr. D. Rafael Tabeada 
Vázquez, canónigo de l a Colegia­
t a de L a . Coruña, qu ien d i j o t a m ­
b ién la Misa de Velaciones y 
d i r i g ió a los contrayentes una her-

H o y v d í a g r a n d e d e l a s 

f i e s t a s d e B e t a n z o s 
B E T A N Z O S , 15 . ( P o r t e l é ­

f o n o ^ e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , 

a l Señor. Y sumamos nuestra fe ­
l ic i tac ión a las muchas que con 
mot ivo rec ib i rá de todos cuantos 
lo conocieron. 
F r . An ton io Castellanos, O. F. M. 

Ha I É É ñ 
fe ta 

F a l l e c i ó a y e r t a r d e e n S a n ­
t i a g o , de d o n d e e r a n a t u r a l , 
e l l i m o . Señor d o n F e r n a n ­
d o R l v e r o d e A g u i l a r y O t e ­
r o , Je íe S u p e r i o r d e A d m i n i s -
t a c í ó n e n e l M i n i s t e r i o d e 'Co^ 
m e r c i o . 

E l e x t i n t o , q u e s o p o r t ó c o n 
e d i f i c a n t e r e s i g n a c i ó n c r i s • 
t i a n a u n a p e n o s a d o l e n c i a , 
í i a h i a c u r s a d o c o n r e l e v a n t e 
a p r o v e c h a m i e n t o l o s estUr 
d i o s d e L e y e s e n l a U n i v e r s i -
ü a d c o m p o s t e l a n a . 

F u é u n a u t é n t i c o c o m p o s t e -
l a n o y p o r s u j o v i a l i d a d y 
t a m l b i é n m a g n í f i c a s d o t e s d e 
c a b a l l e r o s i d a d y v i r t u d e s d e 
e j e m p l a r c r i s t i a n o , c u a n t o s l e 
c o n o c i e r o n o c u l t i v a r o n s u 
a m i s t a d , f u e r o n sus i n c o n d i ­
c i ona les , a l q u e a d m i r a b a n y 
q u e r í a n e n t r a ñ a b l e m e n t e . D e 
a h í e l p r o f u n d o d o l o r ' q u e n a 
de c a u s a r e n t o d o s s u rnuer^ 
t e , c o m o n o s o c u r r e a n o s ­
o t r o s , s i n g u l a r m e n t e e n C o m n 

pos te la , d o n d e l a f a m i l i a R i -
v e r o d e A g u i l a r es t a n q u e ­
r i d a y r e s p e t a d a . 

Desede h a c e d ías , p o r e l d o ­
m i c i l i o d o n d e se h a l l a b a e n ­
f e r m o d o n F e m a n d o R i v e r o 
d e A i g u i l a r y O t e r o , n o cesa­
b a n d e d e s f i l a r sus a m i s t a d e s 
p a r a i n t e r e s a r s e p o r e l c u r s o 
d e s u d o l e n c i a . E l i o e x p l i c a 
c u á n t o a q u í se q u e r í a . I g u a l ­
m e n t e e n M a d r i d , d o n d e r e s i ­
d í a desde h a c e a ñ o s , d e j a u n 
e x t e n s o c í r c u l o de a m i s t a d e s . 

A p e n a d o s p o r l a d e s a p a r i ­
c i ó n d e t a n e x c e l e n t e a m i g o , 
h a c e m o s p r e s e n t e n u e s t r a 
m á s s i n c e r a c o n d o l e n c i a a sus 
h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a y 
e n t r e los p r i m e r o s a l H i j o P r e 
d i l e c t o d e C o m p o s t e l a , D . J o ­
sé M a r í a R i y e r o d e A g u i l a r 
y O t e r o , r o g a n d o d e n u e s t r o s 
l ec to res u n a o r a c i ó n p o r e l 
e t e r n o descansó d e l a l m a d e l 
f i n a d o . 

C L I L ü S T R I S I M O S E Ñ O R 

I . F n l o l i v e f o l e I g i r y l l e r o 
JEFE SUPERIOR DE A D M I N I S T R A C I O N D E L M I N I S T E R I O DE C O M E R C I O 

Crist ianamente entregó su a lma a Dios, confortado con los Aux i l ios Espiri tuales, en Sant ia ­
go de Compostela el día 15 de agosto de 1959. 

D. E, P. 
Sus hermanos, don José Mar ía , don Alfonso y don Joaqu ín ; hermanas polít icas, doña 

M a n a Lourdes Pór te la Rivas, doña Mar ía del Carmen Fabe i ro Serra l ta , doña B lanca de 
Pazos Lozano y dona Pur i f i cac ión Sobr ino Lorenzo; sobrinos y demás parientes, 
« ^ « ^ i ^ I H F ^ 1 1 , a suf, a b a d e s t a n sensible pérd ida , ruegan una orac ión po r su 
a lma y la asistencia a l sepelio, que tendrá luga r hoy, d ía 16, a las SEIS de la tarde desde 
n a ^ S l , T 0 f o S a ' i Can tón i161 To^1' 2' a l cementerio de Santo Domingo, así como' á l f u . 
? e í ? L r ^ S f i í ^ ^ manana ' l u n n dia 17' a las D O C E de la m a ñ a n i U n la iglesia con ­
ventua l de San Francisco, por cuyos favores les an t i c ipan las gracias más expresivas. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E . " Santiago, 16 de agosto de 1959. 

SU I r - 1 O b S " ^ MJ5Crtm0'Al^^arde,naIwAr5rablspo ^ Compostela, el Excmo.- Sr . Pa t r l a r -
y o i s p o ae M a d r i d - Alcalá, y los ^Excmos. señores obisoos de Lupo T ú v O r p n w v 

Mondonedo. h a n concedido las indulgencias en l a f o f ^ a S ^ b r a d l ' y' * 

r S E G V N D O A N t V E R S A B I O ! 
L A S E Ñ O R A 

D o l í a M a n u e l a M a r t í n H a d i n y a 
D E M O S Q U E R A 

M ^ i í l í t M i f t a M Sefipr 18 de agosto de t m , habiendo recibido los Aux i l ios Esp i r i -
lua les s la Bendic ión de Su San t idad . 

* l ( 4 D . B. P. • 

T S o esposo, BanuSa Mosquer * CimadevUa, y demás faraiUa, 

'AGRADECERANi l a asistencia a a lguna de las misas que, po r su eterno descanso, se rebrarán e l d ía 18 del corr iente en ra iglesia conventua l de San Francisco, el d ia 19 e n 
del Sagrado Corazón (San Agust ín) de esta ciudad, y los días 18 y 19 también de l p r e ­

sente t m en cfl San tuar io de ísrtra. Sra . de Pompeya y pa r roqu ia de N t r a . $ f á , d e Ñ u f l a d« 
Barce lona; Real Monaster io de N t r a . Sra. de Montser ra t , capi l la del Balnear io de Cestona, 
Basí l ica de N t r a . Sra . de l P i l a r de t a r a g o z a y capi l la de los PP. Misioneros del Corazón de 
M a r í a d e y ü l a g a r c í a de M & » 3 p 

a a d , Sant iago, 16 de agosto áe 1959. 

M a í n o J r . ) . — R e i n a g r a n a n i ­
m a c i ó n c o n m o t i v o d e l c o ­
m i e n z o de n u e s t r o s fes te jos 
p a t r o n a l e s y g r a n n ú m e r o d e , 
f o r a s t e r o s v i e n e n a t r a í d o s p o r 
l a f a c i l i d a d de c o m u n i c a c i o ­
nes q u e e n l a z a n l a p o b l a c i ó n 
c o n los l u g a r e s c i r c u n d a n t e s ; 
e l m a y o r c o n t i n g e n t e p r o c e d e 
d e L a C o r u ñ a . 

L a C o r u ñ a y B e t a n z o s f o r ­
m a n u n a e s p l é n d i d a c o n t i n u i ­
d a d q u e h a c e q u e a m b a s p o ­
b l a c i o n e s f r a t e r n i c e n y a a 
d i a r i o de u n m o d o e s p o n t á ­
n e o y c o r r i e n t e . H o ^ s e x t r a -
fio q u e t r a t á n d o s e d e fiestas 
este c o n t i n g e n t e h a c i a B e t a n ­
zos sea a u n m a y o r . 

P a r a m a ñ a n a h a y a n u n c i a ­
d a l a l l e g a d a d e e x c u r s i o n e s 
d e v a r i o s p u n t o s d e l a p r o ­
v i n c i a . 

L a t r a d i c i o n a l f e r i a — u n a 
d e l as m e j o r e s d e l año— l a 
f u n c i ó n d e l V o t o e n h o n o r a l 
p a t r o n o t u t e l a r e l G l o r i o s o 
S a n B o q u e , y e i res to de los 
n ú m e r o s fes te ros q u e c u l m i ­
n a r á n c o n l a e l e v a c i ó n d e l 
G l o b o d e co losa les d i m e n s i o ­
nes a l a s doce de l a . n o c h e , 
terminando l a v e l a d a c o n l a 
c l á s i c a ses ión de fuegos d e 
a r t i f i c i o y a n i m a d a s v e r b e n a s 
h a s t a a l t a s h o r a s d e l a m a ­
d r u g a d a . C o n s t i t u y e n c o n las 
j i r a s a " L o s C a n e i r o s ' * loa 
n ú m e r o s c u m b r e . 

E s t e a ñ o '?lós C a n e l r o s , , t e n ­
d r á n l u g a r l os d ías 18, 23 y 
25. L o s d e l d í a 23 ( d o m i n g o ) 
e s t a r á n ded i cados a t o d a l a 
r e g i ó n g a l l e g a . 

U n o l i f i i i f l 
D E L ' 

Dr. Lois Asorey 
PAZO D E L C A R M E N 

La Esti la. Teléfono 1511 
Para enfermos nerviosos y 
psíquicos no manlcomiales 

S A N T I A G O D E COMPOSTELA 
Horas de consu l ta : 

De doce a dos 
Consul tor io. P r e g u n t ó l o 9 

S y s e n b a s e a 

í i m m m m 

masa p lá t ica a lus iva a l m a t i i m o * 
mon io cr is t iano. 

F ina l izada l a , ceremonia, los 
concurrentes, con los novios se 
t ras ladaron a l a sacristía de l a 
Catedra l , donde t u v o luga r l a f i r ­
m a del ac ta ma t r imon ia l . Repre-
sentó a l a Ley don M a r c i a l G a r ­
cía del R ío , f i rmando como tes­
tigos, por par te de la novia, d o n 
Carlos Párente del Río, d o n 
José Garc ía Acebo, d o n Jacobo 
Tor res Vázquez, don Francisco 
Bermúdez Rey y don Castor C h i ­
l l ó n Casanova. Por par te del no ­
v io estamparon su f i r m a don A ta -
naslo Hernández G i l , don H i l a r i o 
Fernández Recio, don José Lu i s 
Rodríguez Alonso, don González 
Párente Rodríguez, hermano del 
nov io ; don F lnamor G u e d e 
Fernández y x i ón A n g e l Gómez 
Peláez y don Sergio Torres Váz-
quez, t ío de la novia. 

U n a vez f inal izado el acto los 
numerosos invi tados, venidos de' 
d ist intas partes de la región ga­
llega, en especial de. L a Coruña, 

{ E l Fer ro l del Caudi l lo, Curt ís y • 
de Sant iago de Compostela, fue­
r o n del icadamente obsequiados 
en el Hosta l de los Reyes Cató l i -
Cbs. A la salida de la Catedra l 
por l a fachada Tde las Platerías 
los compañeros del nov io fo rma­
r o n con sus sables u n arco, ba jo 
el cual desfiló la feliz pareja. 

F ina l izado el ágape en el Hos­
ta l de los Reyes Católicos, en e l 
cual los novios pa r t i e ron la t r a ­
d ic ional t a r t a nupc ia l con el sable 
perteneciente a l recién casado, y 
después de in ic ia r la venturosa 
pare ja el bai le con u n vals, salió 
de v ia je por diversas capitales de x 
España y de la región, para f i j a r 
su resiSencia en La Coruña. 

A la i n f i n idad de felicitaciones 
recibidas de todas sus amistades 
y asistentes a la ceremonia, u n i ­
mos nuestros votos más sinceros 
p o r i a eterna fel icidacLde los re­
cién casados, haciendo extensiva 
a ambas fami l ias nuestra fe l ic i ­
tac ión. 
V I A J E S 

P a r a B i l b a o , h a s a l i d o c o n 
s u esposa e h i j o , é l a b o g a d o 
s a n t i a g u é s , d o n W a l d o F e r ­
n á n d e z de l a T o r r e , 

— P a r a M a d r i d , p o r v í a 
a é r e a , h a n s a l i d o d o n A n t o ­
n i o P ías , d o n F r a n c i s c o T o r r e s , 
d o n José G r a n , d o n C a r l o s P é ­
r e z , d o n R i c a r d o R o v i r a , d o n 
F e l i p e T o l o m e , d o n E n r i q u e 
Seoane , d o n A n g e l J o r d á n , 
d o n A n l t o n i o E c h a v e , d o n R a ­
f a e l P o n s , d o n José A n t o n i o 
D o m i n g o , d o n J u a n L i n a r e s , 
d o n F r a n c i s c o R e g ó , d o n A n ­

ge l O r e j ó n , d o n José M e d ° n 
S a n j u á n , d o n M a n u e l F r a n c o 
C a s t r o , d o n J u a n R i v e r a , y 
o d n José M í g u e z A l o n s o . 

— A s i m i s m o p r o c e d e n t e s de 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a , h a n r e n ^ 
d i d o v i a j e e n e l . a e r o p u e r t o 

c e n t r a l de G a l i c i a , d o n C a r l o s 
A l o n s o M a r t í n , d o n F r a n c i s c o 
de l a R o c h a , , d o n S a n t i a g o 
G a r c í a , d o n José M a r í a S u a n -
ces, d o n José L . C o s t a , d o n 
F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z , d o n 
M a n u e l N u ñ e z , d o n C a r l o s 
D o m í n g u e z S i e r r a , d o n L u i s de 
S a n S i m ó n , d o n M a n u e l G a r ­
c ía , d o n José M a r í a P i t a B a -
h a m o n t e s , d o n E m i l i o G ó m e z 
de l a P a r r a , d o n L u i s Q u i n t e i -
r o M a r s i n i a , D . José G o n z á l e z 
G a r c í a y d o n J u l i o C o r d a l 
C a r ú s . 

— D e B a r c e l o n a , p o r v ía 
a é r e a , l l egó l a s e ñ o r i t a M a r í a 
L u i s a A l e j o . 

— C o n s u f a m i l i a s a j i ó p a r a 
L a T o j a , e l i l u s t r é c i r u j a n o 
d o c t o r P u e n t e C a s t r o , 

ftíATALICIQV 
C o n t o d a f e l i c i d a d d i ó a l u z 

« n a h e r m o s a n i ñ a , e n d S a ­
n a t o r i o de l D r . N o v o G o i ^ a -
l ez , d o ñ a C o n s u e l o M a r t í n e a 
R o l g , esposa d e n u e s t r o d is t in». 
g u i d o a m i g o e l D r . D . José M a ­
r í a d e F r u t o s I s a b e l , J e í e d e 
N e g o c i a d o d e l a S e c r e t a r í a 
G e n e r a l d e l a U n i v e r s i d a d y 
p r o f e s o r d e s u F a c u l t a d d e 
D e r e c h o y d e l a E s c u e l a S o ­
c i a l . L a n i ñ a , q u e h a c e e l n ú ­
m e r o c u a t r o d e l os h i j o s d e l 
j o v e n m a t r i m o n i o y p r i m e r a 
h e m b r a , r e c i b i ó a y e r l a s a g u a s 
b a u t i s m a l e s e n l a i g l es ia p a ­
r r o q u i a l d e S a n M i g u e l dos 
A g r o s , s i é n d o l e i m p u e s t o e i 

I n o m b r e d e M a r í a C o n s u e l o . 
i F u e r o n sus p a d r i n o s , s u t í o 

d o n J u a n I g n a c i o de F r u t o s 
I s a b e l , f u n c i o n a r i o d e ía Se -

• c r e t a r í a G e n e r a l de - la U n i -
v e r s i d a d de O v i e d o , y d o ñ a 

; C o n s u e l o R o i g R o u r a , t í a a b u e ­
l a de l a n u e v a c r i s t i a n a . 

N u e s t r a m á s c o r d i a l f e l i c i ­
t a c i ó n a l ven l t u roso m a t r i m o ­
n i o . 

P E T I C I O N D E M A N O 
P o r e l p r e s t i g i o s o g i n e c ó l o g o 

s a n t i a g u é s , d o n M a n u e l M a r i -
ñ o P e n s a d o y d i s t i n g u i r l a es­
p o s a , y p a r a s u h i j o e l d o c t o r 
e n M e d i c i n a d o n A n t o n i o M a -
r l ñ o I g l es i as , h a s i d o p e d i d a 
a los señores de F r a g a G o n z á -
léz ( d o n B e r n a r d o ) , l a nv<mo 
d e s u e n c a n t a d o r a h i j a , M a r í a 
de L o u r d e s F r a g a M e i z o s o . 

. L a p e t i c i ó n t u v o l u g a r e n 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o e n e l d í a 
d e a y e r . E n t r e los n o v i o s se 
c r u z a r o n l o s r e g a l o s de . r i g o r , 
q u e d a n d o C o n c e r t a d a l a b o d a 
p a r a f e c h a p r ó x i m a . R e c i b a n 
n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a ­
b u e n a . 

AGOSTA 
M E D I C O C I R U J A N O 

Partos y anfermedades de l a 
mujer 

Al tamlra. 8.—Telétono 1299 
Santiago de Compostela 

J . P a r d o B e d í a 
M E D I C O O C U L I S T A 

Consulta de 10 a l í de 4 a 8 
D (tío res, 89. pr imero 

F E R R O L 

Ü A Í M A l ü K I U 

P R O F E S O R 

V i l l a r I g l e s i a s 

C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a ' 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P a r d i R a s 1 

S A N T I A G O DE f O M P O S i V L Á 

EXTRAQRZ^ 

d e A g o s t o 

fes.eiondo l a o p , n v „ 
« u c w w l d . G l J O N 

57S 

30. 

65. 
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VAJIUA "ROYAl CHINA" 
para 6 cubiertos, de 30 
piezas, con finos decó* 
radas en oro. 

FLORERO C R I S T A L 
Semitallado con rebor» 
de oro. 

J U E G O REFRESCO 
7 piezas, decorado fan­
tasía y reborde oro, 

J U E G O D E C A F E 
15 piezas, en porcelana 
ricamente decorada. 

JUEGOS DESAYUNO m ^ f , 
7 piezas porcelana, con I y " | 
artísticos decorados. " ^ 

LOTE 6 VASOS AGUA r A 
decorados surtidos en S i l 
6 colores y reborde oro. ^ 

CRISTALERÍA 25 PIEZAS 
ricamente tallado» 

Todos estos servicios se ofrecen 
en una gran variedad y, además, 

presentamos oportunida* 
des muy interesantes en 

ARTICULOS 
PARA REGALO, 

130 

tSTABLÍCIHIENIOS 

IA CORUÑA; S. Andrés, 6S ' 

P A R A D E S A Y U N O S Y 
M E R I E N D A S , E X I J A 

C h o c a l a t e B i M B I 

D e p o s i t a r i o : Car los Díaz 
y C o m p a ñ í a 

£ 1 F e r r o l d e l Caud i l lo 

E l novenario de misas que dará 
comienzo el próximo martes, día 
18, en el a l tar mayor de la iglesia 
conventual de San Francisco, a 
las ocho de la mañana, será apU-

. cado en sufragio del doctor 

Don Manuel ümm 

üivarez 
Que fal leció' cristiaaá-merite el 23 

de mayo de 1959 

E. I . P. 

U N A PERSONA agradecida por 
los favores que le prodigó el ima 
do ruega a sus famüiares y demás 
personls piadosas la asistenaa a 
a lguna de dichas misas. 

16 de agosto de l959. 

t 
I L T M O S E Ñ O R t 

D . M i g u e l R o d r í g u e z B a u t i s t a 

A l c a l d e y J e f e L o c a l d e l M o v i m i e n f o d e K i v e i r a 

F A L L E C I O E L D I A 15 D E * A G O S T O D E 1.959, B A J O E L M A N T O D E L A E I R G E N D E L P I L A R » H A » I E N » 0 
R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S ¥ L A B E N D I C I O N DJB S U S A N T I D A D 

R . I . P . 

S U D E S C O L A D A E S P O S A , I L T M A . S E Ñ O R A D O N A M A R I A D I A Z D E L G A D O ; Í U J O S , ® f ^ f f i 
A N G E L E S ¥ M I G U E L ) M A D R E P O L I T I C A , D O N A M A R I A D E L G A D O S A N C H E Z , Y D E M a 

F A M I L I A » 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o gte s u a l m a y l a astóle y^ 

"a l f u n e r a l y M i s a d e " c ó r p o r e i n s e p u l t o ' * , q u e s e r á n a l a s D O C E ñ o r a s de 
tiía 16, e n ía i g l e s i a p a r r o q u i a l , y a l a c o n d u c c i ó n d e l ^ ^ r a l as » ^ ^ 
l a t a r d e , desde l a c a p i l l a a r d i e n t e , i n s t a l a d a e n e l P a l a c i o C o n s i s t o r i a l u * 
v e i r a , a l C e m e n t e r i o M u n i c i p a l . ~ i a ¡ & 

S a n t a E u g e n i a d e R i v e r a , 16 d e A g o s t o a « i » 8 * 



r t ^ r A G O S T O 1959 ^ 

fca C o r a ñ a / a l d í a 

e s t e i s p t o á 

s í l i c i de Son M n di! M m 

P A G / N A N U E V » 

l ia di i C f i 

a 

H t t x - í a 15 — ( D o n u e s -

^ r ^ l e g ! ^ s t a c i o n e s d e l 
; ^ d r s a n P ^ r o de M e -
^ á r r c don José T o u b e s , l as 
^ 0 ' teU c r i p t a de l a B a -
obTaSptta á n f i n a l i z a d a s e l 31 

f r J e S mes. S i p a r a l a 
l a n ^ a es i n a u g u r a d a 

íeC o p i d ía s igu ien te co-. 
l a C r i P 5 n los cu f tos en l a menzaran ios .roTJ_ 

m i s m a , 

t)es.' 
r r rpVGA D E 90.000 P T A S . 

^ E S P R O M O T O R E S 

A D E v i v i e n d a s 

t tp la De legac ión Prov ine 
de la V i v i e n d a h a t e m -

^ ^ u a a r el ac to de e n t r e g a ' 
ü.0i S í o d e f i n i t i v o y U b r a -
ael tí, na ra e l c o b r o de l a 

K » ; de v iv iendas s u b v e n c i o -
IpSs de E l F e r r o l de l C a u -
S f o que c o n s t r u y e r o n las v i ­
a n d a s pa ra uso p r o p i o . H i ~ 

la entrega e l de legado p r o -
v t a c i a f s e ñ f r C a r r e r ^ 
R e s i d i d a p o r e l d e l e g a d o 
prov inc ia l se ^ h a , r e u n i d o l a 
Comisión P r o v i n c i a l de l a V i -
vierda, que h a s o m e t i d o a es­
tudio y a p r o b a c i ó n d i ve r sas 
i l i c i t u d e s sobre p r ó r r o g a e n 
'el pla?« de o b r a y a u t o m a ­
ción para p r é s t a m o c o m p l e " 
mentario de d iversos p r o m o ­
tores de v i v iendas de r e n t a 

. limitada. 
' Asimismo se a p r o b a r o n 35 
expedientes de l G r u p o 1 , c o n 
107 viviendas y 16 e x p e d i e n ­
tes de subvenc ionadas c o n 36 
viviendas. . 

A con t inuac ión , l a C o m i ­
sión concedió l a c a l i f i r a c i ó n 
definitiva de 17 e x p e d i e n t e s 
de Grupo I con 65 v i v i e n d a s , 
y asimismo a c o r d ó p r o p o n e r 
a la Di recc ión G e n e r a l de l a 
Vivienda la c a l i f i c a c i ó n d e f i ­
nitiva y abono de l a s u b v e n ­
ción correspondiente a o n c e 
expedientes con 18 v i v i e n d a s 
'Eubvéncionada.s. 
I • • •. • • v 

NIÑA ATROPELLADA POR 
UNA M O T O 

A las dos de la tarde, en la p la ­
za del Espino, cuando c i rculaba 
en dirección a esta capital , el m o -
jtorlsta Santiago Castro Rodríguez, 
de 23 años, vecino de Santiago de 
Castelo - Cullereío, atropel lo a la 
niña María del Carmen Garc ía 
Posé, de 14 años, que vive en l a 

calle del Maestro Clavé, 16, ba jo . 
L á ch iqu i l la fué trasladada a la 
Casa de Sdcorro de los Cuat ro 
Caminos, en donde recibió la de­
b ida asistenciav facu l ta t iva . P re ­
sentaba contusiones y erosiones en 
distintas partes del cuerpo, de pror 
nóstico leve salvo complicaciones. 

T I T U L O S D E M A E S T R O S 

Relación de los t í tu los de maes­
t r o de p r imera enseñanza que se 

h a n recibido en el d ía de la fe ­
cha, pa ra que pgr los interesa­
dos sean retirados de Secretaría de 
este Centro, en días hábiles, de 
11 a 1 horas de la mañana . 

1. J u a n Migue l Abeleira G o n ­
zález. 2. José M a r í a Ba r re i ro Suá-
rez. 3; An ton io Amado Barc ia . 4. 
M a n u e l José Le l ra Tenre i ro . 5. 
J u a n García Rivas. 6, An ton io F a -
cal Váre la . 7. R icardo López-So-
moza. 8. Enr ique Fre i ré López. 
9. Manue l Díaz Rodríguez. 

L I S T A F O T O G R A F I C A D E L A L O T E R F A . - J É I l l i - M 

E n Pontevedra' 

S o y , s o l e m a e a p e r t u r a 

o o g r e s o . M a m a r I 

¡dirá el Cardenal to&ispo de Saatiago 
P O N T E V E D R A , 15. (De nues­

tro corresponsal). 
E l I V C e n t e n a r i o d e l c i e r r e 

de bóvedás d e l t e m p l o de S a n ­
t a M a r í a l a M a y o r d e es ta c i ü -
d e d , c o n s t i t u y ó u n g r a n a r o n -
fec in í ien ' to p a r a l a h i s t o r i a r e ­
l i g i o s a p o n t e v e d r e s a . L o s ac tos 
c o n m e m o r a t i v o s se i n i c i a r o n 
h o y c o n u n a M i s a de" P o n t i f i ­
c a l c e l e b r a d a p o r e l O b i s p o 
A u x i l i a r de S a n t i a g o de C o r a -
p o s t e l a , d o c t o r N ó v o a F u e n ­
te , y a s i s t e n c i a de l a s a u t o r i ­
d a d e s . E n l a f a c h a d a p r i n c i ­
p a l de l a casa r e c t o r a l de S a n ­
t a M a r í a , e l P r e l a d o c o r n p o s -
t e l a n o d e s c u b r i ó u n a l á p i d a 
c o n e l n o m b r e de l q u e f u e r e c ­
t o r de a q u e l l a f e l i g res ía y m á s 
t a r d e A r z o b i s p o de, S a n t i a g o 
d o n A l f o n s o de F o n s e c a , q u e 
t o m ó p a r t e a c t i v a e n l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e l t e m p l o . P o r d i s ­
p o s i c i ó n d e l C a r d e n a l A r z o b i s ­
p o de C o m p o s t e l a , d o c t o r Q u i -
r o g a P a l a c i o s , s e r á i n a u g u r a ­
do m a ñ a n a u n C o n g r e s o M a ­
r i a n o , e n c o n m e m o r a c i ó n de 
este I V C e n t e n a r i o . 

Como ya se v ino anunc iando 
mañana sé In ic ian los solemnes 
actos del Congreso M a r i a n o con­
memorat ivo del I V Centenar io de 
la terminac ión de la iglesia de 
Santa Mar ía la Mayor . Se obser­
v a muchísima an imac ión ante es­
te acontecimiento, notándose -la 
presencia de muchísimas perso­
nas de ambos sexos que l legan 
para asistir a las jornadas, -

De diversos puntos de toda la 
Archidiócésis de Gal ic ia se a n u n ­
cia l a venida de excursiones, 
promet iendo ser m u y numerosa 

Mm tairii Mm ii la Imm 
r l ü l H f i l l l i l i l l l I t l I l l i l i l i r 
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S A N T I A G O 

l a que se organiza e n Sant iago 
de Compostela. 

L a salutación estará a cargo del 
Excmo. Sr. Gobernador c i v i l y 
jefe p roc inc ia l del Mov im ien to 
don Rafael Fernández Mar t ínez; 
y la aper tu ra la ha rá Su E m i ­
nencia Reverendísima e l Carde­
n a l Arzob ispo. de Sant iago, doc­
t o r Quiroga Palacios. 

A Y E H S E C E L E B R O L A B A T A ­
L L A D E F L O R E S 

Ayer ha tenido l uga r en esta 
capi ta l l a anunc iada bata l la de 
flores. Este fest ival se desarrol ló 
coa una tarde espléndida en l a 
Avenida de Mon te ro Ríos, cuyo 
para je ofrecía u n impres ionante 
aspecto. Los palcos estaban ocu­
padas por autor idades y perso­
nalidades, así como por comisio­
nen de los Cuerpos de la g u a r n i ­
c ión, entidades recreat ivas y otras. 

M i l la res de personas ocupaban: 
las espaciosas avenidas de la i n ^ 
dicada v ía y salones laterales de 
la Alameda. 

H a sido u n espectáculo magní­
f ico, pudiendo decirse que fué e l 
mejor número de los festejbs po­
pulares, en nuestro p rograma de 
fiestas," celebrados hasta ahora , 
después de l a verbena de la Pe­
regr ina . 

Se presentaron diez carrozas, a 
cada cüal más art íst ica. 

E l Ju rado otorgó los siguientes 
premios: Pr imero , de 5.000 pese­
tas, a la carroza presentada por 
la G u a r n i c i ó n ; segundo, de 3.000, 
a la Sociedad Cu l tu ra l Depor t i va 
de Salcedo; tercero, de 2.000, a l 
Casino Mercan t i l e I ndus t r i a l , y 
e l cuar to , de 1.000 pesetas, a l 
Club Nava l . 

Tamb ién se concedió menc ión 
honorí f ica a l a presentada por el 
Ayun tamien to y el premio, a las 
carrozas humoríst icas, de 1.000 
pesetas, le fué concedido a l a pre­
sentada, por los señores Sanmar­
tín Carva ja l y Corbal . 

E l fest ival tuvo más de dos ho­
ras de durac ión y fué an imado 
con derroche de f lores, serpent i - . 
ñas y confet t i . 

P R O G R A M A D E F I E S T A S P A R A 
M A Ñ A N A 

Mañana, domingo, además de 
los actos religiosos dedicados a 
San Roque, habrá la tercera prue­
ba complementar ia del Rayl le 
Automov i l i s ta In te rnac iona l , a las 
diez. A la una, aper tura del Con­
greso y la Exposic ión de Icono­
graf ía Mar iana . A las cinco de 
l a tarde, espectáculo tau r íno -mu-
sical . A las once de la noche, ver­
bena y bailé en la Alameda. 

M A T R I C U L A P A R A E L 
1 B A C H I L I L E R A T O N O C T U R M O 

Q u e d ó o b i e r t a l a m a t r í c u ­
l a ( i n s c r i p c i ó n p r o v i s i o n a l ) , 
p a r a e l i n g r e s o a l B a c h i l l e r a r 
t o , s e c c i ó n d e E s t u d i o N o c t u r ­
n o , e n e l p r ó x i j n o c u r s o 1953 
1960. 

P a r a s o l i c i t a r l o es necesa ­
r i o b a b e r c u m p l i d o q u e n c e 
a ñ o s y t e n e r s u s c r i t o u n c o n ­
t r a t o d e t r a b a j o o a p r e n d i z a i 
j e , o p r e s e n t a r u n c e r t i f i c a d o 
s u f i c i e n t e p a r a p r o b a r q ü e l a 
o c u p a c i ó n i m p i d e a s i s t i r a l as 
clases d u r a n t e l a j o m a d a ñ o r 
m a l . 

L o s a s p i r a n t e s d e b e r á n p r e ­
s e n t a r i n s t a n c i a e n e l m o d e ­
l o o f i c i a l , q u e a d q u i r i r á n e n 
l a p o r t e r í a d e l C e n t r o , r e i n ­
t e g r a d a c o n p ó l i z a d e t r e s p e ­
setas. 

E l p l a z o d e a d m i s i ó n d e i n s 
t a n d a s f i n a l i z a r á , c o n c a r á c ­
t e r i n u p r o r r o g a b l e , e l d í a 31 
d e l m e s a c t u a l , s i e n d o l as h o ­
r a s d e o f i c i n a p a r a m a t r í c u l a • 
o i n f o r m a c i ó n , d e 12 a 1 y d e 
7 a 8. 
L a s p r u e b a s d e l e x a m e n , q u e 

t e n d r á n l u g a r a n t e s d e l 5 de 
sep t iemíbre , s e r á n a n u n c i a d a s 
o p o r t u n a m e n t e , p o r l a F r e n * 
sa y l á R a d i o . 

E s t e c u r s o se a d m i t i r á n 30 
n u e v o s a l u m n o s . 
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9709—2300 
9714.—2300 
9732—2300 
9751 2300 
9767..t-2500 
9777—2300 
9788—2300 
9852—2500 
9867.,t_2500 
9884—2300 
9903—2300 
9906 2300 
9907 2300 
99^7^.2300 

• ! 

KWlLilMOO 
10067. .t_2300 
10134..^;2300 
10167. .t_2300 
10227 2300 
10239 2300 
10267. .t_2300 
10287—2500 
10292.—2300 
10313—2300 
10328.—2500 
10347.—2300 
10349. ._2500 
10367..t.2500 
10371—2500 
10403—2300 
10436—2300 
10463—2300 
10467. .t.2500 
10492.—2300 
10307—2300 
10362—2500 
10367..t_2500 
10610—2300 
10638 2500 
10667..t.2300 
10686—2300 
10693—2300 
10713—2500 
10739—2300 
10743,—2300 
10759—2500 
10763—2300 
10767, .t_2300 
10788—2300 
10865—2500 
10866— 2300 
10867..t_2300 
10926.-2300 
10966—2500 
10967..t.250O 
iraS^-jgaOO 

11033.U2500 
11033—2300 
11066—2300 
Í1067.J.2300 
11067..t.2300 
11167..t.2300 
11183—2300 
11233.—2300 
11267..t_2300 
11342.1.2300 
H367,.t.2300 
11370,-5500 
11399—2500 
11420—2500 
11431.;1.2300 
11467..t_2300 
11473—2300 
1150*—2500 
11541.1.2500 
11554—2300 
11567..t.2500 
11569—2300 
11579—2300 
11595,1.2300 
11631—2300 
11667,.t_2300 
11681 .2300 
11733—2300 
11767,.t_2300 
11833—2300 
11833—2300 
11839—2300 
11867,.t.2300 
1-1881 2300 
11967..t.2500 
11992:—2500 

12063 2500 
12Q67.,t.250O 
12133—2300 
12147 ' 
12130—2300 
12157—2300 
12167..t.2500 
12204 2300 
12206—2500 
12267. .t_2500 
12319 2300 
12334i—2300 
1236t;.t.2b00 
1246l,'.t.250O 
12493—2500 
12502 2500 
12567. .t_2500 
12596 2500 
12617 2500 
12667. .t.2500 
12697—2300 
12767. .t_2500 
12770.—2500 
12781 2500 
12855 2500 
12867. .t_2500 
12967. ,t-2500 
12979 2300 
12999,-2300 

13038—2500 
1304a—2300 
13049—2300 
13067.:t_2300 
13099—2300 
13121.—2300 
13146—2300 
13163—2360 
13167,.t_2300 
13183—2300 
13267. .t_2300 
13307.—2300 
1330a—2300 
1333a—2300 
13337.—23 
13367. .t_2500 
13460—2300 
13467.,t_2300 
13481.^2300 
13527—2500 
13541—2300 
13567..t_2500 
13571,-2300 
13392 2300 
13608,-2300 
13627,-2300 
13633,-2500 
13667„t.2500 
13692,-2300 
13736,-2500 
13767..t.2500 
13792—2500 
13826—2300 
13842—2500 
13867,.t_2300 
13919—2300 
13967..t_2500 

14005.^2500 
14012.-2300 
14034.1^300 
14063.1.23()0 
14067..t.2300 
14072.—2300 
14077—2300 
14086.—2300 
14108—2300 
14129—2506 
14146—2300 
14167,^.2300 
14207—2500 
14232—2300 
14267..1|_2300 
14327—2300 
14330—2300 
14367..t_2300 
14393.-2500 
14467..t_2b00 
14472—2300 
14329—2300 
14561.—2500 
14367 2300 
14367..t-2300 
14572 2300 
14606—2300 
14646.^.2300 
14867. .t_2300 
14674—2500 
14727 2300' 
14766—2500 
14767„t_2300 
14770,-2500 

14787 2300 
14861—2500 
14867..t.2500 
14918—2300 
14924 2300 
1493a—2500 
14967..tT2500 

15005—2300 
15033.-2300 
15067.,t_2300 
15079 2300 
15145—2500 
15167..t.2300 
18168—2300 
15199—2500 
15267.,t_2300 
15310—2300 
15311— 2500 
15319—2500 
15367—2300 
13367„t_2500 
15370—2300 
15467..t_2500 
15471 2300 
15520—2300 
13534—2300 
15567. .t_2b00 
13397—2300 
13642.—2300 
156'67.,t_2500 
15708—2300 
13714 2300 
15723 2500 
15767. .t_2300 
13825—2500 
15829 2300 
13839 :2500 
13848 2500 
15859—2500 
13867. .1.2300 
13üü7..,t-2500 

M e s J M b mi!. 

16014—2500 
16060—2500 
16067..t_2300 
16094 2300 
16112—2500 
16133—2500 
16144—2300 
16139.iJ>500 
16167, .t.2500 
16212—2500 
16267..t_2500 
Í6307 2500 
16324.—2500 
16330—2500 
16367..t_2500 
1644a—2300 
16467. .t_2500 
16468—2500 
16493—2300 
16507—2300 
16567.^^.2500 
16582—2500 
16617—2300 
1663a—2500 
16667. .1,2300 
16687—2300 
16746.—2300 
16734—2300 
16733—2300 
16767,.t.250O 
16782—2500 
16793—2500 
16794—2500 
16837—2300 
16867,.t_2500 
16875—2300 
16929— 2300 
16930— 2500 
16931,-2500 
l69§7.jtJSQ0 

Q l n y r i » t « a i ! l . 

17023,^.2300 
17027—2300 
17067,.t_2300 
17104 2300 
17108—25.00 
17119,^.2300 
17160.—2300 
17163—2300 
17167„t_2b00 
17174 2300 
17198—2300 
17234—2300 
17267. .t_2500 
17352.—2500 
17366—2500 
17367..t_2500 
1738a—2500 
17389 2500 
17391 2300 

17410—2500 
17430—2500 
17439 2500 
17440 2300 
17444 2300 
17467. .t .2300 
17349—2300 
17335 2300 
17367..t_2360 
17602 2300 
17667..t.2o00 
17672—2500 
17764 2300 
17767..t.2300 
17802 2300 
17806—2300 
17856—2500 
17867..t_2500 
17911 2300 
17935—2300 
17967..t.2300 

DtM J Mho noli 

18033—2300 
18067..t_23a0 
18167..t_2500 
18170 2300 
18187—2300 
18223 2300 
18267. .t_2300 
18367. .t_2300 
18381—2300 
18404—2300 
18467. .t_2300 
18309 2500 
18330—2300 
18367. .t_2500 
18370—2300 
18391—2300 
18003—2300 
18639—2300 
18667.,t_2300 
18671,-2300 
18677—2300 
18688 2300 
18708 2300 
18727 2500 
18740—2300 
18737—2300 
18767. .t_2300 
18832 2300 
18843—2300 
18846;—2500 
18867. .t_2300 
18870—2300 
18904—2500 
18917—2500 
18920 2300 
18967 2500 
18967..t_2300 
18978—2500 
D I » y BútramoU. 

19067„t_2500 
19073—2500 
19083—2300 
19107— 2300 
19108—2300 
19139.-2300 
19134—2500 
19167,.t_2500 
19187,-2300 
19237,-2300 
19240—2300 
19262—2300 
19267. .t_2300 
19312 2500 
19326—2300 
19331—2300 
19333—2300 
19363 2300 
19367,.t_2300 
19378.—2300 
19379—2300 
19387—2500 
19467. .t_2500 
19492 2500 
19540 2300 
19567.^.2500 
19581—2500 
19600—2300 
19632—2300 
19667..t_2500 
19729—2500 
19767..t_2500 
19787 2500 
19798.-2300 
19817 2300 
19832 2300 
19867 2500 
19867..t_2500 
19875 2500 
19888 2500 
19926 2300 
1995a—2500 
19966.—2500 
19967„t_2500 
19980—2300 
19994,-2500 

20014.1.2300 
20033—2300 
20O67,.t.230O 
20151 2300 
20167..tJ2300 
20267..t_2300 
20276—2300 
20279—2300 
20283—2300 
20387. .t .2300 
20383 2300 
20400—2500 
20.435 2300 
20442—2300 
20467..t.2300 
2030I..C-2300 
20302. .c_230O 
20303. .c_2300 
20304..c_2300 
20303. .c_2300 
20306. .c_2500 
20307. .c_2300 
20308. .c_2300 
20309. .c_2300 
20310..c_2300 
20311..C_2300 
20312..c_2300 
203I3..c_2300 
2O314..c_230O 
20313..c_2300 
2031.6..c_2300 
20317..c_2300 
20318..c_2300 
2O319..c_2300 
20320. .c_2300 
20321..c_2300 
20322. .c_2300 
20323. .c_2300 
20324..c_2300 
20323. .c_2300 
20326. .c_2300 
20327. :c_2300 
20328. .c_2300 
20329. .c_2300 
20330. .c_2300 
20331..c_2300 
20332. .c_2300 
20333. .c_2300 
20534. .c_2500 
20533 3300 
20333. .c_2300 
20336. .c_2b00 
20537. .c_2500 
20338. .c_2300 
20539. .c_2300 
205-40..C.2500 
20341..c_2500 
20342. .c_2500 
20343. .c_2500 
20344. .c_2300 
20345. —2500 
20343. .C_2500 
20346. .c_2500 
20347. .c_2300 
20348. .C_2500 
20349. .c_2300 
20330. .c_2300 
20351..c_2500 
20532. .C.2500 
20533. —2500 
20333..e.2300 
20334. .c_2300 
20355. .C_2300 
20356—2300 
20356. .c_2300 
20337. .c_2S00 
20338. .C-2300 
20339. .C_2500 
20360. .c.2300 
20361..C.2300 
20362. .c_2300 
20363. .c_2300 
20364..c_2300 
20363. .c_2500 
20306. .c_2300 
20366..a20000 

20567 

OE PESETAS 

20568.̂ 20000 
20368. .c.2300 
20369. .c.2500 
20370. .c_2300 
20371..c_2300 
20372.—2300 
20372. .c_23ü0 
20373. .c_2300 
20374. .c_2300 
20375. .c_2300 
20576. .c_2500 
20577..c_2300 
20578..c_2500 

20879.—2500 
20379. .c.2500 
20380. .c_250O 
20581. .c.2500 
20582. U3_2500 
20383..C-23ÍK) 
20384..c.2500 
20385. .0.2500 
20386;.c_2500 
20387„c.2300 
2038a ,C_2300 
20389. ,c_2300 
20390. .c_2300 
20391..c_2300 
20392. ,c_2500 
20393. .c_2300 
20394..c_2300 
20393..C.2300 
20396. .c.2300 
20397. .c_2300 
20398. .c_2300 
20399. .c-2300 
20600. .c.2300 
20662 2300' 
20667. .t .2300 
20706.^.2300. 
20720—2300 
20733 2300 
20767. .t .2300 
20867. .1.2300 
20921—2500 
20967..t.2300 

VebriMa mi l . 

21067..t_2500 
21113 2300 
21167..t.2300 
21183 2500 
21209— 2300 
21210— 2300 
21244—2300 
21246 2300 
21231 2300 
212G7..t-2300 
21276 2300 
21311 2300 
21330 2500 
21331 2300 
21364 2300 
21367..t_2300 
21388 2300 
21406—2300 
21426—2300 
21439 2300 
21449 2300 
21467..t.2300 
21469.—2300 
21471 ,2300 
21520—2300 
21567..t_2500 
21388 2300 
21611 2300 
21618.-2300 
21626—2300 
21631—2300 
21656—2500 
21662 2300 
21667„t.2500 
21671—2300 
21686.—2300 
21713.1^300 
21743 2300 
21738.il5000 
21767..t_2500 
21839— 2300 
21840— 2300 
21834—2300 
21867..t_2300 
21884 2300 
21908—2300 
21918—2300 
21932 2300 
21938—2300 
21943—2300 
21961 2300 
21967,.tJ2300 

22452.1^2300 25167..t .2500 27703—2!to0¡ 
2516a ̂ 2500 f,27706—25001 
25Í70—2300 27735—2500 

22467..t.2500 
22472.—2300 
22481—2300 
22509—2500 
22326—2300 
22357 2300 
22367..t.2300 
22662 2300 
22667..t-2300 
22710.^.2300 
22717 2300 
22767. .t .2300 
22777—2300 
22826—2500 
22867..t.2300 
22947 §300 
22962.—2300 
22967,.t.2300 

r « l a t i t r « tall. 

23067..t.2300 
23073—2300 
23094 2500 
23112—2300 
23127.._23C0 
23132 2300 
23163 2300 
23167..t_2300 
23186.—2300 
23267..t_2300 
23268—2300 
23278 2300 
23313 2300 
23367. .t-2300 
23419—2500 
23431—2300 
234 67. .t-2300 
23567..t_2300 
23391 :2300 
23596 2300 
23611 2300 
23645—2300 
23607. .t .2300 
23688 2300 
23713 2300 
23753 2300 
23767..t .2300 
238 ia—2300 
23838—2300 
23867. .t_2300 
23882 2300 
23910 2300 
23967..t .2300 

VaUMIaaam mil . 

Vt tatMó» mil. 

22023 2300 
22061 2300 
22066 2300 
22067..t-2300 
22111—2300 
22167. .1.2300 
22109 2500 
22219 _2300 
22221—2300 
22231 2300 
22248 _2300 
22219, _2300 
22267. t-2500 
22292 2300 
22313 2300 
22363 2500 
22363—2500 
22367..U25U0 
22387.^2300 

24030—2500 
24039—2300 
24067. .t-2300 
24167..t.2300 
24173.—2300 
24190 2300 
24228 230i 
24233 2500 
24249—2300 
24267..t_2300 
24280—2300 
24367..t_250O 
24369—2300 
24427—2300 
24467..t.2300 
24539 2300 
24567. .t_2500 
24595—2500 
24647 2500 
24667..t_2500 
24683—2500 
24703—2300 
24714—2500 
24739—2300 
2474a—2300 
24767. .t .2300 
24773 2300 
24790.-2500 
24810—2300 
24832—2500 
24857—2500 
24867..t.2500 
24932—2300 
24946 2500 
24952 23p0 
24955—2300 
24967, ;t.2500 
24974,--2500 

••UtlMaM aO. 

250ia—2500 
23041 2500 
25030—2300 
23038. ._2300 
25063.—2300 
23067. .t_2500 
25070 2500 
23076 2500 
25093 2500 
2510a—2500 

25231 2500 
•25236—2500 
25241 2300 
23232 2300 
25260—2500 
23207..t.2500 
25277—2500 
23294 2500 
23325—2300 
25331 2300 
23367..t.2300 
23389.—2300 
23467..t.2300 
2332a—2300 
23367..t.230O 
23608—2500 
25612 2500 
23032—2300 
23633 2300 
25667..t.2500 
23671 2300 
23686. .i-2500 
25687 2300 
23733 2300 
23767..t_2300 
23801^2300 
23818.£_2300 
23842 ,2300 
23807..t_2300 
23871 2300 
23908—2300 
23!)40 2300 
23967..t .2300 

VolulIuSU mi l . 

26032— 2300 
26033— 2300 
26043—2500 
26067. .t .2300 
26091 2300 
26109 2300 
26112.—2300 
26117—2300 
26128 2300 
26167..t-2300 
26179—2300 
26193 2300 
26267—2300 
26267..t-2500 
26320 2500 
26339—2500 
26333 2500 
26353—2300 
26367. .t.2300 
26371 2500 
26383.—2500 
26394—2500 
26460—2500 
26467. .t.2500 
2617] 2500 
26529.—2500 
26367. .t.2500 
26373—2500 
26620—2500 
26633—2300 
26667..t.2500 
26681—2500 
26695—2300 
26729.-2300 
26735—2300 
26760. ._2500 
26767. .t_2300 
26867.,t.2500 
26889 2300 
26936—2300 
26967..t_2300 
26981—2500 
26991—2500 

27767„t_2500l 
27780 2500 
27867. .t .23001 
27891 2300. 
27918—2300 
27967..t.2500 
27980 230Q, 
27986—2300 
2 7 9 9 * — 2 3 r 

Wbrffoek* mty 

2803&-—2300.' 
28067. .t.2300 
28078—2o00j 
28099—230ai 
28115 2500 
28167,.t.230Oj 
28179—250», 
28203—2300 
28235—2500' 
28260—2300' 
28267;.t.230O: 
28278.—2300' 
28280—2300, 
28343 2300 
28367..U2300 
28377 230O 
28396—2500 
28423 2300, 
28427—23001 
28429.—23001 
28430 230O 
28436 230O1 
28411.—2300, 
28467..t.2300k 
28300 25001 
28324—2500 
28567. .t .2300 
28607—2300j 
28623 230* 
28648 250ffl 
28664 2500 
28667. .t-2500 
28682—25001 
28754.-25001 
28767. .t.2500> 
28807 2300! 
28848.—2300, 
28852 25001 
28864 2300* 
28867..t .2500 
28890 2500)! 
28962 23001 
28967..t.230* 
28986—23£)0l 

ValMftM*** cattj 

Vclntlaieta mU. 

270Í2—2300 
27067. .t_2300 
27101—2500 
27149—2500 
27167..t_2300 
27213 2500 
27223.—2500 
27247 2500 
27267..t_2500 
27314 2500 
27323 2500 
27367..t.2500 
27385 2300 
27406,-2500 
2743a—2500 
27445 2500 
27467„t_2500 
27507 2500' 
27522 2500 
27550—2500 
27567„t_2500 
2760a—2300 
27616—2300 

29028. -25091 
29038 2500; 
29039—250» 
29067. .t.250a 
29071—2300-
29086—23001 
29107 230» 
29131 250(M 
29167..t.,230O] 
29208—230» 
29246—23001 
29267..t.250ffl 
2^281 25001 
29297 230ffl 
29342—250« 
29349. ._250O 
29352—23ÍK» 
29355 2500] 
29367„t.2500j 
29405—2500 
29411 2500 
29467. .t_2500l 
29481 2500 
29488 2500 
29497—2500L 
2949*—2300r 
29505—250O' 
29367. .t_2500; 
29599.—25001 
296ia—25003 
29634 2500| 
29667..t-2300í 

.25001 
29712.—25001 
29713 25001 
29767.4.25001 
29833 2501>I 
29866.—2S( 10, 
29«()7..t 2S0o| 
mist— ís ik í I 
29960 •.•..<,- I 
29967.. t .23i i t i 
29971 23Uo! 

27667. .t-2300 (29994 2500 

k »r»tat«s?n. 

ifi)"4e—2500 
S')i)67. .1.2300 
[«l-iSZ—2300 
B" 147—'2500 
§'tl67..t_2500 
("267.4.2500 
^íiSa—2500 
í!W67.,t.2300 
19379—2500 
(0404—2500 
¿0450—2300 
60467.,t.2500 
S0487—2500 
30502:—2300 
B0506.—2500 
30544.—2300 
30567,.t.2500 
30576—^2500 
30623:—2300 
!B0663,—2300 
30667.,t.2500 
30675.—2300 
30703.—2500 
00722.-2500 
30737—2500 
60767, .t.2500 
80789.—2300 
«0818—2500 
60835—2500 
60867. .t,2500 
©0890—2300 
30903.—2300 
«0915.—2300 
^0916—2300 
30940.—2500 

: 80960.—2500 

.Il<t)07,v2800 
3103^—^500 

|S1067^300 
.^lose.-^soo 
I 811O7,.«2500 
| 31167.4^2500 

Í1171—2500 
131177.^2300 
k3ll93,^2500 
131287. .12500 
31281,-2300 
81346.—2500 
8l34a,12300 

|81367.4^2300 
81423.12300 
Bl467.,t^500 
81483.—2300 
81498.^.2300 
81520.1^2500 
81522.—2300 
81334.—2500 
81567..t.2300 

181597,^2500 
|81610.1^500 
'31667.4,2300 
81683.^300 
51688.^2300 
31736.—2300 
81767.4,2500 
81816.̂ .2600 
81831.112500 
Sl867..tJ2300 
81908.—2300 
?1914.12500 
§1944—2500 
81967.4-2500 

82036.12500 
82067..t.2500 
S2167..t.2500 
B217I 2̂300 
82183. «.2300 
82196.^2500 
32204.^.2300 
«22CT.4^500 

{jB233i—2500 
Í823S5.—2500 

32364.-2500 
32367. ,t_2500 
32381.—2500 
3243a—2500 
32443.—250O 
3S467.4-2300 
32469.—2500 
32472.—2500 
32513.—2500 
32554 .2300 
32567,.t.2500 
32667..t^500 
32681—2500 
32729.—2500 
32754,-2300 
32763,-2500 
32767, .t_2500 
32777—2300 
32856.1^300 
32867..t^300 
32883.—2300 
32898—2500 
32903—2500 
3?967„t^3Q0 

3301a—2500 
33067„t_2500 
33097,-2500 
33109—2500 
33113,-2500 
33167. . 0 3 0 0 
3323a—2500 
33267. ,t_Sg00 
33361—2500 
33363—2500 
33367.4.2300 
33433—2300 
33467.4.2300 
33508—2500 
33567.4.2500 
33638,-2500 
33667..t.2300 
33683—2500 
33767.4^2500 
33797.^,2300 
33799,M12500 
33839.1„2500 
33840,12500 
33830.1,2300 
33867,.t.2300 
33940—2500 
33967. i_2500 

Tf«l*,l» i «rapo* 

Sl0SO.«^800 
34067..t.2300 
34069.^2500 
34073,—2300 
34081,12500 
34091,^2300 
34133.12300 
34150—2300 
34166.-^300 
34167..t.2300 
34180.1,2300, 
3418L—2500 
34265i«.2300 
34267.;t;2300 
3Í300..-2500 
34307.12300 
3430ai2300 
3436Í.—2500 
34367..1.2300 
34372. «2300 
34417,12300 
34467,.t.2300 
34486—2500 
34526,1,2300 
34538.1^300 
34341.15300 
34363.^500 
34367,.t^500 
34569,»»2500 
3458L12500 
3464a—2300 
34661—251)0 
34667.4,2300 
34695.^2500 
34741,^2300 
34767. .t-.230O 

34789,-2500 
34822,-2500 
3483a—2500 
34863.—2500 
34867..t.2500 
349ia—2500 
34967..tr2300 

Trafaiia r a t e a » 

35009.—3500 
35029.—2300 
35067.4.2500 
35070.—2500 
35112—2500 
35153;—2500 
35159.—2500 
35167„tJá500 
35203.—2300 
35244—2300 
35260,-2300 
33264.1^300 
33267,1^300 
35267.,t.2300 
35285,1^300 
35313.—2300 
33345.—2500 
35367. .t,2300 
35391.-2500 
35418.—2500 
35434.—2500 
35454—2500 
85467..t_2300 
33334—2300 

Trchata j aiata 

37031,-2500 
37048 2500 
37049.—2500 
37067..t_2500 
37089—2300 
37098.—2300 
37145—2500 
3íl67..t.2500 
37260—2500 
37267..t.2500 
37305.1^300 
37309.—2500 
37357.—2500 
37367..t_2500 
37377.—2500 
37397—2300 
37420.—2300 
37430.—2300 
37434—2300 
37456,—2300 
37463.—2300 
37467. .t.2500 
37514.—2500 
37567..t.2300 
37613—2300 
37624.1^300 
37631—2500 
37666—2500 
37667. .t.2500 
37676.—2300 
37691.—23,00 

35567,.t.2500 37701—2300 
33388.—2500 37714—2500 
3559L—2300 37767,.t.2300 
35611.UI300 37817—2300 
33634.—2300 37835,1-2300 
35658.—2300 37867.,t,2300 
33667..t.2300 37904.1^300 
33678.12300 37907.1^300 
33681,-2300 ,37967.4.2300 
33688,-2500 37973,-2300 
357,14.—.2500 • 
35751.—2500 fe*?4"»»!*» 
35767,4^300 
35798.-2500 38067.4.2500 
33812—¿2500 38073.—2500 
33831,1.2500 38104—2300 
35867.4.2300 38113.12500 
33883.^2300 38126.—2500 
33897,12300 38153—2500 
3$957.4¿500 '38167..t.2300 

1 Í38I82.—2300 
.38,185.̂ 2300 

• '38188—2300 
360i)7.«.250O 38221,^2300 
36038.-2300 38232.J«2300 
36067.4.2300 38267.4.2300 
36167.4^300 38284.—2300 
36217.m>2300' 38306.—2300 
36219.^.2300 38328—2300 
36263,1.2300 38367. ,t_2300 
30267,4.2300 38406 2300 
36280,—.2300 * 38467.4.2300 
36367.4^2300,38478. 2300 
36441,—2300 38338.—2300 
36443.—2300.38334.1^500 
36467.4^2300 38367.,t^300 
36 471.'^2300138067. .t.2300 
36328,1„2300 

39910—2300 
39967. .t.2300 
39994—2300 
39998.-2300 

Cnareal» mil . 

39067„t_2500 Í1267..t^500 
39068—2500 41284.—2500 
39097 2500 41296.—2500 
39167..t.2500 41303.—2500 
39168.-2500 41348—2500 
39186 2500 41367..t_2500 
39202.-2500 41392—2500 
39219.—2500 4140a—2500 
39267..t.2500 41417.—2500 
39309.—2500 41424.12500 
39367..t_2500 41427—2500 
39374—2500 41467. .t_2300 
39397.—2500 41495 2500 
3940a—2500 41562.—2500 
39446—2300 41367.,t_2300 
39467,.t_2500 41588..12300 
39477,-2500 41608.12500 
39505 2500 41615.12500 
39364—2500 41643.—2500 
39567.4.2500 41667,4.2500 
39667..t_2500 41677—2300 
39673.i_2300 41683.12500 
39700.—2300 4169a_I2500 
39719—2500 41767.1.2500 
39738—2300 41834:—2300 
39767..^2300 41867..t^500 
39791.1.2300 41872—2300 
39812—2300 41900.—2300 
39867„t-2300 41908.—2300 
39900. —2300 41919. —2300 

41962.4.2500 

43276—2500 
43367.4.2500 
43394—2500 
43412—2500 
4343a—2500 
43467.4.2600 
43513... .2500 
4333a—2500 
43365.—2500 
43367..t_2300 
43667.4.2500 
43689.—2500 
43694. _2500 
43747—2300 
43767. .t-2300 
43821.—2500 
43867. .t.2500 
43880.—2600 
43900.—2300 
43914—2300 
43922.—2300 
«967.4^2500 

440é.—2300 
44039.—2500 
44067..t_2300 
44105—2300 
44106 2500 
44119—2300 
44140.—2300 
44132 2300 
441674.2300 

36348—2300 
36367,4.2300 
3637a.w.2300 
36392,—¿300 
36397—2300 
36598—2300 
30667,4.2300 

38674—2300 
38731—2300 
38767.4.2300 
38782.—2500 
38784.—2300 
38785—2300 
38791,-2300 
38796—2300 
38830—23 36679,^2300. oooou. —zaw 

36762.—2300 38867,1.2300 
36767.4;2300! 38877—2500 
36780—2300138960.^500 

; 36796—2300' 38966.^-2500 
36809.1.2300 38967..t.2500 
36829—2*00' 38990—2300 
36838.^2300138996,-2300 
36819,—2300, ' • " 
36863,-2300. ^ S a " * •HE» 
36867,4.2300 f ^ 
36902—2300 39000—2500 
36919.—2300,39002—2300 
3693av12300 39011.-—2300 
36953.1.2300' 39036.1.2300 
36967..t^300 39041—2300 

42024,-2500 44"-22Í!—2300 
42032—2300 4"4236—2500 
42048—2300 44260—2300 

40007—2500 42067.,t„2300 44263—2300 
40030—2300142076—2300 ;44267.,t_2300 
40067..t.2300 ;42117.—2300 44303—2500 
40080.—2300 42137—2300 44323—2500 
40107—2300; 42134—2300 44360—2300 
40164—2300 42167..t.2300 44367,.t.2300 
40167„t^300 42174—2300 44382 2300 
40193.—2300 42228—2300 44396—2300 
40206—2300 42229.12300 44403—2300 
40233. ¿^300 42233—2300 44423—2:«10 
40207.4.2300 42263 2300 4444a—2500 

45494.—2500 
45513. —2500 
45514. —2500 
45542—2300 
45667. .t.2500 
43385.1^300 
43621—2500 
45667..t.2300 
45668. —2500 
4575a—2500 
45767. .t_2500 
45813 2500 
43862—2500 
45867.—2500 
45867. .t.2500 
45932.—2300 
43951—2500 
45967..t_2300 

2500 

40309—2500 42267.4-2300 44467..t_2300 
" 42270...1500O'44491—2300 

42282—2500 44506—2300 
42303.—2300 44325 2500 
42326.12300144367„t.2500 

44579—2300 
44601—2300 
44636.—2300 
44662—2300 
44667,.t_2o00 
44720.—2300 
44745—2300 
44767—2300 
44767..t.2300 
44785—2300 
44836.—2300 
44867—2300 
44867..t_2300 
44906—2300 
44943.—2300 
44930,—2300 
44967.4.2500 
44992,-2500 
t m ^ m 

4503a«^300 
45067..t.2300 
46080—2300 
43167,.t.2300 
45197—2500 
45202.12300 
45240—2500 
45267.4.2300 
43342.—2300 
45367.4.2300 
45397.—2300 
4539a—2300 
45405 2300 
45417—2300 
45420—2300 
43440—2300 
45453—2300 
48461 2300 
41í467..t.2500 
45581—2300 

40338—2500 
40367.,t.2300 
40412—2300 
40467. .t.2300 
40476—2300 
40478.—2300 
40499.—2300 
40334.1^300 
40367„t.2300 
40579.—2300 
40380.—2300 
40607.—2300 
40667..l_2300 
400tíl.—2300 
40703.—2500 
40714—2300 
40729—2300 
40737.1^300 
4O76O.U500 
40767.4.2300 
4077a—2300 
40778.1.2300 
40861."—2300 
40864.—2300 
40867.4.2300 
40931,^15000 
40933. 2300 
4Q967..V2300 
í o a g a ^ s o o 

4103^—áSOO 
410)7.—2300. 
41039—2300 45000, 
41049.112300 
41036.—2300 
41038—2300 
41067.1.2300 
41070.^15000 
41085.—2300 
41091—2300 
41167,4.2300 
41178—2300 

42346—2300 
42367. .t .2300 
42467,.t.2300 
42499.—2300 
42327.12300 
42346.12300 
42361.-2300 
42367.4.2500 
42667.1.2300 
42077.—2500 
42713,-2500 
42767,4.2300 
42780,-2300 
42816.—2300 
42822.12500 
42829.—2300 
42848.-2300 
4286Í—2300 
42867.4^300 
42940—2300 
42941„1.2500 
42932.—2300 
42967,4.2300 
42974.-2300 
42979,—2300 

43067.,t.2300 
43073.—2300 
43073—2300 
43079—2300 
43100—2500 
43166—2300 
43167.1.2500 
4317a—2500 
43191—2500 

41209.—2300 i 43223.—2300 
41263.—2300 43267..t.2300 

OatimtMrMta 

46013;—2500 
46019.—2300 
46067.1.2300 
46145.—2300 
46136 2500 
46167.1.23,00 
46172.'—2300 
46177.—2300 
46200.—2300 
46222 2500 
46228.Í.12300 
46238.-2300 
46238.—2300 
46267.1.2300 
46307 2300 
46348.—2300 
46368:—2300 
46367..t.2300 
46443.—2300 
46467.1.2300 
46303.—2300 
46511—2300 
46528.—2300 
46367,4.2300 
46661—2300 
46667..t_2300 
46669—2300 
46704.—2300 
46762:—2300 
46765.—2300 
46767.1.2300 
46787—2300 
46790—2300 
46823—2300 
46867.4.2300 
46«91—2500 
46920 2300 
46932—2300 
40940—2300 
46939.—2300 
46967,4^300 
Cparanr* y Mala 

47010.—2S00 
47038.—2300 
47063.12300 
47067..t.2500 
47083.-2500 
47151.1.2300 
47133.—2300 
47167.,tw2300 
47181,-2300 
47233,-2300 
47239—2300 
47267.1,2300 
47272 230O 
47282,-2500 
47307.1.2500 
47378,-2300 
47380—2500 
47421—2500 
47443—2500 
47467,.t_2300 
47471.—2300 
47497—2500 
47567..t.2500 
4700a—2500 
47662,-2500 
47667, :t_2300 
47668, -2300 
47704—2500 

47737—2300 
47767.4.2500 
47785.—2500 
47795—2300 
4780a—2500 
47814—23Q0 
478ia—2500 
47859.—2500 
47867.1.2500 
47881—2500 
47937.—2500 
47946.—2500 
47960—2500 
47967.4.2300 

CnaiHUna y «aba 

' •̂ ¡a, '"-
480Ó2.—2500 
48032.—2300 
48067.4^500 
48117—2500 
48167.1^500 
48197—2500 
48217.—2500 
4^241 2̂600 
48260. —2300 
48261. —2300 
48262 2500 
48267.,t-2500 
48323—2300 
48367..t.2300 
48382 2̂300 
48386—2300 
48408—2300 
48422—2300 
48437,^231)0 
48467..t.2300 
48491 2300 
48323—2300 
48667. .1.2300 
48647—2300 
48634—2300 
48667.,t„2300 
48680—2300 
48687—2300 
48734.-2300 
48767,4.2300 
48769—2500 
48798.-2500 
4885a—2500 
48861.—2300 
48867.,t.2300 
4887a—2300 
48891.—2300 
48900—2500 
4892112300 
48922—2300 
48947.^2300 
4894a—.2300 
48967.4JI300 
48981.Je2300 

t RuavaaUI. 

49O0aC-23OO 
49017—2300 
49033—2300 
49034.—2300 
49038—2300 
49067.4.3300 
4909S.—2300 
49101. ^ 5 0 0 
49102—2500 
49102. jc.2500 
49103. .c_2500 
49104..c,2300 
49103..C„2500 
49106.—2300 
49106. .c.2300 
49107..C.2300 
49108..c_2300 
49109..c_2S00 
49110..C-2300 
49111..c.2300 
49n2.,c-2500 
49113..C.2300 
49114..c_2300 
49115..c,2500 
49116.,c_2300 
49117..c_2500 
49118..c_2500 
49119..CJ2500 
49120..C-2300 
49121..c.2300 
49122. .c_2300 

49123. .c.2600 
49124. .c.2500 
49123. .c_2500 
49120 .c.2d00 
49127. .c.2500 
49128..C-2500 
49129. .o_2500 
49130. .c_2300 
49131. .0^2500 
49132. .0.2300 
49133. .c.2300 
49134. .c_2300 
49135. .c.2500 
49136. .c.2500 
49136.^10000 

49137 

500.000 
.PESETAS 

49138. .alOOOO 
4913a.C-2500 
49139 2500 
49139..c_2300 
49140. .c.2300 
49141..c_2500 
49142. .c_2300 
49143..C-2500 
49141.0.2300 
49145..c_2300 
49I46..C.2300 
49147..C.230O 
49148. .c_23U0 
49149..C.2300 
49i30..c_2300 
49151..o_2300 
49132. .c.2300 
49133 2300 
49153..C-2300 
49134..C.2300 
49133. .C_2300 
49136..c_2300 
49157—2500 
49157..c_2300 
49158..C.2300 
49159..c^500 
49160..c_2500 
49161..c.2300' 
49162. .c_2500 
4916a.c_2300 
49164..C.2500 
49163..e_2300 
49166..c_2500 
49167..t-2300 
49167. .c_2300 
4916a.c_2300 
49169..C.2300 
49170..C.2500 
49171 2̂300 
49171..C.2300 
49172. .0.2300 
49173. .c.2300 
49174..c_2300 
49173..o_2300 
49176..c_2300 
49177. .c.2300 
49178. .0.2500 
49179. .C_2300 
49180..c_2300 
49181..c.2300 
49182l;e_2«00 
49183.,c.2500 
49184..C-2300 
49185. .0.2500 
49186..c_2300 
49187,.c.2500 
49188..c_2500 
49189..C.2300 
49190.^.2300 
49191..C.2300 
49192..C-2500 
49193.,c_2300 
49194. .0-2300 
49193..c_2a00 
49196.,c.2300 
49197..c_2300 
4919a,c_2300 
49199. ,c,230ü 
49200. —2300 
49200..C.2500 
49221 2300 
49248.-2500 
49232—2500 

1257 250Ó 
49267. .t_2300 

49313—15000 
49324—2500 
49338 2500 
49344.—2500 
49349—2500 
49354—2500 
49367.4.2300 
49412.—2500 
49423—2500 
49441—2500 
49444—2500 
49451 2500 
49467.4.2300 
49512.—2300 
49551.—2500 
49557—2500 
49567.1.2500 
49630 2800 
49633.1^300 
49667. .t-2300 
49679.—2500 
49694—2300 
49767.4.2500 
49775 2300 
49799.—2300 
49810 2300 
49829.—2S00 
49832 2300 
49867,1.2300 
49880,-2300 
49924—2300 
4^67,4.^2300 

30019'—2500 
30021.—2500 
30032.—2300 
30067.4.2500 
30131—2300 
30143 2500 
30163.—2300 
50167,4.2500 
30168.—2500 
50232—2500 
50262.—2500 
50267.,t.2600 

51367..t.2500 
61394 2800 
313S8—2500 
31402.—2300 
31424 2300 
31432 2300 
31439 2300 
31443—2300 
51467..t_2300 
31475—2300 
31337 2500 
31367.4.2300 
31389—2300 
31592 2500 
51661.—2500 
51667.1.2300 
51714 2300 
31713 2300 
51736—2300 
31741 2300 
51767.,r_2500 
31831 2300 
31840 2500 
61867..t_2300 
51936 2500 
51957—2300 
31962 2300 
51967.1.2300 
51975,—2300 
CtaaoaMaf (Ma 

mU. 

5203-2—2300 
32039—2500 
520674.2300 
32107 2300 
32167..t.2300 
32210—2300 
52233.—2300 
52242—2300 
62267. .t_2300 
32272.—2300 
52304 2500 
52367.1.2300 
62378 2300 
62104.—2300 
32467.1.2300 

0289—2300132307.-2300 
30299.—2500 
50340.—2500 
50366 2300 
50367.1.2500 
30383—2500 
30414 2500 
30462—2500 
30467..t.2300 
30313.—2300 
30317 2300 
50529.—2500 
50548.-2500 
30367 2500 
30367.1.2300 
50648—2300 
50667.4.2500 
50747 2300 
30749.—2500 
50767.1.2500 
50775.—2300 
50793—2300 
50817—2300 
50867..t.2500 
39868.—2500 
30926.12500 
30967yt.2500 

Glnnauca j ají 

51029.—2500 
51032.^2300 
51033—2300 
51048—2500 
51056—2300 
51067..t.2500 
51119 2300 
51124—2300 
51130—2300 
51139.12500 
51167,4.2500 
51203—2500 
31244 2500 
81261—2500 

52567. .t.2300 
62383—23Q0 
32587.—2500 
32634 2300 
32667.1-2600 
3261)4—2600 
62714 2300 
52726._:2300 
32732.—2500 
32767..-t_2300 
32838 ,2300 
52833 2300 
32867.1.2300 
32967,4.2300 

53027—2300 
33029 2500 
53037 2300 
53067..t-2300 
53107—2300 
53136 2300 
53138—2300;, 
53136 2300 
33167. .t.2300 
53168—2500 
53185 2500 
53216—2500 
53222 2500 
5323 L—2500 
53267.1.2500 
53284 2500 
53290—2300 
33293.—2300 
3360.—2500 

53367.1.2300 
53380—2500 
53386 2600 
63467..t_2300 
53567. .t_2500 
33623 250^ 
63663—2300 

51267.1.2500; 53667.1.2500 
51273.—2300.63708 2300 
51277.—2500 53767..t.2300 
51344 2500" 33802—2300 

53867.1-2300] 5581í!—2300 • 
33886—2300 55817.il5000, 
53908—2300 56867..1.2300,' 
53948.—2300 3588:) 2300, 
33930—2300 
33932 2300 
33967. .t-2500 
33993—2300 

eiasaaata 
, onatra salí, 

54005.-2500 
54037 2500 
64067..t_2300 
54108.-2500 
54112 2500 
64149 2600 
34167..t_2300 
34175.—2300 
5417a—2500 
54194 2300 
54204—2500 
34267.1-2500 
54271.—2500 
54367.1.2500 
34403—2300 
54461 2600 
54467.1.2300 
34303 2300 
55367.—2300 
3 i 367. ,t _2500 
34627—2300 
34667.1-2300 
54694 2300 
54710—2300 
34711—2300 
54732—2300 
34733 2800 
34767. .t-2300 
34867.1.2300 
54914 2300 
34925 2300 
54943.-2300 
34949 2500 
34967. .t_2500 
34971.—2300 
64974 2300 
34983 2300 

33008. 

63884.—2300 
53936 2300 
55939—2500 
33967.1-2300 
33994 2500 

Cla«a«a<a y 

ptiU 
>afi| 

56012 2500 
56014 2300 
56067. .t_230O, 
36080—2300 
36140.—230O 
56167.1-2500 
56187.—230» 
56218.—2300 
56226 2500, 
5,6263 2300, 
36267.-1-2300, 
36300.—2300 
36313 2300 
36340 2300 
36367.1-2:^)0 
56389'.—2300 
36414.—230O 
66433 2300. 
66467..t_230a 
56484 2300, 
36498 2300 
aüi'J!!.—2500 
36515 230O 
565^9 2300 
36566 2300 
36367.1-2300 
36582 2500 
56667..t_2300 
,6673 2300 . 

36677 2300 
i673a—2300 

33766 .2300 
)6767.1.2500 
16779—2300 
36787 230O 
36867. .t_230O 
36892 2300 
56967.1.2300 . 

2300 3696a—2300 
63Ó67..t-2300 36975.—2300 
53121 2300 «6977—2300 
33132 2300 56989—2300 
53167.1-2300 

* E§T1 Ateás de los nümefM expresos ^ ^. I teta. ten m n m á m am el reMm éa 250 pesetas cafla mo. todas los bilietes m tmñmn ee 7. t w i ó n del m ba oUíenido «i premio m w 

35177—2500 
35179.—2500 

570S2.—2300 33211 230(1 
33220 2300 37067.1-2300 
)3234 2500 7094 2300 
55249—2500 

57138—2500 53267 2300 
57159 2300 53267..t_2300 

35271 2500 
55284.—2300 57190... 
55309—250C 37192;. 

57197. 
5534a-—2306 3720(5. 

57224 2300 3;;:'52. 
55367.1.2300 57261 2300 

57267.4-2300 3368—2500 
55390 250C 67339, 
35391 2500 37:ri;í 

67367.1.2600 

35440.—2300 
57509. 65446. 
87567.1-2600 
57667. .t-2600 55467.1.2500 
5767a—2600 55493.—2500 
67676. 
;7r,;v 
87688—2300 

55567.1.2500 
57721 2300 
67767. .t-2300 55667..t-250€ 
37783.—2600 
57801 2600 
57828—2500 33709.—2300 
57834 2500 55743. _15000 

35749.—2600 

87927.—2500 66767.1.2600 
67967. .t_230(J 



e q u e ñ o S a n s ó n b r a s i l e ñ o , q u e 

l e v a n t a 6 0 k i l o s a l o s 7 a ñ o s ! 

i l o s 8 m e s e s s e c u b r i ó d e v e l l o y a l a n o l e a p u n t ó l a b a r b a 
S i i t a p . i i p í i a i i a i i i s t i M iSí i l i il i r t f l a i r i f ie n íaiiaiia 
La madre sabe p e todo se debe a m trastorne endocrínológíso, pero no 

puede hacer nada, porqne es pobre 
R I O Q E J A N E I R O . * ( D e l c o ­

r r e s p o n s a l de l a A g e n c k i M I R O S -
P A , e n e x c l u s i v a p a r a n u e s t r o pe ­
r i ó d i c o ) . — A l t o c ^ o u n m u c h a -

" S h s d s d iec iocho a ñ o s , m e m b r u r 
do c o m o u n a t l e t a y pe ludo c o m o 
u n v a r ó n c a b a l , I r e n e o A n a n í a s 
h a p a s a d o a c o n v e r t i r s e e n el-
a s o m b r o de todos i o s m é d i c o s b r a ­
s i l e r o s que lo h a n e x a m i n a d o h a s ­
ta el m o m e n t o . Y no les f a l t a r a ­
z ó n , p o r q u e I r e n e o t iene , pese 
a s u a s p e c t o de h o m b r o t e . He­
te años e s c a s o s , y pese a estos po ­
cos a ñ o s , se p e r m i t e el l u j o de 
t o m a r , en t re s u s m u s c u l o s o s b r a ­
z o s , t r o n c o s de s e s e n t a k i l o s de 
peso y l e v a n t a r l o s e n v i lo c o m o 
q u i e n está j u g a n d o c o n u n a 
p l u m a . . . 

S A N S O N O C A V P O L I C A 

L o s b r a s i l e r o s e s t á n e s p a n t a d o s 
a n t e l a p r e s e n c i a de este n i ñ o 
que r e e d i t a , e n p leno s i g ío X X 

. y ¿n los c o m i e n z o s de la e r a i n ­
t e r p l a n e t a r i a , l a l e y e n d a de H é r ­
c u l e s , e l m o n s t r u o s o n i ñ o que tíé 

\ u n m o r d i s c o e n los p e c h o s de J u ­
no f o r m ó l a V í a L á c t e a , que se 
e x t i e n d e por PI c ie lo du c o n f í n a 
c o n f í n . T a n c ie r to es q u e e s t á n 
a n o n a d a d o s c o n l a s h a z a ñ a s q u e 
r e a l i z a este n u e v o H é r c u l e s , q u e 
los d i a r i o s le p r o d i g a n apodos t a n 
s i g n i f i c a t i v o s como e l S a n s ó n b r a ­
s i l e ro o e l C a u p ó l i c á n de S a o 
P a u l o . 

A m b o s c a l i f i c a t i v o s c o r r e s p o n ­
d e n b a s t a n t e b i e n a l a s c a r a c t e ­
r ís t icas d e l e x t r a ñ o m u c h a c h o . 
S a n s ó n fué c a p a z de d e s t r u i r u n 
t e m p l o , p r e s i o n a n d o c o n s u s f u e r ­
tes b r a z o s l a s m o n u m e n t a l e s c o -

- l u m n a s que lo sostenían . C a u p ó ­
l i c á n , e l h é r o e de l o s i n d o m a b l e s 
a r a u c a n o s , g a n ó " l c a c i c a z g o dé 
los i n d i o s d e C h i l n , - sos ten iendo 

s o b r e s u s h o m b r o s u n e n o r m e 
t r o n c o de á r b o l d u r a n t e t res días 
seguidos. . , 

C O M O A S P A S D E M O L I N O . , , 

I r e n e o A n a n t a s t o m a e n t r e s u s 
m a n o s e n o r m e s . p i e d r a s y l a s l a n ­
z a a g r a n d i s t a n c i a . C o g e t rozos 
de h i e r r o y los dobla como, s i s e 
t r a t a r a de f rág i l es p e d a z o s d a 
m a d e r a . E n t r e s u s dedos, l a s m o ­
n e d a s metá l i cas se c o n v i e r t e n e n 
míseras pe lo t i l l as . E s t o , c o n r e ­
l a c i ó n a los ob je tos i n a n i m a d o s . 
P o r q u e , e n lo q u e se re f ie re a l o s 
seres an i7nados , m á s v a l e n o TMZ-
b l a r . D i e z r o b u s t o s mocetonés h a n 
t r a t a d o de v o l t e a r a l n i ñ o I r e n e o 

-qu ien c o n s u s g r a n d e s o j o s t r i s ­
tes ios h a m i r a d o lanzárse les e n ­
c i m a . D e r e p e n t e , los \ a g r e s o r e s 
h a n c o m e n z a d o q. g i r a r e n - e l a i r e 
c o m o a s p a s de m o l i n o y e n 
u n m i n u t o ' ios diez a g r e s o ­
r e s y a c í a n e n t i e r r a , m a g u l l a d o s 
d e s c o y u n t a d o s y que josos . E l * p e ­
q u e ñ o S a n s ó n h a b í a d a d o c u e n t a 
de e l los c o m o s i se t r a t a r a de mi-
núscuüos insectos . . . 

, T O D O S Q U I E R E N V E R L O 

L a f a m a de I r e n e o ¡va t r a s c e n d i ­
do a los l í m i t e s dé C a m p i ñ a s , l a 
be l l a c i u d a d d e l estado de S a o 
P a u l o , donde n a c i ó e l C a u p ó l i c á n 
b r a s i l e r o , y h a l legado o Zos r i n ­
c o n e s m á s a p a r t a d o s del país. M i ­
les de p e r s o n a s ac e m p l a z a n a des ­
p l a z a r a C a m p i ñ a s p a r a v e r es te 
c a s o n u n c a v is to de p r e c o c i d a d f í ­
s i c a , y l a P r e n s a le d e d i c a i n n ú ­
m e r a s e n t r e v i s t a s . E n a l g u n a s fo ­
togra f ías a p a r e c e I r e n e o , c o n s u 
c u e r p o de n i ñ o p r e c o z m e n t e d e s ­
a r r o l l a d o , sos ten iendo en s u s J b r a -
z a s de a c e r o u n p e s a d o t roneo 
que d i f í c i l m e n t e l e v a n t a r í a n dos 

c e n í t m e t r o s de l s u e l o t r e s r o b u s ­
tos leñadores , 

A L G U I E N L O S U F R E E N 

• . S I L E N C I O 

S i n e m b a r g o , h a y a l g u i e n q u e 
s u f r e i n t e n s a m e n t e m i e n t r a s c r e ­
c e n l a s f u e r z a s de l p e q u e ñ o m o n s ­
t ruo . L a p e r s o n a que s u f r e e s s u 
p o b r e m a d r e , p a r a q u i e n e s t a 
p r e c o c i d a d es u n s i g n o i n e q u í v o c o 
de a n o r m a l i d a d y u n t e r r i b l e 
a n u n c i o p a r a al p o r v e n i r . 

— S e ñ o r e s , d e c l a r ó a los p e r i o ­
d i s t a s , m i h i j o n o es u n H é r c u l e s , 
c o m o se d ice p o r a h í . L o q u e h a ­
c e n o p u e d e s e r u n m o t i v o de 
a l e g r í a p a r a n o s o t r o s . L a t r is te 
v e r d a d es q u e este d e s a r r o l l o de 
I r e n e o es a n o r m a l , y s u f u e r z a n o 
e s m á s que u n a e n f e r m e d a d q u e 
b i e n p u e d e c o s t a r l e l a v i d a . C o m o 
m e d i jo u n m é d i c o , lo q u e e l p o -
b r e c i t o p a d e c e e s u n h i p e r t r o f i a 
g l a n d u l a r q u e , de n o c o r r e g i r s e , 
p u e d e t e n e r p a r a é l t r á g i c a s c o n ­
s e c u e n c i a s . E l e x - p r e s i d e n t e G e -
tu l io V a r g a s n o s p r o m e t i ó a y u ­
d a r n o s , p a r a que lo t r a t a r a n l o s 
m e j o r e s médicos de l B r a s i l . Gra­
cias a é l , f u é e x a m i n a d o p o r a l ­
g u n a s a u t o r i d a d e s e n e n d o c r i n o ­
log ía . D e s g r a c i a d a m e n t e p a r a n o s ­
o t r o s y p a r a e l p a í s , e l p r e s i d e n t e 
V a r g a s se suicidó, y n i n g u n o de 
los poi í t ioos q u e p o r a l l í s e d i c e n 
s u s h e r e d e r o s e s p i r i t u a l e s h a q u e ­
r i d o h a c e r n a d a m á s p o r é l . 

E L P A D R E C O N F I R M A ' 

L o que a f i r m a l a señora de A n a -
n í a s , m a d r e de l " f o r t e m e n i n o " , e s 
a m p l i a m e n t e c o r o b o r a d o p o r s u 
p a d r e , A n t o n i o A n a n i a s , q u i e n 
n o s d i c e : 

" E l g r a n P r e s l d e n t e U a r g a s c o ­
noc ió e l t e r r i b l e c a s o de n u e s t r o 

m p o r n o e m p 

mm l e i i U n ¡Mi, m m 
H a n s i d o f a v o r e c i d a s v a r i a s I n s t i f u c i o n e s 

y d o s i n v e s t i g a d o r e s 
R O M A . - ( D e l c o r r e s p o n s a l de 

l a A g e n c i a M I R O S P A e n e x c l u ­
s i v a ^ p a r a n u e s t r o p e r i ó d i c o ) . — 
L o s m e d i o s i n t e l e c t u a l e s y c i e n t í ­
f i c o s i t a l i a n o s h a n r e c i b i d o u n a 
not ic ia^ que e s p e r a b a n , desde h a ­
c ía a l g u n o s días. E n u n a época 
donde t a n labor iosos s o n los trou-
b a j o s de Invest igacióTí c i e n t í f i c a , 
y e n l a que los d e s c u b r i m i e n t o s 
se s u c e d e n r á p i d a m e n t e , t o d a a y u ­
d a . a los s a b i o s r e s u l t a poco. M á s 
a ú n s i t e n e m o s e n c u e n t a q u e -
a q u e l l o s países que m a y o r e s p o s i ­
b i l i d a d e s t i e n e n e n e s í e t e r r e n o , 
s o n a q u e l l o s que s u e c o n o m í a les 
p e r m i t e h a c e r g r a n d e s d ispend ios . 

H a y e l pe.ligro de q u e d a r s e a t r á s 
C o s a que n a d i e q u i e r e p a r a s u 
prop io país . Y esto s i n c o n t a r c o n 
el f a c t o r del h o m b r e . E s t o s a b m -

. gados i n v e s t i g a d o r e s que s i e n t e n 
. e n s u v o l u n t a d y e n s u i n t e l i g e n ­

c i a , l a s i n m e n s a s pcs ib i l idadQS 
q u e t i e n e n y q u e , m u c h a s v e c e s , 
n o p u e d e n d e s a r r o l l a r p o r f a l t a 
de m e d i o s económicos. 

L a n o t i c i a a que n o s r e f e r i m o s 
es e l a n u n c i o h e c h o p o r íii F u n ­
d a c i ó n R o c k e f e l l e r —de t a n t a y 
t a n m e r e c i d a f a m a m u n d i a l — de 
cuáles s e r á n l a s p r ó x i m a s s u b v e n ­
c i o n e s que dest ine a los estudio^ 
sos y a las. i n s t i t u c i o n e s e u r o p e a s 

" Q U I N F A - P u b U c i d a d , , 

E l to ta l de e s t a s u b v e n c i ó n , q u e 
a h o r a se a n u n c i a c o m o i n m e d i a t a 
es de 570.884 dólares . ' C a s i t r e i n t a 
y c i n c o m i l l o n e s de pese tas . U n a 
c a n t i d a dque n o c u b r i r á todas l a s 
a s p i r a c i o n e s , p e r ú q u e es u n a n o ­
tab le a y u d a p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n 
e u r o p e a ; de m a n e r a e s p e c i a l p a r a 
a q u e l l o s países d o n d e e l E s t a d o 
n o t iene fue r tes a s i g n a c i o n e s p a ­
r a l a inves t igac ión c ien t í f i ca . 

D e es ta s u b v e n c i ó n a I t a l i a le 
c o r r e s p o n d e n a lgo m á s de 82.073 
dólares. C a s i u n q u i n c e p o r c i e n ­
to de l tota l . No es pequeño e l p o r ­
c e n t a j e . 

.Las a s i g n a c i o n e s de la F u n d a ­
c ión R o c k e f e i l e r , n o se h a c e n g lo -
b a l m e n t e , y se. r e p a r t e n a t r a v é s 
de a l g ú n o r g a n i s m o . V i e n e n d i r e c ­
t a m e n t e a s i g n a d a s a l a s i n s t i t u ­
c iones o p e r s o n a s que l a F u n d a ­
c i ó n h a s e l e c c i o n a d o p r e v i a m e n t e 

L a m a y o r de l a s c a n t i d a d e s c o n 
d e s t i n o a I t a l i a , c o r r e s p o n d e a l 
I n s t i t u t o vde F is io logía de l a U n i ­
v e r s i d a d de P i s a —que está d e s ­
a r r o l l a n d o u n a . ampl ia , e i n t e r e ­
s a n t e a c t i v i d a d - a l c u a l - l e c o r r e s ­
p o n d e n 55.000 dólares^ 

L e s i g u e , e n r a z ó n de c a n t i d a d , 
l a U n i v e r s i d a d de P a r m a r í a c u a l 
r e c i b i r á 6.500 dólares , c o m o a y u - . 

i d a a sus t r a b a j o s de i n v e s t i g a c i ó n 
e n s i c a m p o de l a f is io logía v e g e ­
ta l . - ^ " -

Seis m i Z ' doscientos"dólüres los 
r e c i b i r á l a U n i v e r s i d a d de T u r í n 
—la c i u d a d del ^ S a n t o S u d a r i o — ' 
p a r é s u s e x p e r i m e n t o s e i n u e s í í -
g a c i o n e s s o b r e el c o m p o r t a m i e n ­
to de los a n i m a l e s . T r a b a j o s q u e 
están l l a m a n d o p o d e r o s a m e n t e l a 
a t e n c i ó n , n o sólo e n I t a l i a , s i n o 
e n e l m u n d o en te ro . 

O t r o s 5.500 dólares h a n s ido 
a s i g n a d o s a l a U n i v e r s i d a d de 
R o f n a , p a r a s u s e c c i ó n m é d i c a , 
donde se e f e c t ú a n u n o s t r a b a j o s 
espec ia les de inves t igac ión s o b r e 
l a s e s t r u c t u r a s óseas. 

L a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a del S a ­
g r a d o C o r a z ó n , d% M i l á n , r e c i b í , 
r á 4.225 dólares, d n d e s t i n a d o s a 
los L a b o r a t o r i o s de l I n s t i t u t o de 
G e n é t i c a V e g e t a l . R e c i e n t e m e n t e 
f a l l e c i ó e l P . G e m e l l i , s u d i r e c t o r 
y f u n d a d o r , c u y a m e m o r i a p e r d u r . 

i r S O U S A S 
E X Q U I S I T A A C ü M ) E M t S A 
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r a y p e r d u r a r á t a n t o p o r s u o b r a 
e s c r i t a c o m o p o r es ta U n i v e r s i d a d 
q u e h a a l c a n z a d o u n a f a m a q u e 
l a i g u a l a a l a s m e j o r e s del m u n d o 

A d e m á s d e es ías s u b v e n c i o n e s 
q u e c o r r e s p o n d e n a i n s t i t u c i o n e s 
I t a l i a se h a v is to f a v o r e c i d a c o n 
dos s u b v e n c i o n e s t ipo p e r s o n a l . 
U n a de e l l a s de 2.850 dólares p a r a 
e l p ro fesor R a f a e l C i f ° r r i de l I n s ­
t i tuto d e - B o t á n i c a de l a U n i v e r ­
s i d a d de P a v í a . C o n e s t a a y u d a 
e l p ro fesor C i f e r r i e f e c t u a r á u n a 
v i s i t a a E s t a d o s U n i d o s p a r a e f e c ­
t u a r E s t u d i o s e n los c e n t r o s q u e 
s e d e d i c a n e n a q u e l país a l a i n ­
vest igac ión sobre l a mico log ía m é ­
d i c a . 

L a o t r a s u b v e n c i ó n de 1.800 
dólares es p a r a e l p ro fesor E n z o 
L e o n e e l c u a l se d e s p l a z a r á a 
N u e v a Y o r k p a r a e f e c t u a r e s t u ­
d ios e n l a F a c u l t a d de B i o q u í m i c a 
de l a U n i v e r s i d a d de N u e v a Y o r k 

L a l a b o r de l a F u n d a c i ó n R o o -
ke fe l le r c o n t i n ú a y e n los m e d i o s 
i t a l i a n o s se Conf ía e n q u e l l e g a t á n 
n u e v a s s u b v e n c i o n e s p a r a los t r a ­
b a j o s c ient í f icos de i n v e s t i g a c i ó n . 

J o r g e M A L D A 
( P r o h i b i d a s u r e p r o d u c c i ó n ) . 

h i j o e n 1953. F u é c o n m o t i v o de 
u n a v i s i t a que h i zo aZ H o s p i t a l 
C l í n i c o de S a o P a u l o . A l l í se d ió 
c u e n t a del e x t r a ñ o c a s o de este 
n i ñ o que • a los ocho m e s e s de 
e d a d c o m e n z ó a pob la rse de pe los 
e n e l p e c h o , los b r a z o s y l as p i e r ­
n a s c o m o u n a d u l t o , y q u e a l a ñ o 
y a e x h i b í a los c o m i e n z o s de u n a 
b i e n p o b l a d a b a r b a . E l P r e s i d e n ­
te p r o m e t i ó a y u d a r n o s e n s u c u ­
r a c i ó n y e n s u educac ión . I n f e l i z ­
m e n t e , después de s u m u e r t e , n a ­
die n o s ^ h a q u e r i d o t e n d e r l a m a ­
n o y h a s t a h e m o s tenido que d e j a r 
que l a s c o s a s s i g a n e l c u r s o q u e 
D i o s les a s i g n e . 

' E L C O N O C E S U P R O P I A 
D E S G R A C I A 

E n t r e tan to , ^ e l ' pequeño H é r ­
c u l e s p a r e c e d a r s e c u e n t a de l a 
t r a g e d i a que e n t r a ñ a s u c a s o . D i ­
c e n que t iene los o jos v e l a d o s 
p o r u n a i n t e n s a n o s t a l g i a , q u e 
c o n m u e v e a q u i e n lo mira. - A d e ­
m á s , m u e s t r a g r a n d i f i c u l t a d para 
h a b l a r . P r e f i e r e e n c e r r a r s e e n lar -y 
gos per íodos de m u t i s m o , s i b i e n 
e n t i e n d e p e r f e c t a m e n t e todo lo 
q u e se dice.. . , O lo que se qu ie re 
decir . . . 

E n g e n e r a l , r e h u y e j u g a r c o n 
los n i ñ o s de s u e d a d , p o r q u e so-, 
b e que s o n d e m a s i a d o f rági les . 
É l m á s leve descu ido p o r s u p a r ­
te p o d r í a m a n d a r q. los d e m á s 
" g a r o t o s " a l h o s p i t a l o a u n c e ­
m e n t e r i o . P o r e s t a c a u s a se a i s l a 
lo m á s que p u e d e , y u n a i n c u r a b l e 
m e l a n c o l í a v a g a n a n d o l u g a r e n 
s u a l m i t a de n i ñ o f r u s t r a d o p o r 
u n d e s a r r o l l o f ísico e n t e r a m e n t e 
a n o r m a l . 

P A R A E S T O f f O H A Y D I N E R O 

Esté t e r r ib le p roceso a l a r m a 
h a s t a l a ^desespe rac ión a s u s p a ­
d r e s , pero el los s o n p o b r e s y n a ­
d a p o d r á n h a c e r s i u n a l m a c a r i ­
t a t i v a , e n v e z de l e g a r f o r t u n a s 
p a r a a t e n d e r p e r r o s y ga tos , n o 
h a c e a lgo p o r s a l v a r q u n n i ñ o 
q u e t iene , , c o m o todos los d e m á s , 
e l p l e n o d e r e c h o a gozar de s u 
i n f a n c i a . . . 

R a ú l O L I V E I R A 

m m, i a i i 

p i a l a r a r o t a c v a t r o COÉOS 
Nadie se explica cómo pudo sacarloe dé la saia 
Ahora promete en m aoóoimo devolverlos cuanto antes.. u 
única víctima es el pintoi: No lo dejan vivir coa las bnr!a8 

S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . 
( D e l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a 
M I R O S P A , e n e x c l u s i v a p a r a 
n u e s t r o p e r i ó d i c o ) . 

N o fué m e n u d a J a s o r p r e s a de 
d o n H é c t o r I n c h á u s t e g u i C a b r a l , 
e l r o b u s t o D i r e c t o r G e n e r a l de 
B e l l a s A r t e s de l a R e p ú b l i c a D o ­
m i n i c a n a c u a n d o los señores I v á n 
T o v a r y R a f a e l A ñ e z Eergés , c o ­
n o c i d o s c o l e c c i o n i s t a s de C i u d a d 
T r u j ü l o , l l e g a r o n h a s t a s u o f i c i n a 
a c o m u n i c a r l e q u e v a r i o s c u a ­
dros que h a b í a n a d q u i r i d o e n u n a 
expos ic ión que se e x h i b í a e n l a 
p l a n t a b a j a del h e r m o s o edi f ic io 
de B e l l a s A r t e s h a b í a n d e s a p a ­
r e c i d o c o m o p o r a r t e de m a g i a . 
S o n a r o n los t i m b r e s y c o m e n z a ­
r o n a des f i l a r los s u b a l i e r n o s . N a ­
die sab ía de los c u a d r o s n i s o s ­

p e c h a b a cómo p u d i e r o n h a b e r des ­
a p a r e c i d o a n t e l a s n a r i c e s m i s ? 
m a s del c o n s e r j e v el p e r s o n a l 
de s e r v i c i o . 

P o c o después h izo s u e n t r a d a e n 
e s c e n a e l p i n t o r , c o n s u m e l e n a 
l e o n i n a , s u ros t ro a g i t a n a d o y s u s 
b r e v e s m o s t a c h o s . S e t r a t a b a de 
G u i l l o P é r e z , n a t u r a l de S a n - • 
t i a g o de los C a b a l l e r o s , c i u d a d 
n o r t e ñ a , m u y c e r c a n a a los p a r a ­
j e s e n q u e d e s e m b a r c a r o n los i n ­
v a s o r e s i n t e r n a c i o n a l e s h a c e u n 
mes. G u i l l o P é r e z es u n a f i g u r a 
m u y p o p u l a r e n los m e d i o s s o c i a ­
les t r u j i l l e n s e s p o r s u s i m p a t í a 
p e r s o n a l , y u n a f i r m a de s u e s ­
t i lo , que a d h i e r e , e n lo e s e n c i a l , 
a l a s c o r r i e n t e s de m a y o r a v a n -
isada p ic tór ica . 

D I A L O G O A C A L O R A D O 
G r u e s a s gotas de s u d o r c o r r í a n 

p o r l a s m o r e n a s m e j i l l a s de / n -
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E s t a j p e r r i t a se l l a m a ' P r i n c e s a B l a n c a " . S u d u e ñ a no h a 
quer ido d e j a r l a so la , s ino a c e m p a ñ a d a de s u voz . L a voz 
s u e n a e n e l m a g n e t o f ó n y " P r i n c e s a B l a n c a " está fel iz 

p o r q u e oye l a voz de s u a m a -

c h á u s t e g u i , t r a t a n d o de e x p l i c a r 
lo i m p o s i b l e a l a r t i s t a . 

— S í , d o n H é c t o r — d e c í a é s t e * - , 
todo lo que u s t e d , dice está b i e n , 
p e r o c u a t r o de m i s m e j o r e s c u a ­
d ros h a n d e s a p a r e c i d o de l a e x ­
posic ión, y lo p e o r es que eatos 
dos c a b a l l e r o s , q u e s o n a n t i g u o s 
c l i e n t e s míos , y a m e h a b í a n por­
gado t res de el los . ¿ C o n qué c r e e 
u s t e d que voy a s u s t i t u i r l e s lo 
qi ie e l los e l ig ie ron? ¿ a c e p t a r í a u s ­
ted q u e , luego de e leg i r u n c u a ­
d ro de todo s u gusto , e l p i n t o r 
le d i j e r a : L lévese m e j o r este o t ro? 
¿O c ree q u e soy t a n r i c o c o m o 
p a r a d e v o l v e r e l d i n e r o que m e 
p a g a r o n ? 
U N M O M E N T O D E D E S C U I D O 

P r o n t o l a n o t i c i a h a b l a s e d e s ­
p a r r a m a d o p o r toda l a c i u d a d 
( C i u d a d T r u f ü l o es u n a b e l l a c a ­
p i t a l de soct m i l h a b i t a n t e s ) , y l a 
gente c o m e n z ó a a c u ñ a r m u y 

• b u e n o s ch is tes a propósi to del r o ­
bó de los c u a d r o s ? S e p u s o e n 
m o v i m i e n t o l a P o l i c í a , se s u c e ­
d i e r o n los c a r e o s e i n t e r r o g a t o ­
r ios , u p a s a r o n a n g u s t i o s a m e n t e 
los días. E l robo h a b í a o c u r r i d o 
e l 14 de j u l i o y y a e s t a b a por f i ­
n a l i z a r l a s e g u n d a q u i n c e n a , s i n 
r e s u l t a d o pos i t ivo a l g u n o . N i s i ­
q u i e r a u n a s o s p e c h a , u n i n d i c i o , 
u n a ipótesis r a z o n a b l e . L o q u e ta 
P o l i c í a h a b í a logrado e s t a b l e c e r 
e r a que e l e x t r a ñ o l a d r ó n se h a ­
b í a a p r o v e c h a d o de. que l a s a l a 
de ta p l a n t a b a j a , donde e s t a b a n 
e n e x h i b i c i ó n los c u a d r o s de G u i -

| N l io P é r e z , h a b í a q u e d a d o a b a n d o ­
n a d a u n o s m i n u t o s , mAqntras to­
do e l m u n d o — d i r e c t o r , f u n c i o ­
n a r i o s , p e r s o n a l de s e r v i c i o — a t e n 
d í a n e n l a p r i m e r a p l a n t a a l a s 
a u t o r i d a d e s , y púb l ico que a s i s ­
t í a n a l a i n a u g u r a c i ó n de u n a e x ­
posic ión c o l e c t i v a de. i o s a l u m n o s 
de A r t e s P lást icas . 

¿ U N C O L E C C I O N I S T A L O C O ? 

E s e -hab ía s i d o , a n o d u d a r , e l 
i n s t a n t e escogido p o r e l c l e p t ó m a -
n o p a r a d e s c o l g a r c u a t r o de los 
m e j o r e s c u a d r o s del p i n t o r y des ­
a p a r e c e r s i n ' d e j a r r a s t r o . T a m ­
b i é n se e s p e c u l a b a m u c h o a c e r ­
c a ae ta p e r s o n a l i d a d psicológica 
d e l l a d r ó n , ¿Ser ía u n r a t e r o v u l ­
g a r y s i l v e s t r e ? ¿O ser ía , p o r e l 
c o n t r a r i o , u n c o l e c c i o n i s t a loco, 
p a r a q u i e n l a c o n j u n c i ó n de los 
v a l o r e s p u r a m e n t e ar t ís t icos v l a 
e m o c i ó n de lo p r o h i b i d o y c l a n ­
dest ino c o n s t i t u i r í a l a s u p r e m a e x 
p r e s i ó n del goce éstético? 

E L T O R M E N T O D E L A 
I D E A F I J A 

Así l a s c o s a s , l legó e l d ía e n que 
e l j u r a d o p r o c e d í a a d i s c e r n i r e i 
G r a n P r e m i o " T r u j i l l o " p a r a e l 
m e j o r p i n t o r de l a m u e s t r a c o l e c ­
t i v a de los, a l u m n o s , de A r t e s 
plást icas. A u n q u e l a s a l a d e s b o r ­
d a b a de púb l ico y d a c t o r e s u l t a ­
b a m u c h o m e j o r de lo p r e v i s t o , el 
D i r e c t o r G e n e r a l n o p o d í a d i s f r u ­
t a r p l e n a m e n t e de s u t r i u n f o . E l 
r e c u e r d o de los c u a d r o s r o b a d o s 
le a t o r m e n t a b a . ¿ C ó m o h a b r í a po­
dido o c u r r i r aquél lo? P o r q u e e r a 
l a p r i m e r a v e z qiie c o s a t a n i n a u r 
d i t a o c u r r í a e n s u e s t a b l e c i m i e n ­
to. ¡ Y v e a u s t e d l a v e r g ü e n z a q m 
t iene q u e a r r o s t r a r u n í por culpa, 
de u n ma ld i to c l e p t ó m a n o . J 

L A C A R T A M I S T E R I O S A 
U n a fuer te o v a c i ó n lo r e i n t e g r ó 

a Za sa to y a l m o m e n t o , el p ú b l i ­
c o a p l a u d i ó a l g a n a d o r , L e o p o l d o 
P é r e z , por s u c u a d r o " R u i n a s y 
A r b o l e s " . Después, los a p l a u s o s 
s i g u i e r o n e s t a l l a n d o i n t e r m i t e n t e ­
m e n t e , a l c o n o c e r s e Zo? n o m b r e s 
de tos g a n a d o r e s de los demás p re 
m í o s y m e n c i o n e s : I v á n T o v a r , 

R o b e r t o S a n t a n a , j o S s * 
R o t e i l i n i , v a r o n a G e L , ^ 
V á z q u e z , A u g u s t a AS' ^ r i o 
pente , e i conser je Z ^ ' J * ^ ' 
p u n t a de Zos ¿ies n T ^ 6 ^ Us, 
I n c h á u s t e g u i S r c S ^ ^ 
dándole vue l tas en J 1 * s * m * 
p r o b l e m a del robo u 1 T 9 í n 
p a l a b r a , le entregó una 
c u y o sobre escrito I Z ^ * c * 
tes rasgos a m a n o ^ ? Z f v m á ^ 
" A l señor D i r e c t X r 1 ^ ^ 
B e l l a s Ar tes . PersoL * 
gente. s o m % ™ m ur. 

C O R A Z O N A D A Y C O N F F ^ . 
U n a corazonada l e h í o * ™ M -

eZscbre nerviosamente y ¡ T ^ 
he lan te . E l anónimo l Á T . 
u n a n ó n i m o c o n todas /7i^fs„era 

' n M * ^ 

ao * * t e s b h a s Z ^ ^ C Í 
h a a t rev ido a cometer S ; C I 
ían reprobabZe como eZ mhn ^ 
los c u a t r o cuadros dez ^ 2 ° , ? 

K r e z . P a r a ff?s Z 

C R U C I G R A M A :«:::::::::: 

s i n 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — E s c a r ­
n i o , m o f a . 2 . — N o m b r e d e l e t r a . 

t r á . C o m p a ñ e r o s d e p r o f e s i ó n . 4 . 
p o l o r p a r a p i n t a r f rescos . N o t a . 
S . — S í m b o l o d e l b r o m o . E s p u e r ­
t a s g r a n d e s . . 6 .— C i e r t o s a r m a ­
r i o s , ' ( a l r e v . ) l e t r a á r a b e . 7 . — 
M a r c h a b a . D a t i v o d e l p r o n o m b r e 
N o m b r e de l e t r a . 8 . — P l u r a l de 
v o c a l . " P r e p o s i c i ó n . P u e b l o d e L é ­
r i d a . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : í . — L e g í t i ­
m a . 2 . — E l e . A n í s . 3 . — Y a . G o n , 
4 . — A r a r . . 5 . — M o d e r a d o . I n j e r ­
t a n . 7 . — U s í a , 8 . — o a N . O O 9.-— 
M i t o . A i r . l O . — A m a t i s t a , 

V E R T I C A L E S : 1 . — L e y , M i . 
o m A . 2 , — H a . o N . a i M . 3 . — G e . 

T a . 
M í o . 

D a , o í T . 8 . — A s a . o X v 

5 H u r t é . 3 , — D i a r i o , V a l l e c a n t a - A d j u n t a . 4 . — C r e e s . O t . 5 
b r o , 4 . — P r e s p u n t e s . 5 . — S u p e r s - A r s i a . _ e , — I n g r a t a . A . 7. 
t i c i o s o . A u d a z y a r r i e s g a d o 7 . — 
( a l " rev . ) A p a r e c e , ( a l r e v , ) V o c a ­
b l o m u y c o r r i e n t e e n e l e s t a d i o 
d e R i á z o r . A r t í c u l o . 9 . — A b e r t u ­
r a e n l o s v e s t i d o s . E n f r a n c é s : 
a s n o . 1 0 . — A u x i l i a r e s d e l o s n o ­
t a r l o s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — P r e c p p t o . 
{ a l r e v . ) C a m i n a , ( a l r e v , ) P u e b l o 
de L u g o . 2 , — G r a n ' p o t e n c i a m u n ­
d i a l . S í m b o l o d e l g a l i o ; ( a l r e v . > 
C o n d i m e n t o . 3 . — N o m b r e de l e -

J U V E N T U D D E L D I A 
L o s d o s a m i g u e t e s c a m b i a n c o n * 

f i d e n c i a s . 

— ¿ M e ^ q u i e r e s h a c e r c r e e r q u e 
e s t u v i s t e ' t o d a l a t a r d e d e l d o m i n ­
g o c o n R o s i t a y n o g a s t a s t e i s m á s 
q u e t r e i n t a pesetas? 

— T e , l o j u r o . L a p o b r e c i l l a n o 
l l e v a b a m á s . 

S I N P A L A B R A S 

T I T U L O „ 

E l n i ñ o , deseoso d e s a b e r , i n t e ­
r r o g a a s u p a d r e : 

— P a p á , ¿ q u é q u i e r e d e c i r títu­
l o h o n o r í f i c o ? 

— T e l o e x p l i c a r é c o n u n e j e m ­
p l o , h i j o m í o . C u a n d o m a m á d i c e 
q u e s o y e l a m o d é l a casa se t r a ­
t a d e u n t í t u l o h o n o r í f i c o . 

F I E S T A S D E A G O S T O 
C O M P O S T E L A N A S 

S a r , La( T r i s c a , S a n L o r e n z o 
y d e e x t r e m o a e x t r e m o t o d a 
l a c i u d a d , b i e n se a c o m o d a 
a l o q u e a y e r d i o c o m i e n z o . 
E n s u h o n o r m i s r i p i o s t r e n z o 
a l c o m p á s d e b a n d a , o r q u e s t a , 
d i s c o de a l t a - v o z m o l e s t a , 
q u e es m á s d u l c e c o n so rd i na .» , 
P e r o á f a l t a de o r q u e s t i n a , 
b i e n e s t á p a r a l a fiesta. 

" T r e s l os d í a s c o n s u s n o c h e s 
— h o y se. v á p o r e l s e g u n d o — 
c o n p r o g r a m a de p r o f u n d o 
b u e n s e n t i d o , s i n d e r r o c h e s . . . 
P o r i g u a l t o d o s l o s b r o c h e s , 
c o n p a l e n q u e y p a s o d o b l é ; T 
t o d o a l e g r e , s a n o y n o b l e , 
q u e es u n i ó n de v e c i n d a r i o 
a u n q u e a c u d a u n " s o l i t a r i o " , 
q u e e l c o n v i t e s i e m p r e es d o h l e . 

T r a j i n a r e n l a s c o c i n a s : 
c o r d e r i n o , c a b r a , r o s c a , 
l a e m p a n a d a q u e se e n r o s c a , 
y m a n t e l e s . s i n p a m p l i n a s 
F i e s t a — a f á n de l a s v e c i n a s 
p a r a v e r q u i é n m á s se l u c e 
y í a fiesta q u e r e l u c e 
c o n b o m b i l l a s d e c o l o r e s . 
F i e s t a e n t o d o s sus s a b o r e s 
q u e u n " e n x e b r e . a m o r p r o d u c e , , 

D O N R I P I O 

v e r d a d e r a nece ís idad de V l T 

l a F o r t u n a no h a querido a Z l 
c e r m e c o n los medios s u m S l 
V a r a nrínnfrirlr, , . r ._ "'•'"'"'Weí p a r a a d q u i r i r l a s . E n el mso 'mr . 
t i c u l a r de G u ü l o Pérez, 
u n a a p a s i o n a d o adm i rado r de i 
c a r r e r a a r f i s í i c o , y no m e % £ t 
forme a que otras p e n o í l m 
m a s d inero se l levaran obras S 
e r a n de i o d o m i gusto. 9 

' ; S i n embargo, señor, sé que mr 
m i c u l p a usted h a pasado m k 
m a l o s momentos, e igualmente 
GaiZZo Pé rez y los mismos coZ"* 
c ion is tas . P o r esta causa, nermí-
í a m e que , s i n revelar mi persj* 
n a h d a d , yo le v a y a haciendo tfc. 
firar Zos c u a d r o s hasta saldar la 
cont ra ída . A l a vez, le ruego no 
e n o r m e deuda mora l con usted 
d e n u n c i a r m e a Zas autoridades. 
L o s a l u d a y le agradece anticlpi. 
d a m e n t e s u discreción. CoZecclo-
n i s t o " . 

E L P I N T O R E S T A L L A 
• T o d a v í a n o sabemos s i ya los 

c u a d r o s h a n empesado a llegar a 
B e l l a s Ar tes . De todos modos, ei 
D i r e c t o r G e n e r a l está mucho wn* 
t r a n q u i l o y h a recuperado el buen 
sueño y el apetito, que hasta el 
robo n o h a b í a delado nada que 
desear . E n t r é tanto, los trwjiílert» 
s e s se s i g u e n haciendo cruces acer 
c a deZ e x t r a ñ o caso, no faltando 
u n ^ m a l pensado que cree que io­
do h a s i d o u n a ingeniosa mánii* 
n a p u b l i c i t a r i a . P o r su parte, el 
p i n t o r , h a r t ó y a de ser objeto de ' 
toda c lase de inte prefaciones y 
h u m o r a d a s , h a décZarado a ía 
P r e n s a : P o r favor , díganle ol la­
d r ó n que se quede con los CMO-
¿ro c u a d r o s , s i tanto le gusUn, 
q u é yo p in ta ré otros para rots 
c l ien tes . L o que quiero es que es­
te inc iden te termine de una ves. 
y m e d e j e n * t r a n q u i l o . ¿Estamsf 

R A F A E L C A S T I L L A 

No podrá ser de la 
familia Somoza, 

el FresideDte de 
agua 

M A N A G U A , 1 5 . - E l Con­
grego nicaragüense h a apro­
bado u n a enmienda constitu­
c i o n a l que impide a l actuai* 
P res idente L u i s Somoza pre­
sentarse a la reelección, r-sra 
re fo rma , que entra en v 
L-unediatamente, P ^ h i b e J ^ 
b i é n que se presenten C O T O 

candida tos el h e r m a n o ^ 
Pres idente , general A » ^ ^ 
S o m o z a , comandante en ' 
fe del Ejérci to , y otros P¿ 
T i e n t e s cercanos.^ _ 

L a enmienda h a s i d o P i J 
s e n t a d a por el P ™ 1 0 * ^ 
dente Somoza , ^ c e / a " 
meses, como par te las r 
f o r m a s administrativas l. 
h a venido llevando a c a o - ^ 

m a í 5 d a í o 0 R f S opo^ntes ^ 
y o de 1963. ^ . ^ p r i o r pr6' 
S o m o z a h i jo del antenoi F 
sitíente de Nicaragua 
a c u s a d o de ^ e r e r « ^ 
e l m a n d o de u n a famui 
bre e l país. C o i ^ 
d a , h a querido S e d e a s e -
Ies acusaciones, ,hamew e 
g i b a d o , por otra Par e. 
e n t r e g a r a e l poder cUa 
dor de las elecciones, # 
% a s u af i l iación P ^ r i 2 a d o . 
único part ido no au ^ 

en N i c a r a g u a es ei 
t a . — E f e . 

S u s c r í b a s e a 


